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Continuando a 

pedir

que

faça 

Justiça

Farmácia Galênica
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Quando 
lançámos, nestas

mesmas colunas, ha tempos,

• nosso apêlo às autoridades

competentes, para que olhas-

sem com a merecida atenç&o

o que já se convencionou cha-

mar 
wo 

caso da Faculdade de

Farmácia e Odontologia de

Manaus", faziamo-nos gosto-

samente éco dos anseios de

crescido número de profissio-

nais diplomados por 
aquele

estabelecimento de ensino su-

perior que, mau grado os sa-

crificios e os esforços que de-

mandam a realização de um

curso, ao findar este, se sen-

tem tão inseguros, tão priva-

dos de garantias como se, em

vez de terem cursado uma

Academia, se tivessem dedi-

cado, clandestinamente, à ex-

ploração 
da crendice popular,

praticando 
o charlatanismo..•

Inúmeras foram as cartas

e outras manifestações de

aplauso e solidariedade que

então nos chegaram, e note-

N que não vieram apenas do

Estado setentrional» nem dos

Interessados diretamente no

assunto. Não. Vieram-nos de

vários pontos, 
de pessoas^ ab-

solutamente isentas de inte-

resse pela questão em si, mas

cujo bom senso não se pode

conformar com a anomalia a

que se vem coagindo a Escola

da Amazônia.

Como se sabe, do Ceará

para o norte não há nenhuma

Faculdade de Odontologia e

de Farmácia, e toda essa vas-

ta área vive à mingua de pro-

fissionais perfeita e legal men-

te habilitados, porque raros

são os que, do sul, se encami-

nham para ali, afim de tra-

balhar na sua profissão.

- Como é bem de ver, a falta

de profissionais 
competentes

é a melhor e mais forte causa

4o aparecimento de esperta-

Hiôes que, certos do êxito e

de clientela numerosa (em

terra de cegos, quem tem um

olho é rei — diz o brocar-

do...) se improvisam em

•'técnicos" 
e se põem a expio-

r&r a boa fé e a necessidade

alheias.

E isso acontece porque, ha-

vendo em Manaus uma Esco

Ia que tem todos os requi-

sitos para 
distribuir dnplo-

mas e adestrar profissionais

de ambas as categorias, odon

tologos e farmacêuticos, ape-

sar de licenciada para funcio-

nu*. apesar de pagar 
suas ta-

xas, licenças, emolumentos,

adicionais, porcentagens 
e

quejandos, 
não foi ainda re-

conhecida oficialmente, con-

tinuando a despejar anual-

mente turmas de diplomados i

que 
"não 

podem", pela lei,

exercer suas profissões fora

do âmbito do Estado.

O Estado do Amazonas, sa-

bemos, é o maior do Brasil.

Mas não será tão grande a

ponto de se admitir que esses

rapazes todos, que vão anual-

mente tirando seus cursos de

farmacêutico e dentistas vão

sempre tendo possibilidades

de achar clientes e praças co-

merciais onde instalar suas

farmácias...

Por outro lado, não é justo,

nem humano, que se encare

com tamanha indiferença um

problema tão simples* mas de

conseqüências tão impressio

nantes.

Uma hipótese basta, como

exemplo de quanto é angus-

tiosa a situação dos diploma-

dos pela malfadada Escola:

se o Governo entender de não

consentir mais que os diplo-

mados por aquela Escola exer-

çam 
atividade profissiona'

NEM MESMO DENTRO DO

ESTADO, isto é, se cassar

pura e simplesmente os diplo-

mas até aqui expedidos, ape-

nas TRÊS dentistas ficarão

habilitados a atender clientes,

subindo o número destes a

500.000 pessoas.

E quanto aos fariuacêuti

cos, naquele milhão e meio

de quilometros quadrados,

não chegarão a DEZ os que

poderão continuar a ter

farmácias funcionando l

Uma vez reconhecida ofi-

ciahnente a Escola, que é ob-

jeto de fiscalização, que mo-

rece, mesmo, como aconteceu

na última cerimonia de cola-

ção 
de grau dos diplomados

de 1940, a presença de repre-

sentantes do Presidente da

Republica e do Ministno da

Educação, não será apenas

beneficiada a rapaaiada que,

com sacrifício» cheia de idea-

lismo e de valor, tem cursado

e vem cursando suas aulas,

em busca de um titulo, de

uma profissão através de cujo

exercício possa bem servir ao

Brasil. Também será benefi-

ciada a população dos Esta-

dos convizinhos, para onde

poderão ir, sem receios e com

inteira segurança, os odonté-

logos e farmacêuticos amazo-

nenses, que acabarão 
"ao-

brando", dentro do próprio

Estado, se não se tomar uma

providência.

E, acima de tudo, será be-

neficiado, será aumentado e

crescerá, nos corações dos

brasileiros todos, o prestígio

do Estad^ Nacional» at*àvés

da demonstração insofisma-

vel de que, no atual regime,

não se desejam realmente

fronteiras interestaduais, e

todas as células da Federação

são olhadas com o mesmo »-

tecesse pelo Poder central.

Um dos mais chocantes anacronls-

In que a linguagem farmacêutica

tan conservado (• que, até certo pon-

ta, é responsável pelo apego á rotina

• dificuldade de modernização do en-

sino), é a expressão 
"farmácia 

ca-

lênica" para designar a técnlcade

preparação de medicamentos.

Outrora, (quiçá, mesmo hoje) dll

Ividiam-se as preparações farmacêu-

ttcas em dois grande» grupos: galé-

nicas e químicas, estendendo-se pe-

Ias primeiras todas aquelas que não

envolvessem processos químicos em

sua elaboração. A Química invadiu,

porem, cada ves mais • campo dos

medicamentos galênicos e a técnica

de obtenção de remédios puramente

químicos teve que ser incluida na

Farmácia Galênica.

{ Do estudo das preparações obtidas

i a partir de vegetais e de simples as-

soeiação de drogas, a Farmácia Ga-

lênica chegou ás fórmulas obtidas por

métodos puramente .quimicos, e de

que são exemplo, entre muitíssimas

outras, a solução de Burow, o licor

de Fowler, o leite de magnésia, o xa-

rope de iodeto de ferro, etc., etc.

Ninguém contestará que a prepara-

ção desses medicamentos é do domi-

nio da Farmácia Galênica. ensinada

nos seus cursos e figurando em seus

compêndios. Nenhum professor de

Farmácia Química se lembrará de

advogar para a sua cadeira seme-

Uiante matéria. E, no entanto, longe

estão das preparações galênicas, no

sentido estrito da palavra, essas fór-

mulas envolvendo tão radicais e com-

plicadas transformações moleculares.

Diga-se a verdade: de 
"Galênica"

nada tem a dita 
"Farmácia Galé

nica" dos nossos cursos e compên

dios. Porque então persistir numa

denominação que, mesmo em origem,

Já envolve um enorme erro históri-

co ? Se o dito ramo da Farmacologia

se refere tio somente á técnica de

preparação de medicamentos, sejam

eles de que naturesa forem, porque não

chamá-lo 
" 
Farmacotécnica" ou, me-

nos bem, 
"Farmácia 

prática" ? Ga-

leno, médico e anatomista, nunca te

ve nada a ver com a Farmácia. Jus

tifica-se, entretanto, que se pudesse

chamar 
"Galênica" 

á Farmácia que

cuidava de preparar os remédios per-

tencentes ao sistema terapêutico do

arquiatra romano. Mas isso, 
"in 

illo

tempore". Desde que, pela mão de

Paracelso, o extraordinário Paracel-

so, de cuja morte estamos comemo-

rando o 4° Centenário, os medica-

mentos quimicos entraram triunfal-

mente na terapêutica, o galenismo •

as preparações puramente galênicas

começaram o declínio. E mesmo nes-

sas, a Química impera, nos dose»-

mentos de princípios ativos para

ajustar-lhes a potência ou na adição

de agentes estabiüsantes cujo meca-

nismo se funda na catálise negativa.

Toda a Farmácia é Farmácia Qid-

mica. Porque então — repito — man-

ter a velha distinção, historicamente

errada e dnetificamente absurda,

para essas disciplinas do curso far-

macêutico? Se 
"Farmácia 

Quimi-

ca" pode perdurar, com o significa-

do de 
"química 

de medicamentos"

(embora fosse preferirei transformá-

la em 
"Química farmacêutica").

"Farmácia 
Galênica" não tem Jus-

tificativa. Em uma reforma, próxima

e anunciada, do ensino farmacêutico,

dever-se-á dar • golpe de misericor-

dia nesses nomes fósseis, com o chei-

ro rançoso das monásticas botica»

medievas. Tenho quase a certeaa de

que todos os professores de 
"Farma-

cia Galênica" prefeririam vê-la cha-

mada 
"Farmacotécnica". Caparei de

quebrar lanças pela outra, só Telhes

bonzos mumificados, a cujos resmun-

gos responde o éco das palavras pe-

renes de Bergman a Guyton de Mor-

veau, e que Laveisier evoca na intro-

dução do seu 
"Traite' 

de Chimie" :

"Não 
perdoeis nenhuma denomina-

ção imprópria: os que Já sabem en-

tenderão sempre; os que não sabem

ainda, entenderão mais depressa".

S. Paulo, agosto de 1M1.

Academia 
Nacional de

diretora 
— 

Os discursos 
proferidos

Conforme fôra noticiado, realiaou-

se, em 14 do mês último, ás 21 horas,

na sede da Sociedade de Medicina e

Cirurgia, a sessão solene comemora-

tiva do 4° aniversário da Academia

Nacional de Farmácia.

Presidiu a sessão o Professor Vir-

gillo Lucas, que foi secretariado pelo

Dr. Majekt Bijos e Mucio Giffoni.

Compareceram autoridadse civis e

militares. Associações cientificas fi-

zeram-se representadas, tomando al-

de seu» representante» assento

A mesa que presidiu os trabalhos

á mesa. De acordo com o programa

pre-estabelecido, .que foi rigorosa-

mente cumprido usou da palavra ini-

ciahnente o Dr. Otyirtho Uma Freire

do Pillar, que pronunciou o seguinte

discurso:
"Exmo. 

Sr. Presidente da Acade-

mia Nacional de Farmácia. Sr. Re-

presentante das associações cientlfi-

ca». Bxmas. Senhoras. Srs. Adade-

mico». Meus Senhores.

A 18 de agosto de 1937, em memo-

a que nem fuMasa e«-

se sôpro místico que as almas ingê-

nuas sabem conservar, cristalizqu-se

a magnífica idéia que, gerada na be-

nemérita A. B. F., durante mais de

longa década, foi perseverança por-

i que crença, conservando indelevel o

matiz de perêne formosura: — A

Academia Nacional de Farmácia.

Tudo conseguido, mercê de ingente

esfõrço de um pugilo de valorosos

dentistas, forrados dessa hercúlea

vontade geradora de sãos propósitos,

(Continia na 4a paç.)

PAUL SABATIER

Sôbre o falecimento deeae ilustre

químico francês, prêmio Nobel d»

1912, C. H. Liberalli pronunciou na

Sociedade de Farmácia e Quimica de

S&o Paulo, a» seguinte» palavras:
"O 

telégrafo nos trás da Europa

oonvulãa a noticia da morte de Paul

Sabatier, nestes dia» de Agoeto, tio

cheio» de grande» momento» histó-

ricos que o desaparecimento de um

sábio quase não ecõa no meio do tu-

multo universal. ,
Mas, para o» que vreem no po-

der e na missão da Ciência, ainda ha

lugar para a compunção quando se

apaga um cérebro fecundo. E do»

mais fecundo» pela extensão e pela

profundidade das sua» descobertas,

foi o de Paul Sabatier.

Nascido em 1854, iniciou em 1897

a» pesquisas que introduziram em

Química Organica a noção de ca-

tálise, sob cujo signo, no dizer de

Ipatiev, se desdobrará a Quimica do

futuro. Os seus trabalhos, de cola-

boraçáo com Senderens (1897-1905)

restabeleceram os método» cataiíti-

cos de hidrogenação e deshidrogena-

ção, em fase gasosa, em presença de

metais finamente dividido» (Pt, Ni,

Co, Fe, Cu), principalmente o níquel.

Abriram elas um novo capitulo á

sinteee quimica, capitulo fértil em

aplicações cientificas e experimen-

tais de toda a ordem. A sua ativida-

de foi das mais notáveis que pode

registra ra Quimica contemporânea.

De 1904 a 1908, principalmente em

colaboração com Mailhe, indicou nu-

merosas vias de.decomposição e con-

densação cotaliticas de corpos pre-

tendendo a qu&ai todas as funções

organicas. Em 1912 dado o extraordi-

nário interesse das suas pesquisas, o

PremiO Nobel de Quimica lhe era

concedido. A Faculdade de Ciências

de Toulouse, onde proceasára a sua

carreira cientifica, tinha-o como de-

cano. Sabatier publica o seu livro

magistral, 
"La 

catalyse em Chimie

Organique" e, de colaboração com

Murat, continúa a produzir investi-

gações de tomo, até o advento da

primeira guerra européia. Tinha, en-

tão, Sabatier exatamente 60 anos. Se

morresse nessa época, seria no apo-

geu de toda a glória. Viveu, porem,

mais vinte e sete ano6, o bastante

para sentir, na sua estremada velhi-

ce, a» angústia» que envolveram a

çuéda política e militar de sua Pá-

tria. Sôbre o seu túmulo, ante o qual

no» curvamos reverente», ruge a

tempestade. Mas, as voaes da tor-

menfca calarão um dia e a voz que

sóbe dêsse túmulo nunca mais se ex-

tkiguirá."
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O regulamento da Junta de Higiene Publica

DAVID MEINICKE

Atendendo «os apelos da Sociedade

Brasileira de Farmacêuticos que ho-

raenageava constantemente os mem-

bros do governo imperial e especial-

mente ao sr. Visconde de Monte Ale-

gre, ministro do império e presidente

do Conselho, veto á luz. eiíi fins de

1851, o Regulamento da Junta de

Higiene Publica. Desde o inicio da

fundação da Sociedade Farmacéu-

tica a sua diretoria Instava junto ao

governo de S. M. para que fosse de-

vidamente regulada a profissão fei-

macèutica. afim de coibir abusos e

tornar mais digno de respeito o exer-

cicio da farmácia no pais. O farma-

cêutico Ezequiel dos Santos, presi-

dente da Sociedade Farmacêutica,

valendo-se de suas vastas e excel :r>-

tes relações, obteve que fosse le-

vado a efeito o primeiro passo para

a correção dos costumes e práticas

charlatanescas que infestavam a

capital do Império, com a elaboração

e publicação do primeiro Regulamen-

to Sanitario no Brasil, fato que ocor-

reu em 29 de setembro de 1851.

O Regulamento da Junta de Higie-

ne Publica, determinava medidas ri-

gorosas nos vários setores da admi-

nistração, tanto no que concerne á

higiene geral, como á inspeção de

saúde dos portos e ao exercido da

medicina e farmácia no pais. Um dos

pontos mais interessantes do Regu-

lamento Sanitario de 1851 é que ele

põe em prova os beneficio que ha

longos anos as organizações sanita-

rias vêm prestando ao povo de todas

as cidades do pais. Embora, pareça,

hoje, matéria nova o Regulamento da

Junta, cuidava zelosamente da saúde

e exame do movimento portuário; de-

terminava medidas energicas e efi-

cazes para prevenir as epidemias e

igualmente, em todas as províncias

do império, era exigida a vacinação

obrigatorla ou peto menos sistemá-

tica. Como graves sucessos posterio-

res, puseram em foco a questão da

vacina obrigatoria, sempre em boa

hora defendida pelas nossas orpini-

zações sanitarias, fazemos aqui, pro-

positadamente referência ao artigo 23

do capitulo III do Regulamento da

Junta, que assim dispõe: — "O 
go-

verno da côrte e os presidentes nas

provincias regularão o serviço da va-

cinação marcando os dias em avm

ela se deve í*s«. m (Mcaaado es iu-

gares a que devem ir js vacinadores».

FXPMIP

ouvindo para isso o inspetor geral ou

os comissários vacinadores provin-
ciais. A junta central proporá ao go-
verno as providencias que julgar ne-

cessárias e dará instruções para a

regularidade da vacinação".

No capitulo destinado á regulamen-

tação do exercício da farmácia e me-

dicina, não são menos sábios os oon-

ceitos e determinações encontrados,

com o fim de moralizar a prática

dessas profissões. Os preceitos en-

contrados no Regulamento da Junta,

foram reproduzidos em subsequentes

regulamentos, o que prova o estudo

e cuidado empregados na sua elabo-

ração, na qual alem do elemento ofi-

ciai, tomou parte a élite farmacéu-

tica do país. O artigo 25 do citado

regulamento assim dispunha: —
"Ninguém 

pode exercer a medicina

ou qualquer dos seus ramo6, sem ti-

tulo conferido pelas escolas de medi-

cina do Brasil, nem pode servir de

perito perante as autoridades judi-

ciarias ou administrativas ou passar

certificados de moléstia para qual-

quer fim. Os médicos, cirurgiões ou

boticários, nacionais ou estrangeiros,

formados em escolas estrangeiras que
forem ou tiverem sido professores de

qualquer universidade ou escola de

medicina, reconhecida pelos seus res-

pectivos governos, poderão exercer

temporariamente ou perpetuamente

as suas profissões sem dependencia

de exame perante as escolas de me-

dicina.

Para poderem poren gozar deste

favor, deverão justificar primeiro pe-

rante as mesmas escolas que são ou

foram com efeito professores, e que

as escolas ou universidades em que o

são ou foram, estão reconhecidas pe-

tos seus governos; apresentando para

isso atestado dos agentes diploma ti-

C06 do império, e na falta destes, dos

cônsules brasileiros acreditados nes-

ses países.

Artigo 27. O governo, ouvida a es-

cola de medicina da côrte, podará

dar licença aos médicos, cirurgiões

e boticários formados cm universi-

dades ou escolas estrangeiras para
exercerem suas profissões no império,

no caso de que sejam de bem estabe-

lecida reputação literária, indepen-

dente de qualquer outra formalida-

de". Ressalta na sábia determinação

do Regulamento da Junta, a falta

de mesquinho jacobinismo, sobrele-

vando o pensamento generoso de aco-

lher em favor da medic:na e da sau-

de dos povos, os professores e sábios

estrangeiros que quisessem derramar

as luzes da sua sabedoria sobre o
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Nacional de Imprensa e Pr opa-

ganda

novo continente. E os que não fos-

sem professores ou sábios, que tives- 
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sem peto menos, 
"bem 

estabelecida tnolvtòavfl comendador José An

Voltaram a visitar os Labora-

tortos Granado, os aluno* da Bs-

cola de Saúde do Exército, que

anualmente ah vão em turmas

sucessivas, em visita de apren-

dlzagem prática.

Desta vez o grupo visitante era

composto d® alunos do Curso de

Formação de Manipuladores de

Farmácia, tendo à frente o sub-

diretor da referida Esoola, major

médico dr. Gilberto José Fontes

Peixoto e o 1.° ten. farmacêutl-

co instrutor Roberto Cortês de

Sousa.

Recebidos com a cordialidade

de sempre pelos sócios-diretores

da firma Granado e Cia., srs.

Armando 

"Ribeiro 
Vieira de Cas-

fcro* farmacêutico Otto Serpa

Granado e Otaciiio da Silveira

Azevedo e pelos auxiliarei farma

cêuticos Francisco Pinheiro Car-

valhaes e Otávio Qulntlilano de

Castro e Silva, percorreram os

visitantes todas as secções do

grande estabelecimento de fár-

mácia industrial fundado pelo

reputação literária", que tanto bas-

tava para que fosse reconhecida, a

sua utilidade e conveniência no pais.
A repartição a que ficava entregue a

fiscalização do exercido da mediei-

na, achava-se munida de força e au-

toridade real para exigir o ocmpieto

cumprimento dos ditames da lei.

O artigo 27, do regulamento arre-

matava, por fim : 
"Os 

infratores in-

correrão na multa de cem mil réis

pela primeira vez, e nas reincidências

em duzentos mil réis e quinze dias

de cadeia".

O pensamento elevado de dar ao

exercício da medicina e farmácia o

máximo de moralização ressalta cia-

ramente em todos os arMgos dn ie-

gislação do Visconde de Monte Ale-

gre.

O artigo 39, é disso prova absoluta:
"Nenhum 

facultativo ooderá pri
rar, e nem vender remédios ou

epa-

dro-

EM S. PAULO

E' nosso representante autori-

zatío. para o Estado de São Pau-

lo, o sr. Horacio Freitas. Rua

Meio Palheta, 25, telefone 5-6753.

Agua Branca (S. Paulo),

ASSINATURA
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3 anos (Com Bonifica-

Çà0) 30f00í

Numero avulso ífooc

Número atrasado 2$000

Para o estrangeiro

í America do Norte e

do Sul, cxceto o Ca-

nadá*:

Ano ..... 300000

Número atrasado 4$000

Número av >lso 2JÕOO

Canadá c outros países:

Ano . 40$000

Número avui:o 3S000

Número atraindo .r..... 6^000

tonio Coxito Granado, e que anos

em fora, impulsionado pela ener*

giaCriadora de seu fundador e

de seus dedicados colaboradores,

ae transmudou nessa esplendi-

da organização que hoje todos

admiramos e que honra a indús-.

tria farmacêutica do Brasil.

Dotados de maquinaria moder-

na, de instalações que nada dei-

xam a desejar e servidos por pes-

soai competente e disciplinado

deixam os Laboratórios Granado,

em quantos os visitam, uma im-

pressão indelevel de ordem, de

asseio e de trabalho profícuo.

Dai o interesse com que é procu-

rado por professores e estudan-

tes de farmácia, que neles reco-

gas, exceto nos lugares onde não I nhecem uma oficina capaz de

-' ministrar aos que se iniciam na

vida farmacêutica, conhecimen-

tos práticos utilissimos, que mui-

to aproveitarão, principalmente,

aqueles que, de futuro, se dedi-

quem à farmácia indústrial.

Percorrendo as secções de Ad-

mínistração Geral, de Dràgeas,

Comprimidos e Granulados, de

Extratos fluidos, de Pilulas e pas-

tas, de Hipodermia e esteriliza-

Ção, de análises e controle, de

houver botica aberta; e nem tio pou
co poderá em hipótese nenhuma ter

sociedade ou fazer contrato com bo-

ticario ou droguista sobre objetos ne-

lativos ás suas profissões: e nem

impor aos doentes a condição de

comprar os remédios em determina-

da botica.

As infrações serão punidas com a
i multa de duzentos mil réis pela pri-

jmeira vez, e na mesma quantia s

quinze dias de cadeia nas retncldén-

cias.

(Continua no proxine numero).

OREI DOS SABONETES

! M k •: >. i. ¦ • ¦ -,M ¦ . ;.
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sabonetes e perfumariam, 
de

Produtos oficinais, de Cápsulas

e pérolas galatinosas, de Mace-

ração e Vinhos medicináis, o De-

pósito de plantas, a Carpintaria,

a Vidraria, as secções de Kmba-

lagem e encaixotamenío, o Al-t

moxarifado Geral e as insta-.

lações llto-tlpográficas da fir-,

ma, demonstram os atanos sig-'

nlfteativo interesse por tudo

quanto viam, fazendo anotações

sobre a manipulação de deter-

minados produtos, sobre o fun-

clonaznento de máquinas e apare

ihos, sendo-lhes dadas informa-

ções minuciosas de quanto de-

sejavam conhecer com maiores

detalhes, por Isso que cumpria-

lhes escrever após, apresentan-

do-os aos seus superiores, relató-

rios demonstrativos do aprovei-

tamento colhido na Ttsita reall-

zada.

Ao percorrerem a Secção dos VI-

nhos medicinais, foi oferecido

aos visitantes um cálice de vinho

do Porto, com que são fabrica-

dos o* vinhos medicinais de

Granado, e que «í importado di-

retamente pela 
firma, nart»

maior garantia de sua autenticl-

dada e pureza.

Terminada a visita, o majoi-

médico dr. Gilberto José Pontes

Peixoto e o Prof. 1.° ten. Rober-

to Corrêa de Souza, deixaram u«

Livro dos visitantes as suas im

pressões, subscritas por seus alu

nos. as quais data venia, pass*

rnos a transcrever.
"IT 

com extraordinário prazer

que deixo aqui consignada a mi-

aha admiração pelo progresso

revelado pela indústria br asilei-

ra de Farmácia, representada pe-

la Casa Granado-

E' uma casa que honra o es-

forço empreendedor de seus cb~

fes

Como representante da Dire<\

da Escola de Saúde do Exército,

agradeço a visita que nos pro-

porcionou e de que resultarão os

maiores benefícios para os alu-

nos do nosso Curso da Forma-

ção dc Manipuladcrcs de Fartrá

cia-

Acs chefes da casa que cor

tanta dLrtinção no? receberam

os nossos agradecimentos e frli-
*if ffcíVWfcCk 

Em 21-7-941 — Dr. Gilberto Jo-

sé Fontes Peixoto, major-médico.

sub-dlretor da Escola de Saúde

do Exército.
"Ratifico 

as afirmações do ma-

jor dr. Gilberto Peixoto e valho-

me da oportunidade para agra-

decer. á firma Granado & Cia.,

as atenções de que sempre somos

alvo nas visitas que fazemos aos

seus laboratórios .

Roberto Corrêa de Souza. 1.°

ten. Instrutor da Escola de Saú-

de do Exército. Manipuladores-

alunos: 3® sargento Oscar Eli-

zald; Io cabo José Lima Guima-

rães; cabos. Ariosto Linhares

Monteiro. PI ater de Barrns. José

Raymundo Gv' arães Leonildo

Ribeiro da Bocha, Hélio 3iiva. Ri-

beiro, Paulo Heredia de Sá, Jo*

sumar Rodrigues de Carvalho,

Jair Gomes de Freitas, MUo Bia-

vati do Amaral, Pedro Chlesa,

Virnesto dos Santos Heortques,

Otávio Batista. Americano VidaJ

e HéUo de Paiva Bretas".

?MÉh

|MN 
iiiunn rvinmiev

Várias vezes os diplomados em

Parmáda peto extinto Instituto Po-

litécnico de Ttorianòpolis, tém pro-

curado registrar seus diplomas ne

Departamento Nactooâl de Edaca-

çáo. porem tém encontrado difteul-

Resolvendo agora um novo caso o

ar. Abgar Ranault, diretor geral do

Departamento Nacional de Educa-

çáo, aprovou o seguinte parecer do

sr. Jurandir Lodi, diretor da Divisão

do Ensino Superior, no prooessó re-

ferente ao requerimento de vsgistro

de Htpinw» feito por Carlos Hafer*

mann Neto:
"Tratando-se 

de curso transcorri-

do e concluído em estabelecimento

sob inspeção preliminar, que não

alcançou a Inspeção permanente,

merece indeferida a inicial em que

Carlos Hafermaxm Neto pede regia-

tro do diploma de farmacêutico, que

a seu favor, em 1994, expediu o Ins-

tttuto Politécnico de Florianópolis

DISTRIBUIÇÃO

• DOMICILIO «•:
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AVULSOS
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Caixa Pastai, 429S • S. Poulo

LARANJA EM PO*

O correspondente em Loodrei

do 
"Tintos" 

da cidade do Cabo,

escreve que dentro de pouco 
*e-

râo enfiados da África dó Sul

para a Inglaterra laranjasedi pó-

O pó das laranjas deverá conter

tantas vitaminas oomo a fruta

fresca.

Atualmente, dia • correspon-

dente em Londres do 
"Svenska

Dagbladet", 
paga-se na capital

britanlca até 50 estimas por u®4

laranja, no caso (Je que se r>ossa

? enentra-la.
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SEDASTIAO FONSECA

A União Farmacêutica de São Paulo

elegeu no dia 24 de agosto a tua no-

t>« diretoria. Para presidente foi re-

eleito o sr. Raul Votta, com 29 indi»

cações contra 21 dadas ao sr. Cor•

nelio Taddei e 8 ao sr. Affonso Mar•

ques Júnior.

O Votta andava afobado,

espera daquele dia.

Pensando em ser derrotado,

Não jantava, não dormia.

— Ser presidente ontro «no 1

Bancar de novo o chefão 1

Ser ditador soberano, 
-«>

Com a faea e o queijo na mão !

Meter a rolha na turma,

E atrás da rolha, a marreta !

Não deixar que ninguém durma,

Temendo a minha careta!

ó! que suprema delicia

Essa que a boca me adoça 1

Ter a glória vitalícia

De manobrar esta joca l

E assim o Volta vivia.

Nervoso, falando só,

Sentindo que lhe subia

Um bolo aqui, no gogó.

Do Taddei eu nada temo;

E' sopa, está derrotado.

Meu rival supcr-supremo

E' o Marques Júnior danado I

Êsse sim; êsse é um perigo

Pesando sobre os meus otnbros.

Se eu vence-lo não consigo

Sucumbo sob os escombros 1

Mas, de súbito, uma idéia

Surge no 
"côco" 

do Votta;

E o rei da farmacopéia *

Não teme mais a derrota.

Meu caro Almeida CarJow,

Dia o Votta logo após —

O Marques é talentoso,

Tem uma esplêndida voa.

Procure vêr se o convence,

A deflagrar um discurso...

Não quero que ninguém pense

Que eu lhe nego êsse recurso.«*

£ o Marques Júnior, coitado,

Tal como o eorvo da fábula,

Sem notar o golfe errado

Dessa famosa parábola,

Nem siquer 
"fé 

deu" no truque

Nem viu que o Votta sorria;

Pediu a palavra a muque

E tome verborragia !

E a coisa foi tão 
"castiça".

Tão forte e monumental,

Que diziam com justiça:

Que disrurso... 
"batatal" 

!

Mas quando acabou a hwtória,

O Votta, vendo a vitória,

Disse ao Taddei, calmo e mau:

Seu Cornelio, tome nota:

Quem cá no Votta não vota

Acaba entrando no pau.

*

O sr. Skeffield Oliver, de Fort Wolth,

v no Texas, Estados Unidos, dedica-se

á criação de minhocas (!), havendo-

as de um tipo especial aue fornece
"um 

azeite incolôr v iráaorv. de uti•

lidade medicinal

Que quem, de velho, caduque.

A nojo tal se sujeite.

Eu, oá por mim, nem a muque,

Não bebo do tal 
"aceite"!..

Aliás, ao que suponho,

Êsse 
"yankee" 

boticário,

Com remédio tão medonho,

Prova ser humanitário.

Sim; porque, se algum doente

Beber o aceite consente,

Quandp 
morre — óra pipocas

, Já está tão acostumado

Que, quando fôr enterrado,

Já não estranha as minhocas.

A prOf.jêito 
das incjmpatibüidades

medicamentosas, diz o pro/. Leaul'•

len, do Colégio de Farmácia de Fi•

ladélfia, que uma fórmula ccutendo

nitrito de sódio e elixir digestivo

composto, ftorle provocar uiij expio-

são. pois (In lugar á formarão abunr I

d ante de compostos 
gasosos de ni-

tro gênio,

Tendo dores no epigastro

Por ter comido marisco,

Ao Eduardo de Castro

Da Farmácia São Francisco

Fui levar uma receita

Que um doutor me receitara;
~~ Veja se a fórmula ageita; 

•

E não me diga que é cara!..,

Mas, não passara nm minuto

(Um, talvez sim; mas dois, não)1

Quando, de súbito, escuto,

Lá dentro, forte explosão.

~~ 
Que foi Í6so ? — logo indago.

E o Castro, de susto 
gago,

Mostrando que estava aflito:
— Foi um 

* 
composto 

gasoso".,,

Mas, veja lá, seu maldoso:

Não fui eu.. s foi n 
"nitrito"...

•*

A Sociedade Asdepias Ltda,, conhe-

cido laboratório 
paulista, fabricante

do preparado 
"Laxo-Frutus", 

come'

morando, recentemente, o seu sétimo

aniversário, ofereceu um 
ucock-taiV*

aos amigos, sendo a festividade diri

gida pelo eerente Jorge Vello;o.

Corria tudo direito,

No tal 
"drink" 

oferecido,

— Aos sés» Médicos e Farmacêuticos —<

Um produto ORIGINAL representa a vitoria de pesqub

sas científicas visando um OBJETIVO TERAPÊUTICO.

A» IMITAÇÕES sempre visam o DINHEIRO fácil.

Ai Pílulas Vitallzantes constituam o produto ORIGINAL

a Pioneiro do tratamento, das Anemias Verminosas SEM

O EMPREGO DE VERMÍFUGOS, quer antes ou depois

Um produto ORIGINAI é insubstituível.

0 — 0 — 0

COM ESTES DOIS REATIVOS

Jt

QUE ACOMPANHAM AS CAIXAS DE AMOSTRAS

• \\y//

&

ando, súbito, um sujeito

do.
'ala do Jorge ao ouvi

Que foi ? Não sei; foi «egrêdo.

Mas o Jorge, sorridente,

Foi logo esticando o dedo t

E o Jorge ficou nervoso.

Logo depois um segundo

Procura o Jorge Vclloso...

Três!... dez!... vinte!. •, todo mundo!...

E o Jorge ficou nervoso.

0' senhor! 
que coisa horrfvel!

Que aconteeeu a essa gente ?

Isto é fantástico ! incrível t

Todo mundo está 
"doente" 

!,,,

E, terminada a festança,

Logo quis, ou bem ou mal,

As causas vêr, se mtardança,

Do fato fenomenal.

E quando chega á cozinha

E fala com a cozinheira,

Logo o motivo adivinha ..

Dessa infernal 
"trabalheira"?

"Ah! seu doto, me adiscurpa!.

Nêga veia teve curpa

Nos biscoito de araruta"...

Mae 
que foi, velha maluca ?.

"Eu botei, invêis de açuca,

Treis quilo de 
"laxo-fruta"!,.,

*

Ainda a propósito do sr. Sheffield

Oliver, que extrái das minhocas um
"azeite 

incolôr e inodoro, de utilida-

de medicinoT:

Na Quinta da Boa Vista,

Onde, aos domingos, eu vago

Como pedestre ou ciclista,

. Encontrei o Antonio Laço.

E' boa! — disse comigo.

0 Lago cavando o chão

Que será que o nosso amigo

Guarda naquele boiáo?...

Ó! Lago, que história é

Perguntei; e êle, contente :

Veja: mihhocas á bessa !

Até dá gosto na gente !

Minhocas ? Que porcaria !

P'ra que minhocas ? p'ra que ?!..,

— P'ra faser homeopatia;

Que pergunta, a de você !

Se êsse tal americano

Das bichas óleo fabrica,

O velho Lago, meu mano,

Atrás do 
"yankee" 

não fiea!

Dinamizando as bichinhas 
*

Fabrico novas 
"aguinhas",

De uma gota faço trinta.

E as da Quinta são 
"barbadas^

Pois sem ser dinamizadas

Já são minhocas 
"da 

5.*"!...

NOTA : 
— 

"Orm, 
píluUtr to-

licita aos seus leitores sugestões oh

temas para serem glosados. Curió ti

dades ou fetos pitorescos ligados n

Farmácia ou á classe dos farmacéu-

ticos. Cartas para Sebastião Fonseca

— Redação da GAZETA DA F4R

MACIA — Caixa 528 — Rio.

faculta ao) srs. Médicos o ensejo de uma fácil e imediata

verificação da existência de IODO e BISMUTO em sua

soluçõo aquosa, cuia fórmula é a seguinte« IODETO DE

BISMUTO — 0,011 Hidro-soluto, de tártaro-BISMUTATO de

sódio — 3 c.c. BISMUTO METÁLICO — 0,02 aor 3 c.c.

(conatmtAvel facilmente em estado dè BPS3). Ótima fole-

rânda. INDOLOR ó aplicação. Os reativos sSò acompanha-

dos de Instruções para o respetivo uso. Medicacõo de

CONFIANÇA, garantida pelo

lAIMATÔMO ERHAHILOMIA • Ru da Universidade, 74 ¦ Me

SIHMCâTO DOS PROPRIETÁRIOS DE FARMA6IAS DO

DWrH» Fwtoral

IMPOSTA SINDICAL — O Sindi-

cato está organizando novo ficha-

rio — 
para cobrança do imposto sin-

dlcal. Pede com urgência, reiteran-

do o que Já fez, em circular de 6 de

agosto corrente — 
que o associado

informe o seguinte:

Neme da firma — Nomes dw com-
 VH

de capital — Ni e data do re

ms da antiga Janta Comercial —

¦ e numera ande está localizada a

CENSO INDUSTRIAL — O Sin-
dicato avisa ao associado — 

peque-
no fabricante de especialidades far-
maceuticas — 

que expira no dia 30

?* 
"tttnbro. 0 praao para apresen-

C«n«>, sob pena de mui-
ta de 10:0000000 a 50:000|000.

A Secretaria do Sindicato forne-

cerá aos seus associados os impree-

sos relativos aos meemos, Censo In-

dustrial.

Secretaria do Sindicato — 38-8-41.

?!...
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(Continuação da 1* pag,)
que desconhece atitudes hesitantes.

Terreno fértil e amanhado com ca-
rinho por mãos sábias, previdentes,
acolheu, com muito amor, em suas
suaves dobras arejadas a sementes

promissora, que, crescendo sob o de-
terminismo de sua força progressis-
ta, ora ostenta esta viride copa abri-

gadora, apoteótica glorificação, que
se traduz na opolência de ótimos fru-
tos sazonados. Ela, a nossa Academia,

é, hoje, este majestoso monumento,

cuja pedra angular, cimentada com
extremes sentimentos fraternais, é

garantida de su? fecunda imortali-

dade.

Dúvidas afligiram os timidos quiçá;
temores inconseqüentes sobrestive-
ram os céticos; mas a lalange estoica
e resoluta, desfraldando o policromo
lábaro do ideal que é gloria, vai fin-
rá-lo. em assomos de bravura, e mos-
tias de renuncia, nos pincaros luzen-

tos. onde a cultura habita.

A Academia Nacional de Farmácia

é o imperativo do desnevolvimento

cientifico da nobre e respeitada pro-
fissão farmacêutica.

Integrando-a com êcses valores de
escol, que a ilustram c lhe pródiga-
lizam largas messes de puros beneri-

cics esses magníficos obre ir os da ci-
éncia, que outra mira não teem se-
não essa aliança espiritual que a to-
cios reconforta — os excelentes mem-

brcs nacionais e estrangeiros, a quem
conferimos, em boa hora, o teste-

munho altiloquente dos nossos ga-
lardões, suas mais conspicuas dteni-

dadas.

L' o que fazemos, neste recinto eu-

gal?nado, nesta noite fausta, sentin-

do-s3 o encantamento das refigura-

ções de sua cultura, vlvendo-se o en-

cantamento das refulgurações de
»ua cultura, vivendo-ss o aprazimen-

o deste convívio amável.

Eis porque, ilustres Membros Ho-

aorarios e correspondentes, cuja pos-
sr vitoriamos exultantes. vos trago ra
oalidez do nosso afeto a gratidão
sincera por dignardes convive" co-
nosco.

Justo saudemos, neste instante ex-

celso, em linguagem singela todavia,
o« que, norteando seus desgnios, ro
ouadrienio transato, deram a valia

úz seu esforço ingente oara fautori-
r.ar a nossa Academia em sua lurr.i-
nosa trajetória, ascencional.

Não seria oportuno, neste passo,
memorar o pouco que fizeram, mau

grado mui pesar, por meras contin-

r.cncias adversas á voutade firme e
dominante, aqueles a quem coube
a pesada tarefa inicial

Mas. a ventura de uma éra D^omis-
s?t a repontava esplendorosa.

Nova pléiade. disposta ao sacrixicio
ciue a causa, por sublime, inspira e
tão suave obriga, a ombros se meteu
e cópia apreciavel de labores deixa
realizada.

E' que a Diretoria que expira seu
mandato, integrada por valores, cujas
exímias qualidades prescindem encô-

mios. por sobejo manifestas, teve a

presidi-la a figura dinamica e sensa-

ta. inteligente e proba do Acadêmico

Virgílio Lucas.

Dois ciclos translativos de orbe que
habitamos, espaço por demais exiguo

na aparência, permitiram todavia. &

pertinácia invulgar daqueles devota-

dos. o acervo de realizações, que exal-
cp, a Academia justamente.

Foi um lidar profícuo, sem repouso.

Tarefa, por certo, melindrosa se
tentarmos enumerar seus feitos grau
diosos, tão longa vai a lista, senão

mui breve esforço do quanto pouco
o máximo do empenho servido pela
fé robusta e eminente.

Assim, é que a Academia Nacional

de Farmácia participou do brilhante

Congresso cinetifico Pan-Americano

de Washington, por nimia gentileza
convidado do ilustre sub-secretário

das Relações Exteriores do potente

país da America Septeotrional: coo-

perou para o magnífico certame d3
Belo Horizonte, o 3o Congresso Brasi-

leiro de Farmacia, de êxito sem par;
estimulou as relações culturais" com

as Sociedades nacionais e estrangei

ras afins, maximé as da America do

Sul; conferiu titulos de membros ho-

norarios e correspondentes a perso-
nalidades destacadas da Argentina,

i Uruguai, Paraguai, Venezuela, Co-

lombia, Estados Unidos, Portugal, Es-

panha, França, Inglaterra, Alemã-

nha e Italia. •

E, não findou, aqui, ainda a a ti-

vidade.

A Academia Nacional de Farina

cia, entidade cientifica, zimbório da

farmacia indígena, é das que acorre-

ram ao apito para totegrar o Instl-

tuto Brasileiro, esse notável monu-

mento que, sob o influxo salutar do

Estado Novo, congregará o pensa-
mento sádio e construtivo do Brasil

futuro.

Estudou, com muito acerto, e julga
necessária, a organização imediata

do Conselho de Terapeutlca, Farina-

cia, a Química, cujo papel precipuo
será padronizar, regularizando-as, as

normas cientificas da profissão far-

maceutica em suas relações com a

medicina; desenvolver, pela palavra

gráfica e oral, toda a ciência; coor-

denar, estimular e racionalizar os la-

boratórios, fomentando e aplaudindo

o esforço util dos profissiouaú que I tando sofregamente na porta dos
concorrem para o evolver da ciência' boratorios e recebendo de quandofrtWMlIAilAllMnA ! - A . . . _
farmacêutica experimental.

Multo ha se esmerado, e a auspi-

ciosa Diretoria debutante prot.se-

guirá, sem dúvida, por lograr dos

poderes competentes a justa aprova-

ção das salutares medidas cientifi-

cas sugeridas pelo memorável Con-

gresso, a que Villa-Riea serviu'de

áureo e grandioso fecho.

Seja-nos licito, agora, destacar a

que se nos afigura principal: a cria-

ção do Laboratório Nacional de Con.-

trole de Medicamentos, de quem se-

ria a Sessão do Conselho de Terapêu-

tica, Farmacia e Química um orgão

informativo, de vez encarna, de pie-
no, as próprias finalidades da nossa

Academia.

A operosidade dos que hoje, cona-

cio do dever cumprido, levam a fron-

te cingida de louros merecidos, reee-

be o prêmio insuperável nas palmas
calorosas que lhes falam, tão so-
mente, em glorias e triunfos.

Mas, nem só de alegrias palpitan-
tes viveria a Academia essa fase que
venceu, mas de pesados crepes da
tristeza se cingiu por tombarem na
arena alguns dos nossos, enchendo-

nos de dores e pesares.
A eles, pois, num preito de saúda-

de, a mais pungente lagrima dorida.

Os que ora chegam para vencer

são mais que uma promessa; esplen-

dida convicção, dês os primórdios.
Oswaldo Costa, professor emerito,

traz, na sedução do trato, tudo o dt

que carece o cargo excelso: — ener-

gia, disciplina e visão larga.

Luiz de Faria, outro mestre ilus-

tre e dedicado, a quem a ciência de-

ve grandemente, é a afirmação glo-
riosa de um passado recente.

Gerardo Majella Bijos esse dina-

mismo propulsor, inteligente, culto,

a serviço de idéias extremes.

Mario Francisco Oiffoni, etemen-

to de escol, trabalhador sincero e

assás leal.

José Eduardo Alves Filho — e bas-

tara declinar seu nome honrado, se-

não tivéssemos o propósito de reve-
lar a sua cooperação eficiente, sem

sombras de desanimo, ao revés, mui
resoluto.

Deodoro Godoy Tavares — acostn-

mado á vida associativa, prestimoso.
franco, vigilante, é qwm as arcas

protege com denodo.

Resta, — (fi-lo bem intencional)
— Carlos Benjamln da Silva Arau-

jo o primoroso vate das prosas bu-

riladas, espirito suave p trescalar

perfumes, intelectual sem jaças. o
estilista das orações dtí ouro, em

cujas mãos, por irrisão da sorte, de-

pomos, com intenso júbilo e muite

agrado, o posto que i ousadia nos

fez crer capaz.

A jornada é longa, quiçá penosa;
mas precalços não devem ser temi-

dos, quando a rota se mostra, a mais

e mais, serena, e seguros 06 nauías

no veleiro.

A Academia Nacional de Far má-

cia ha vivido, é bem verdade, sem

outro auxilio, que o moral, dispen-

sado neste estimulo confortante com

que, dia a dia, nos obsequiam os
responsáveis pelos destinos da Nação,

porem, isso é tudo para os obreiros

da ciência, que só visam o engrande-

cimento da Pátria extremecida.

Eis, porque, em nome da Diretoria

e da própria Academia, formulamos,

num pulsar entusiástico e sincronico

de corações, aos que irão assumir o
sério encargo de dirigir sua marcha

gloriosa para imortais destinos, vo-
tos de perenes felicidades, por que a
conservam pura, imácula, como imã-

culo e puro nosso Ideal, grande,
imensamente grande como o Brasil

de sempre".

Após usou da palavra o professor
Oswaldo de Almeida Costa, novo

Presidente da Academia Nacional de

Farmácia, que pronunciou ã seguin-

te oração.
"Sr. 

Presidente. — Srs. Represen-

tantes das Autoridades e das Insti-

tuições cientificas. — Srs. Academi-

cot». — Minhas senhoras, meus se-

nhores: — Ao assumir a presidência
da Academia Nacional de Farmá-

cia, quero que minhas primeiras pa-
lavras de agradecimento se dirijam

aos senhores Acadêmicos, a cujos vo-

tos devo tão honrosa investidura.

Dada a desproporcionalidade en-

tre minhas forças e a magnitude dos
encargos do alto mandato para que
me elegeram, estou certo que maior

penhor de êxito da nova direção des-

ta Academia repousa no valor dos
demais diretores que agora

se empossam e que comigo dirigirão

seus dsetinos no biênio de 1941-43.

No momento angustioeo que atra-
vessa a civilização contemporânea,

não é licito a quem assume a presi-
d éncia de uma instituição cientifica

como esta deixar de meditar profun-
damente sobre o espirito dos tempos

novos, em que se substituíram as ga-
Ias e honrarias dos elevados cargos,

Pelo trabalho produtivo capaz de

proporcionar novos horizontes & an-
ciedade humana.

Nos dias que correm, mau 
que

nunca, deposita a humanidade suas
esperanças na ciência* a industria,
aguardando o maior rendimento das
matérias primas; a medicina, esprei-

la-

em

vez um novo produto obtido pela sin-

tese química com o qual vai mitigar

os males dos que sofrem; e, grande
ironia das coisas, também as artes
bélicas exigem da ciência meios ma s
eficazes para o extermínio I

E' pois tarefa altamente patriótica,
arregimentarem-se os cientistas em

institutos especializados afim de sis-

tematizarem as pesquisas, orientan-

do-as nas direções de maior solici-

tação das coletividades.

O trabalho, quer de ciência aplica-

da ou puramente especulativo, ne-

nhum será perdido.

E* bem verdade que, nas novas ar-

ganizações, muita energia se des-

pende e muito esforço parece ser per-
dido para vencer passtvidades desis-

timulantes, mas por um aordem su-

perior das coisas que escapa as per-

quirições humanas nenhum traba-

lho é inteiramente improficuo.

Em nosso País, o estudo sistemá-

tico e aprofundado das disciplinas

que constituem as diferentes secções

desta Academia, data de pouco tem-

po, e os mestres que delas temos tido

não lograram ainda formar escolas,

mais talvez por defeito da organi-

zação do ensino do que mesmo por
Incapacidade pessoal. Por outro la-

do, nossas riquezas naturais estão a

exigir a cada momento a pericia de

técnicos especializados para sua ex-

ploração racional.

Já não mais podemos nos confor-

mar com a situação de simples ex-

portadores de matérias primas e im-

portadores de produtos elaborados no

estrangeiro.

E' pois do seio das organizações

cientificas da categoria da Academia

Nacional de Farmácia, que reúne em

seu quadro especialistas em diferen-

tes ramos do saber que devem sair

as novas diretrizes para orientar os

governos bem intencionados.

Eis como compreendemos e justifi-
camos mais uma Academia.

Do que acabamos de dlaer decorre

ituralmente um programa a ser

. jalizado, o qual pode ser resumido

em poucas palavras: trabalhar pelo

progresso da ciência, e engrandeci-

mneto do renome cientifico da Aca-

demia que vamos presidir

Terminando estas breves palavras,

impostas pelo protocolo, quero agra-

decer a presença das autoridades que

aqui compareceram pessoalmente ou

por intermedlo de seus representan-

teu, ás sociedades cientificas aqui pre-

sentes e aos demais eonvidados que

estão contribuindo para o brilho des-

ta solenidade".

Por ultimo, o Prof. Virginio Lucas

pronunciou o seguinte discurso:
"Srs. 

representantes d Associa-

ções Cinetificas. Exmas. Sras., Srs.

Acadêmicos, meus senhores. Um

mixto de satisfação e de tristeza sen-

timos neste momento. De satisfação

por havermos, mal ou bem. termina-

do o mandato que a confiança dos

nossos colegas nos impôs, encargo de

grande responsabilidade, pesado de-

mais para as nossas 1á declinantes

forças.

De tristeza, por desiigarmo-nos dos

dedicados companneiros de diretoria

que tanto nos ajudaram a levar á

termo a espinhosa tarsfa de que hoje

nos desobrigados, e de cujo convívio

ininterrupto de dois anos no trato

dos assuntos culturais df Farmácia,

já nos habltuaramos, d que guar-

daremos perene recordação.

A criação da Academia Nacional

de Farmácia foi uma imposição do

proprio Estatuto da Associação Bra-

sileira de Farmacêuticos, quando da

sua fundação em 1916

Esse Estatuto em seu artigo 2°,

letra M, declara que uxr dos objeti-

vos fundamentais da Associação é

pugnar pela fundação da Academia

Nacional de Farmácia". Mais adian-

tc no art 81, assim reza: 
"A 

Aca-

demia Nacional de Farmácia, cria-

ção da Associação Brasileira de Far-

macêutlcor passará a ser o «eu 
'or-

gão consultivo, exclusivamente para

as questões cientificas". Do que se

infere, não somente estar prevista

e decidida a sua fundação, como

também estava definida a sua alta

finalidade.

Imposto por circunstancias espe-

ciais da ocasião, coube-nos, Quando

á frente dos destinos da Associação,

tornar efetiva esc=, deliberação es-

crita do seu estatuto.

Assim, a 18 de agosto del937, faz

hoje, precisamente 4 anos, em me-

moravel e animadíssima assembléia

geral, era fundada a Academia Na-

clonal de Farmácia, tendo sido eleito

seu primeiro presidente o Prof. Joio

Vicente de Souza Martins, o mais

entusiasta e mesmo o idealizador des-

ta instituição cientifica em nosso

pais.

Infelianente motivos graves, in-

dependentes da sua vontade, impe-

diram que esse esforçado lutador pe-
lo alevantamento do nível cultural

da nossa classe, désse o relevo e o

impulso a novel Instituição que dele

todos esperavam.

A Academia passou assim os seus
dois primeiros anos em vida latente

quase extinta.

N® Bfgunflo biênio entenderam os
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FOÚlAUÇA mi ORGANISMO

W>ara obter uma transformação no seu

MT estado geral, aumento de apetite, dt-

gestão facU, côr rosada, rosto sem espl»

ilhas, oorpo sem feridas nem reomattsmos,

melhor disposição 
para o trabalho a para

os divertimentos, mids força aos másculos»

resistência â fadiga e respiraçAo facfl

basta usar

EL1XIR DEEVH AME

GOULART

Único depuratlvo tonico

saboroso em cuja tòr*

mula tri-iodada entram

sais depurativos do san-

gue, o principio actlvo

do inhame e o mel de

abelhas.

ELIXIR DE INHAME

GOULART

i
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Foi escotttido pelos

dos que compõem a turma de«te^^^^^^^^^^^|

ano da Faouktafe de Medfcina^^^^^^^^^l

da Universidade do Brasil,

votação unanime o professor
waldo de Oliveira, sendo

negeados os professores

Pacto, o dr. Ddgand Drolhe, o

Oscar Ferreira Júnior e o

pfeetdi'

póstuma

^R^^H^^HHRde Sousa t

muwrdo RgbeHo.

Ainda foi deMberado pi estar

uma homenagem ao e*«rcreta-

t*o da ¦sooia. dr. Rftetro de A%
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colegas eleger-nos para sua presi-
dencia, na esperança de que, seu fun-

Ç grande entusiasta da sua fi-
naüdade cultural e social, pudesse-
mos dar-lhe algum irapulso, levá-la

para frente enfim.

Não nos ,cabe apreciar se atingi-
ram ou não os seus vaticinlos. Pode-
mos apenas afirmar que fizemos o
máximo do nosso esforço para cot-
rnponder á prova de confiança em
nós depositada, a despeito de todas
as dificuldades 

que se antepuseram
á nossa ação.

Pela palavra do ilustre orador da
diretoria que passa, ouvistes o re-
lato do que foi feito .nesses dois ino#

ae nossa gestão, e a verdadeira si-
tuação em que deixamos esta Aca-
demia no seu quarto ano de existen-
cia.

Certo não exageramos, afirmando

Queá nova diretoria encontrará o
terreno desbravado, o campo propi-
c*°,a marcha ascencional da nova
Instituição, 

que bem saberá realçar
a obra do nosso pais. No Brasil as
undattvas de ordem jultural sempre
encontraram apoio geral, seja da oar-
te das classes Interessadas, seja nas
esferas governamentais.

Jamais encontra-
ram dificuldades para progredirem,
quando tiveram á frente diretores de
boa vontade, desejosos de vencer.

Assim cresceram, progrediram e se
tornaram expoentes máximos de cul-
tura no país: a Academia Nacional
de Medicina, a Academia de Clên-
cias, as Academias de letras e tantas
outras.

Interessante e assinalar que a nos-
sa Academia de Farmácia e a se-

gunda no seu gênero existente no
mundo, e a única no Continente
Americano. A outra é a Real Acade-

mia de Farmácia de Madrld. lnst:-
tuição prestigiosa e mundialmente
conhecida e conceituada.

As academias são instituições cul
turais da maior importancia social
nos países, porque representam a«
élites das profissões liberais com ra-
mificações em todas as nações culta.*
estrangeiras.

Selecionando os elementos malí-
valorosos e destacados das profissões
nacionais e estrangeiras, elas os con-

gregam e arregimentam, tendo como
fundamental objetivo o máximo des-
envolvimento cultural e o in terçam-
bio inetlectual entre os países •

E no momento que atravessamos
em que o Estado Novo. procura ln-
centivar com todas aa suas forças, o

desenvolvimento cultural da nossa

gente, a criação da Academia Nacio-
nal de Farmácia, aflgura-se-nos uma
idéia feliz e oportuna, cuja marca

evolutiva nada deverá perturbar.

E' 
pois, 

ungidos desses sentimentos

de fé e viva esperança nos destinos

da nossa Academia, qur transmiti-

mos, nesta hora solene, o mandato

á nora diretoria, tendo á frente o

honrado acadêmico ar. professor 
Os-

waldo de Almeida Costa, pròfissio-
nal do mais elevado conceito dentro

e fora do pais, e um dos seus maio-

res sus tentáculos, desde a sua fun-

dação.

Formulamos os mais ardentes vo-

tos para que os novos diretores, to-

dos cõnsclos da responsabilidade que

vão assumir e bem compenetrados da,

finalidade cultural da Academia e da

relevo que ela representa para a doí-

sa classe, possam bem conduzi-la *

seus destinos, pela elevação da far-

mácia e para maior gloria do Bra-

sü".

W!m



Acosto de 1941

Como anunciam

os americanos

As somas dispendldas peto co-

mércio e a indústria dos Estados

Unidos da América, com a pro-

paganda de seus produtos, cresce

impressionantemente de ano pa-

ra ano. E' certo que esse é o pois
"leader" 

da publicidade, no mun-

do inteiro e que tudo o que é ne-

gociavel, ali, é também objeto de

propaganda.
— Se o seu negócio não dá pa-

ra anunciar — diz uma conheci-

da legenda americana — então

ájnuncie a sua falência!

Ainda agora a Américan News-

paper Publishers Association vem

de publicar dados curiosos osbre

a publicidade naquele pais, em

1940 ,entre os quais destacamos

os seguintes:

O maior número de anún-

cios feitos em Jornais coube aos

automóveis, com $38,923,878.00 
—

678.475:740*000, seguidos de gê

Uma aaasival nafta cola*

rida 
para 

a 2HaaM-ll4-aa

ftaqriaana a substancias

Ê AIMIII MIIÉÉ
semciiHMrcs

Armando Novein.

Science 93, 388 (1941).

Cbeaa. Abstr. 4313-9 <1941). 13.

A 1 ou 3 gotas da soluç&o eiíiicu

ou metllica, não contendo menos

que 0.1 mg. de 3 — mettl — M—

naftoquinoina, ou substância seme

neros alimentícios com 

$33,481,027.00 — 609.820:540$000,

bebidas alcoolica® $19,533,136.00

$12,626,131.00-352^22:«20$000;

produtos medicinais, 

$10,262,000.00 — 205.040:000$000;

artigos de toilete $10,177,933.00

203.558:660$0000; tronsportes

89,185,957.00 — 183.719:140*000;

publicações, $6,448,758.00 — ....

128.975:160; serviços públicos, ..

«5,044,999.00 — 118^99:980$000;

e utensílios domésticos, $5,119,206
102.384:120$000.

Essas cifras evidentemente dis-

pensam comentários- Falam por

si.

RELEMBRANDO UM NOME

padrão de honra e honestidade

Hhazite, adicionar 3 gotas da solução

a 1 % de 2,4. Baquentar suavemen-

em BOe a 3N. Esquentar suavemen-

te por pouoob segundos, esfriar, jun-

tar 3 gotas de NH4GH concentrado,

sacudir, adicionar então 1 cm3 de

aicooi amflioo.

Aparece uma cokráção verde, que

peüa adição de égua se separa na

fase álcool aanfllco.

Sua intensidade é proporcional ã

qiuinona presente e a coloração é es-

(Ao invés de NH40H, pode-se usar

o metilato de sódio (0,5 cm .3 da ao-

luçáo a 5 % em álcool metílico).

Neste caso, a coicração é azul-es-

vecdeada, não havendo necessidade

d© adição de álcool amílico para

seu aparecimento. Entretanto, esta

última ootoração é também solúvel

no álcool amflico.

Os afaHai ia gaarra 
sdbra

a exportação da 
produtos

Ia ¦na a a amASaaa Bapi^ I

uiriNvlMlKOS HQnc" I

aawrkaaai

De 1939 a 1940, a exportação!

norte-americana de produtos I

farmacêuticos, especialidades el

matérias primas para a in-l

dústria, cresceu grandemente I

pela ausência dos concorrentes!

europeus do mercado mundial. I

Em 1940, os Estados UnidosI

exportaram 30 milhões de dóla-l

res (cerca de 800 mil contos) .1

Mais exatamente, enquanto suasl

importaçções desceram de 5.5061

mil dólares em 1939 a 4.804 mill

dólares em 1940 (16 
°1°) 

as auasl

exportações subiram de 22.3711

mil dólares em 1939 a 29.260 mill

dólares em 1940 (31 
°!°). 

Du \tm

ótimas exportações, 6.938 mü|

dólares pertencem a especialida-l

des farmacêuticas menores (comi

primidos, pílulas, capsulas, pós,|

pomadas etc.) contra 3.957 mil

dólares de 1039. Produtos quimi-

oo-farmacêutíoos e medicinais

chegaram a 3.089 mil dólares,

três veses mais que em 1999.

Tinturas, extratos e elixires en-

tram com 2.506 mil dlares.

Grande auemnto (78 
°|°) 

foi no-

tado na exportação de produtos

glandulares rezimas e hormô-

nios, com 2.022 mil dólares. As

vitaminas figuram com 1896 mil

dólares, 90 
°!° 

a mais que 1939-

Tftnácos, depurativos, emxúsões,

atingem a quota respeitava de

1.989 mil dólares (com 8 
°t° me-

nos que 1039). Encerra essa lm-

ponente parada de dólares, o

óleo de vaseüna que teve a soa

«apartação aumentada de cer-

ca de um terço, a 954 mil dóla-

res.

Quanta coisa èsses números

nos estão dizendo!

* 

Solução fsnicada da ioda

J. A. Ph. A. 197 (1941) 0.

Eteta solução contém:

Penol liqüefeito  s,o

Sodiuto de lodo em todefco d»

potássio  15,0

OUoerina ,. ,. .. .. 195,9

Agua (q. s.)  1000,0

O autor demonstra que a reação

é essencialmente entre o iodo e fe-

nol aquoso, e qu« a güoerina e o

iodeto de potássio são supérfluos. A

conversão de metade do iodo em

addo iodridico foi confirmada pela
acidimetria e pela dosagem pelo nl-

trato de prata. Afl mde avaliar a

marcha da reação, a fórmula origi-

nal foi modificada; o autor verifi-

cou que a quantidade méríiBa que
toma parte na reação é 3.8 g. per
litro.

Aviando a fórmula com eslu

quantidade de iodo, obteve um óleo

vermelho precipitado e atgims vê-

ses cristais amarelos.

Análises duas

demonstraram ser monoiodofenòls,

ao passo que a softubilidade e o ponto

de fusão inferior a 40* O. dos crte-

tais parece indicar tratar-se da va-

rlsdade orto. Parece, portanto, pro-

vaveâ que a reação entre o iodo e o

fenol efetue-ae de ao—ido com a a

gukvte equação:

C6H5.0H + 31 —

=C6H5IOH + HI

Aíkmava-se. anteriormente que a

substituição não era possível, a me-

nos que algo estivesse presente para

reagir com o ácido Iodridico.

Neste caso, a expilcapSo é que pro-

vaveümente a diluição torna o ácido

iodridico incapaz de agir como agen-

te redutor.

Esta hipótese é corroborada pelo

fato de qiue, em soluções concentra-

das,. 0- iodo não será descorado.

A. J. P. ULVERENTI

Mass. Buli. Pbarm. (Oct. 39

1999). Por Fhaitn. J. 144 (1943) 57.

6LE0S SE6ATIV0S ¦

O mais reputado óleo vegetal!

secattvo do mundo é, todos sa-1

bemos, o tunque, produzido nal

China; e seu melbor sucedâneo!

é o Óleo de oiticlca, de hà muito)

empregado em ampla escala pelai

industria, na Inglaterra, na Ale-I

manha, França e Bélgica, mas,|

principidmente 
nos Estados Uni-I

dos. As dificuldades de transj

porte quase que eliminaram ¦

exportação do tunque chinêsI

pondo em sérias dificuldades,1

nestes últimos tempos, a indus-l

tria norte-americana, em vista]

de não serem suficientes os suj

primentos da oiticica brasileira!

Em vista disso, estão sendo pro7]

duzldos alguns Óleos secativos]

qutmlcos, com a participação dei

certas matérias primas de orij

gem agrícola, como o milho, ¦

amendoim e a soja. Todavia!

Esses produtos de laboratório

não somente são caríssimos, com-

partivamente aos vegetais, como

são ainda fornecidos em quanti-l

dades essas reduzidas às fábricas!

TTltlmamente, a Sociedade da

Agricultura do Texas recebeu co-

municaçao de ter sido descober-

Ita uma planta que se acredita

lem condições de produzir 
um

óleo secativo cujas propriedades]

só agora estão sendo estudadas!

Trata-se de um arbusto nativo dal

aona sêca, que até então apenas

lera aproveitado para esteios de

pequenas cêrcas nos distritos ru-|

Irais, embora — disse o comuni-

Içado —'o vegetal pareça perten-

cer â mesma família do 
"quayu-

lie", planta gomifera mexicana.

I Os técnicos agronomistas vinham

procedendo a demorados estu-

dos.

O saudoso farmacêutico Franci sco Oiffoni, em sua 
"Secçáo 

de Pesquisas Analíticas", ao lado

de seu filho Mario Oi ffoni, atual diretor cientifico do Laboratorio OifforU

O nome de Francisco Oiffoni

enche de brilho e beleza moinai

toda uma grande época da Par-

mecia. Ele ficou como uma le-

genda de honra, ilustrando os

contemplativo. Mas sua ativida-

de s* multiplicara, inquieta, per-

quiTidora, imcanswvel. E, sobre-

tudo, um fascinado da perfeição

e um homem integrado na sua

anais da classe, projétando-se na \ época, acompanhando todos os

historia ilas atividades farmaceu- 
j 

avanços e realizações do .progres-

ticas ccmo utn padrão e*uma fi- 
} 

so, sendo ele proprio, no Brasil,

gura tutelar. Seu esforço cons- : urni fator decisivo de progresso,

trutor, sua inteligência criadora ! com essa intuição e essa força de

assinalaram-se nos marcos de {querer e de reaüsar que é um

grandes realizações, mostrando grande poder de predestinação,

quanto pode o trabalho quando 1 As crônicas da Academia Na-

o ilumina a força milagrosa de 
j 

cional de Medicina fixaram uma

um ideal.

Dentro de sua classe, Francisco

Oiffoni foi tudo de grande e de

admiravel: 
'^cidadão 

exemplar,

noite inapagavel na vida fecun-

da e brilhante desse sodalicio da

ciência. Foi a de 25 de maio de

1889 quando um jovem framaceu-

farmacêutico eminente e indus- . tico surpreendia os expoentes da

trial honestíssimo. | farmacia no Brasil, com um tira-

Não era Qm estático nem um baJho que lhe abria as portas da

A VACINA PUEY0

para 
tratamento datubeiculose 

pulmonar

Telegrama de Mantevideu, que foi

divulgado pelos colegas da imprensa

diaria, noticiou que foi apresentado

ao governo uruguaio, pelo dr. Stenio

Howaeche, sub-diretor do Instituto

Experimental, o relatorio acerca das

experiências realizadas com a vacine

Raaaalagaai da •stoqao*

Comunica-nos a Secretaria da As-

sociação Comercial do Rio de Ja-

neiro:
"Devidamente 

autorizada pelo ae-

nhor ministro da Faaenda, a Dire-

toria da ASsoctação Comercial do

Rio de Janeiro, pelo gentil interme-

dio desta prestigiosa folha, eomu-

nica aos seus consócios e á praça

em geral que é rigorosamente im-

prorrogável o praao relativo á res-

selagem de estoques a vencer-se a

30 do corrente, cumprindo, portanto,

a cada interessado tomar as provi-

dencias indispensáveis determinadas

pela lei, afim de evitar a aplicação

de penalidades fiscais".

Sl

Determinação coiorinetri-

- 
ca da «Haariaa M

J. V. Sendi

J. BioL Cheia. 139, 707-20 (19410

Cbem. Abstr. 4792-8 (1941) 14.

V descrito um método coJorkné-

tricô 
para 

determinar a presença dei

vitamina B6 com 2,9 — dlctoroquri-1

nonacterolmldlpa, o qual possue boa

especificidade, além

Bstatoehdade sufi-

Puelo, que tantas discussões e pole-

mlcas tem provocado, e que o seu in-

ventor afirma curar radicalmente a

tuberculose.

O relatorio diz que 
"as 

conclu-

sões não autorizavam a determinar

inocuidade desta vacina para o co

baio e o homem tuberculosos, e me-

nos ainda quanto á sua atividade te -

rapèutica".

Em vista deste relatorio, o governo

solicitou a opinião de uma comissão

de médicos integrada por elementos

da Universidade e centros oficiais

de investigações médicas.

ds um gxãu

dente.

A reação pode ser obtida oom 1

«mS da solução contendo 0J de

gama de vitamina.

A ajpíicação do método a material \ 
lo Laças uma ccnferencia de or

bio 6?ico ainda eeté em estudo. ¦ dem tecrica e experimental.

Sociedade Brailloka da

Qaíarica

Presidida pelo farmacêurtico

José Eduardo Alves Filho e se-

cretariada pelos drs. Augusto de

Souza Ribeiro e farmacêutico

Gerar do MajjeUa Bijos reuniu-se

em sessão orcüháxto a Sociedade

Brasileira de Química para ouvir

as conferências pronunciadas pe-

loa drs. Afafcdes Jardim e Paulo

da Silva Laças.

O dr. Jardim apresentou 
"Um

novo processo ttoometrico para

detenntnação de suftfatos e suas

aplicações" em exposição clava e

precisa, sau trabalho foi etogio-

samente comentado peto tenente

Btyos.

Sobre 
"Bioquímica 

e Oancee"

proWema de reievancia cientifi

ca-social, pronunciou o dr. Pau-

Academia e da consagração. Na-

queda noite memorável Francisco

Gififoni ampliava os horizontes da

nossa industria farmacêutica e

Enriquecia a nossa capacidade de

auto-abastecimento, com o seu

inesquecível memorial sobre os

extratos fluidos de que foi o in-

trodutor no Brasil.

Nesse idealista e nesse grande

realiaador, o que mais encanta-

va era, a par das virtudes de seu

espirito e grandes» do seu co-

ração, aquela ansia de renovação,

o ritmo de aperfeiçoamento e so-

bretudo aquele exemplo, que era

verdadeiramente apostoiico, com

que velava pela saúde do povo,

cum uma produção que sempre

obedeceu a todos os rigorès da

higiene e da ciência. Existirá

porque é uma tradição que 
«eus

filhos continuaram e se perpe-

tuará através da linhagem dos

Oiffoni, família que tanto hooiia

o pais.

A GtAZETA DA FARMACSLA, fo-

cabzando os reais valores da

nossa classe, sente-se á vontade

realçando a figura do saudoso

farmacêutico Francisco Oiffoni e

parttoulariaando esse aspecto

especial da soa personalidade e

da sua ação de homem de traba-

lho e homem de ciência.

Criou na sua industria a secção

de pesquisas analíticas, para ana«

lise de todas as matérias primas

entradas em seu labcrtocrio cano

para oowbraftar seus famosos pro-

dutos e especialidades farmaceu-

tlcas, sendo assim o pioneiro de

inidaitWa que é uma das marcas

mais vigorosas de progresso e da

clvfltaaçfo.

Felizmente todo o patrimonio

morai e material de Francisco

Oiffoni foT herdado por dois no-

mes que só têm procurado enrl-

quece-lo ainda mais, oom o seu

devotamento e o seu espirito cheio

de cultura e Ilustração á disposi-

ção do ideai de bem servir, que é

a mais bela tradiç&o dos Güfonl

— Francisco Oiffoni Filio e Ma-

rio Cttffonl e o era também de Al-

berto Oiffoni, cuja memória nun-

ca é demais avivar, na admiração

e no apreço de quantos lhe oonhe-

ceram a obra ou dela têm noticia,

através da'irradiação do seu ta-,

lettt» e 4a Ma simpatia.

V de Franclaoo Gififoni, figura

imorredoura da farmacia brasi-

letra, a fotografia acima. O pai

ilustre aparece ao lado do filho,

Mario Oiffoni, que tanto lhe tem

procurado honrar o nome * 4ue

atualmente exerce a direção cien-

tifica dos conceituados laborato-

rios Glfíanl.

dsoq«

DSOOC
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Um novo tratamento eficaz 
para 

o tracoma

Comunica-se de Pihcenix, Esta-

do do Arizona, Estados Unidos>

que feri descoberto um novo e

eficaz tratamento para o traço-

ma, horrível enfermidade dos

olhos, que atinge grandies nú-

cleos da população sertaneja do

Brasil, determinando freqüente-

mente a cegueira.

Após oito anos de árduas ex-

periências de substancias quími-

cas de toda espécie, afirma-se

que o sulfato de anllamido é ca-

paz de deter a evolução inexo-

raivei da moléstia.

As experiências foram levadas

a cabo pelo sr. Fred Loe, do

Serviço Médico para índios, dos

Estados Unidos.

O dr. Loe valeu-se de dois en-

fermos que haviam recebido

tratamento externo de várias es-

pécies, durante muitos anos, sem

que tivessem apresentado me-

Ihora alguma. O dr. Loe deu-

lhes doses internas de sulfato de

an liam ide. durante cinco dias

ôôfi

0 mluSENIO serve em

qualquer 
cate

®a quase não tem, serve o

PILOGENIO

pontue fará vir cabelo novo e afeun-

dante. Se começa a ter pouco, ser-

v», porque impede a queda. Se tem

muito, serve porque garante a hi-

gieoe do cabelo. Ainda para a ex-

tinção da caspa, para o tratamento

da barba, o PILOGENIO, sempre

O PILOGENIO.

A venda em todas as farmácias.

Propriedades medicinais de

alguns vegetais

A uva é laxativa, diurética e

anti-uricêmica e faz bem ao fi-

gado e aos rins.

A táanara é espectorante.

O pêssego é diurético e convém

para os que sofrem de prisão de

» ventre, hematuria e cálculos.

A couve tem muito enxofre e

beneficia os pulmões e oe gan-

glios.

A ervilha é afrodisiaca e diu-

rética.

O espinafre faz toem ao figado.

O espargo faz bem aos rins

O morango faz baixar a tensão

arterial e é diurético. Faz mai

á pele.

A avelã corrige a prisão de ven-

i tre e é diurética.

A maçã é útil como estimu-

lente das vias urinárias e com-

bate a insônia.

A cenoura serve para quem pa-
deoe do figado.

O alho faz baixar a tensão ar-

teri&i e é antHielmíntico.

O feijão não é aconselhável pa-
r> os que sofrem de atritismo

Um apele aos nossos

assinantes

Crescido número de assinantes

de A GAZETA DE FARMÁCIA,

residentes no interior do país, nos

têm enviado, para pagamento de

suas assinaturas, cheques emitidos

oontra Bancos das localidades

onde residem .

Como é bem de vêr, essa nio-

dalidade de pagamento nos causa

sérios transtornos, e até prejuízo,

porquanto somos obrigados a pa-

gar uma oomissão aos estabeleci-
' 

mentos bancários desta capital

para que estes, por Intermédio de

feuas agencias, efetuem os respcc-

ti vos recebimentos.

Em cada um desses cheques, so

fremofi o prejuízo de cerca de dei.

mil réis, o que representa ônus

bastante apreciavel.
"Fazemos, 

pois, um apelo ao.s

novos e antigos assinantes,> pava

que não se utilizem dessa fomu

de remessa de dinheiro, dando an

tes preferencia aos Vales-Postais

ordens de pagamento, cheques pa-

gaveis nesta capital, ou outra qudl-

quer modalidade que não resulte

em prejuízo para nós.

Estamos certos de que os noss *

prezados assinantes reconhecerão

o perfeito cabimento' deste apèJo

e antecipamos agradecimentos

pela atenção que dispensarem á

nossa solicitação

consecutivo, tendo observado que

os olhos dos pacientes experi-

mesntavam melhoras. Alguns me-

ses após, os enfermos tiveram

alta, e seu estado foi classifica-

do de estacioaiário.

Um trafttamento similar foi

proporcionado a mais 200 índios

vitimas da enfermidade, sendo

todos curados. Os olhos inoha-

dos voltaram ao estado normal,

e os doentes perderam sua a ver-

são á luz, em conseqüência do

tratamento. Os enfermos foram

curados em ditas semanas, em

média.

Antes de tei sido descoberto

êsse tratamento, o tracoma era,

desde ha séculos, uma das en-

Serviço Nacional de Fisca-

lízação Profissional

Durante o mês de junho últi-

mo, o Serviço Nacional de Fis-

calização da Medicina, do Minis-

tério da Educação e Saúde teve

o seguinte movimento:

Na secção de Medicina foram

visadas 914 receitas de entorpe-

centes, censurados 1.970 textos

de anúncios e fornecimentos 72

blocos para receituarie. de entor-

pecentes. Na Secção Farmacêu-

tica registraram-se 271 visitas á

farmácias, dorgarias e lafoorató-

rios, aberturà de tres farmacias

e um laboratório e 20 apreensões

fiscais.

A Secção Odontológica visitou

36 consultórios, lavrou 15 autos

de intimação, forneceu 5 blocos

de entorpecentes, visou 13 recei-

tas de entorpecentes e, de acôr-

do com o dereto 20.931, de janei-

ro de 1932, licenciou um cirur-

gião dentista.

A Secção^e Entorpecentes vi-

sou 345 requisições para o Dis-

frito Federal e Í41 para os Esta-

dos.

Para matar baratas

Farinha de trigo  10,0

Tártaro estibiado  1,0

Açúcar pulverisado  10,0

Determinação rápida o

exata de cadmio

T. L. Thompson.

Ind. Eng. Chem., Anal. Ed. 13, 164-5

(1940).

Chem. Abstr. 35, 2810-1

A fastidiosa separação de peque-
nas quantidades de cadmio de gran-
des quantidades de zinco por preci-
pitações sucessivas com o gás sulfí-
drico pode ser evitada, usando como

precipitante do cadmio uma mistura
de sulfato de brucina e iodeto de po-
tássio.

Quantidades minimas tais como 20
mg. de Cd 

podem ser verificadas em

presença de 40g. de Zn com erros
não maiores que 0.2 mg. de Cd.

Para verificação deveria ser usada
uma solução^ contendo 20 a 30 mg.
de Cd, e isenta de chumbo.

Para cada miligrama de Cd que se
supõe presente, adicione-se 1,5 cm3
da solução a 1% de sulfato de bru-
cina e 1,5 cm3 do soluto a 10%
de IK.

Dez minutos depois, filtrar, lavar,

primeiro com uma mistura de par-
tes iguais dos dois reagentes, e fi-

nalmente com uma mistura de 1

parte de álcool -tilico 
e 4 de tolue-

no. Dissolver o ppt. em 100 cm3 de

agua quente, adicionar 5 cm3 do so-

luto a 0.5% de Eosina Y como indl-

cador e titular o iodo com o soluto

0.03N de N03 Ag até o final da ab-

sorpção. Comparar a valores da do-

sagem com os obtidos pelos proces-
sos comuns com quantidades conhe-

cidas de Cd.

Novo 
proâsso para 

a cura

da tuberculoso

BUDAPE8T — Novo método

de cura da fuberclose com pós

minerais teria sido descoberto

por um jovem sábio húngaro

que foi encarregado pelo minis-

tro da Saúde Publica a prosse-
erJ.r nas pesquisas a respeito.

O jovem sábio constatou que

certos minerais pulverizados In-

jetacíos no sangue dos tuberculo-

sos destruíam o bacUo de Kosh

como ficou comprovado em exa-

mes microscópicas.

Declara-se 
que os posem ques-

tão não prejudicam de modo a!>

gum o organismo humano.

Vários casos ao que se declara,

confirmam o êxito d£.s experiên-

cias do jovem sábio

fermldades mais dificeis de com-

bater.

Padeceram dessa moléstia os

habitantes da Palestina, Grécia,

Síria, Iraque, Egito, Sião e Indo-

China Francesa.

Os peritos-médioos calculam

que um terço da população da

China e 98 por cento da do Bgi-

to tiveram a enfermidade. Tam

bem existe essa moléstia na Ale-

manha, Polônia e Espanha.

A Grécia sofreu, conforme se

recorda, uma epidemia de tra-

coma. em 1922.

Reaçio colorida 
para 

o nu-

cleo 
piridina 

a determina

çlo 
colorimétrica dn nica-

tina o anabasina

A. A. Shmuk e A. Borocdina.

J. Applied Chem. (U.R.S.S.) 13, 776-

82 (1940).

ef. C. A. 34, ?063-b e Chem. Abat.

3035-6, 35, (1940).

A nicotina e anabasina, tratadas

por uma solução aquoca de anilina e

pela solução de sulfocianeto de

de potássio ou de amónio a 5%, em

agua de bromo, provocam uma co-

loração amarela, a qual permanece

constante, depois da adição de 0.5

a 5.0 cm3 do soluto de C03Na2 a

5 ou 10 %, para a nicotina; e trans-

forma-se em coloração rósea clara

para a anabasina. As soluções colo-

ridas podem ser comparadas em um

colorimetro com as soluções padrões

correspondentes. Entretanto, a deter-

minação da nicotina e anabasina

nas plantas, pelo método colorime-

tricô é dificultada por outras subs-

tancias lá contidas que também pos-

suem o núcleo piridina.

BlÂRTHRITAN

Antitòxico Poderoso

Diurético ativo e energicoc es-

timulante das células renais.

Tratamento racional da dia-

tese úrica e das doenças dos

rins, bexiga e hipertensões

arteriais.

LABORATORIO HEITOR

SAMPAIO

RUA EYARISTO DA VEIGA, 30

 RIO 
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Receitas e Formulas

Um movimento 
que 

vai em-

polgando 
a opinião

CAIXA BENEFICENTE DA

ASSOCIAÇÃO BRASLEIRA DE

FARMACÊUTICOS

Tem sido bem recebido, e des

perta já a maior simpatia, quer

no seio da classe farmacêutica co-

mo entre o público em geral, que

nunca se desinteressa das inicia-

tivas que se-baseiam em sentimen-

tos altruisticos e dignos, a idéia

lançada pelo farmacêutico Otto

Serpa Granado, da fundação e or*

ganização da Caixa Benefice nte

da Associação Brasileira de Fai-

macêuticos, da qual é um dos dd-

retore.s para fins de promover so-

socorros beneficentes ás famílias

dos profissionais desaparecidos,

residentes em todo o Brasil, &>&-

de que estes sejam sócios daquela

prestigiosa entidade. Entre esse.»

benefícios sociais figura o pecúin

para funeral.

Toda a imprensa nacional t<*m

posto em evidência o movimento

encabeçado pelo conhecido profis-
sional da Farmácia, cujo nome e

uma das tradições na nossa indús-
tria farmacêutica.

Também nós esperamos que a
iniciativa 

produsa os desejáveis

resultados, e auguramos ao seu in-
oentivador e devotado apóstolj o

melhor êxito.

Examts 
para auxíliaras da

Farmácia

No dia 2o d0 corrente, teve ini-
cio em Pqrto Alegre e em mais
25 Postos de Higiene, no Estado,
os exames de habilitação 

para
auxiliar de Farmacia. em tedo o
Estado do Ri0 Grande do Sul.

Só na capital, Porto Alegre, se
inscreveram 52 candidatos. As
inscrições 

para tais exames são as
mesmas do Departamento Nacio-
nai de Saúde Publica.

LIQUIDO DE DAJUN

Gramas

Clorureto do sódio sêco . • 14

Clorureto de cafl , , . . , 20

Árido borico 4

Agua fervida .. 1000

Misture-se, deixe-se em repou

so 3 dias e filtre-se.

SOLUTO DENTTFRICIO

Saidiarina  .)

|aã 1,0

Bi-carbonato de sodio . . .)

Ácido salicylioo  4,0

Álcool  200,0

Algumas gottas em um copo

com agua para bochechai.

Contra o mau hálito.

suPosrroRios

Alumen ) aS

Tannino ) 3,0

Manteiga de cacau 10,0

F. 10 supositórios.

Na« hemorroida».

CRÊME PARA A PELE

Precipitado branco ... ) aã

Sub-nitrato bismutho. . .) 2,5

Lanolina 20,0

Aplicar durante a noite, 2 veses

por semana, nas ephiledes.

DENTTFRICIO EM PO'

Bi-carbonato de sodio . . . 10.0

Talco finamente pulverisado 40,0

Carmin  0,1

Essência de mentha .... 0,2

Para higiene dos dentes.

POMADA~~DE MILIAN

Grs.

Oxdo de zinco  5

Poldsulifureto de sódio ... 50

Oleo de parafina ..... 200

Vaselina amarela  250

Lanolina anidra  250

Agua destilada  250

Dissolva o Polisulfureto de só-

dio na agua, Triture o Oxido de

zinco com o Oleo de vaselina.

Aparte, funda a Lanolina e a Va-

selina amarela e incorpore nelae,

primeiro, a mistura do Oleo de

vaselina e do Oxido de zinco, de-

pois o soluto de Polimlíureto de

sódio.

POMADA MENCIÊRK

Iodoformio  10,0

Guayacol ..«¦•x**** 10,0

Bucalyptol .. .. .. .. „ ío.o

Baüsamo do Peru* .... 10,0

Vaselina  1.000,0

Antiseptioa e epidermirante.

SABAO CANFORADO LIQUI-

DO DE HAVELT

Sabão branco de Marselha 800,0

Aleoolato de Fioravanti .3.000,0

Cantora  100,0

Essência de terebentina. . 500,0

Dissolva pnéviamente a campho-

ria em 100 c. c. do aicoolatc. Jun*

tar o sabão á mistura de álcool a-

to e canfora, deixar em macera-

ção e depois juntar a essência de

terebentina e filtrar.

XAROPE DE LIMÃO BRAVO

COM BROMOFORMIO

Infusão de folhas de limão

bravo .. ] .000.3

Passar deipois de 4 horas e fa-

zer xarope com 2.000,0 de afcucar

branco e juntar:

Solução oficinal de bromo-

fonmio  10,0

Use ás cplneres das di sôpa, 4

vezes por dia.

'American 
Pharmacautical

Assadatiea"

De 17 a 23 de Agosto, reúne-se em
Detroit, no Estado de Michigan, a
89* Conferência anual da American
Pharmaceutical Association. Trata-
se de um acontecimento de *«*([«»

importancia na vida farmacêutica da

grande Republica do Norte, verda-
deiros congressos científicos e pro-
fissionais de grande envergadura.
Centenas de trabalhos do mais alto

quilate cientifico e téses profissio-
nals de momentosa atualidade est&o
inscritas á discussão. As seções da
Conferência são as seguintes: Seção
cientifica, seção de farmácia práti-
ca, seção de farmácia hospitalar, se-
ção de ensino e legislação, seção de
economia farmacêutica, seção de
farmácia histórica. Ao mesmo tem-

po e no mesmo local, reunem-se, em
conferências autônomas, a Confe-
rencia Nacional de Pesquisas Par-
macêutlcas, a Conferência doe Ins-
petores farmacêuticos, o Colégio
Americano de Boticários ("Apothe-
caries"), o Seminário de Ciência Ve-
getal, e a Associação Americana de
Colégios de Farmácia, com seções de
Conferências particulares de profes-
sores das diversas disciplinas do cur-
so, e, finalmente, a Convenção
Anual das Ffcepartições Farmacêuti-
cas.

A reunião do Seminário de Ciência
Vegetal ("Plant Science Seminar")
dar-se-á, antes da Conferência 

ge-
11 de agosto, na Cranbrook

Instituto of Sienot, em Blommfield
Hills, Michigan.

Crianças anêmicas,

Hnfáticas, raquíticas

CURAM-SE COM

JDGLANDINO

saboroso xarope lodo-fosfo-cal-

cio, superior ao oleo de figado de

bacalhau e às emulsões. Receita-

do diariamente 
pelas sumidades

médicas.

Nas drogarias • farmácias.

População das capitais dos

Estadas — Recenseamento

da IMS

O Recenseamento Geral de

1M0 começa a revelar qual a po-

puLação do município de cada

uma das vinte e uma capitais

brasileiras.

Pelos resultados preliminares,

sujeitos a revisão, as três capl-

tais mais populosas, depois do

Distrito Federai, são as seguin-

tes: São Paulo, com 1.308.000

habitantes; Recife, com 348.472;

e Salvador, com 291.000.

Depois das três mencionadas,

seguem-se Porto Alegre, com

275.739 almas; Belem, com 

208.706; Belo Horizonte, com....

211.660; Fortaleza, com 174.855;

Manáus, com 107.466; Niterói,

com 143.004; e Curitiba, com ...

142.185. Essas capitais, portanto,
em matéria de população, ocu-

pam, respectivamente, os quar-
to, quinto, sexto, sétimo, oitavo

nono e décimo lugares.

As onze restantes, menos popu-
losas, são João Pessoa, com ....

95.386; Maceió, com 91.130; São

Luiz, com 86.575; Terezina, com

68.520; Aracaju', com 59.460;

Natal, com 55.119; Cuiabá, com

54.259; Goiania, com 48.473; Fio-

rianópolis, com 47.142; Vitória,

com 46.057; e Rio Branco, com

16.264 habitantes.

Aludidas cifras referem-se aos

municipios e não apenas ás suas

sedes.
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UM NOME QUE E' UM SÍMBOLO

S. A. um nome de con:

produlos

Como todos 06 demais setores

Estudamos também o setor do

Iftcondlcdonamento paira organi-

zá-lo conforme as nossas neces-

sidades e de acôrdo com a mais

moderna técnica.

Quais eram as nossas neces-

(sidades?

Tomando por base os númcie-

ros de 1939, tivemos que contar

com uma produção imediata diá-

ria de 14.000 unidades venda e

amostra aproximadamente. De-

via ser ainda possivel duplicar

taaaa produção facilmente.

Para melhor compreender o

problema da realização de uma

tal produção, achamos oportuno

lembrar as principais dificulda-

CÍ6S!

1) A diversidade — 14.000 uni-

dades diárias representam uma

média de 135.000 artigos a ma-

tnlpuüar como ampôlas, bulas,

rótulas, caixas, etc.

14.000 unidades correspondem

â produção de uma unidade de

dois segundos.

2) A manipulação e o trans-

porte 
— O pêso dos produtos

«condicionados durante o dia

representa aproximadamente 10

toneladas devendo ser transpor-

tadas até o empacotamento, ma-

nipuladas e transportadas final-

mente ào Dep. de Produtos Ter-

minados.

3) A fiscalização — Tratando-

"Produção" 
emite, conforme a

saída do produto <e o estóque

existente no depósito de produ-

tos terminados, uma ordem de

acoadicionamento acompanhada

das requisições:

1) do produto semi-terminado.

2) do material de embalagem.

Chamamos de de produto semi-

terminado a medicamento que já

foi colocado no seu recipiente

imediato definitivo. Este enchi-

mento é feito em salas próprias

especialmente equipadas para

este fim,

A requisição do material de

etrf>alagem enumera detalha-

damsnte todos os componente s

do acondicionamento permitindo

assim aos Almoxarifeg uma fácil

separação dos artigos.

Os Almoxarifes respectivos pre-

param o material e sob ordem

do Chefe do Empacotamento en-

tregam-no ao serviço.

A manipulação e o transporte

— Uma ampla sala de 200 m2,

largamente arejada e iluminada

foi reservada para este fim. As

paredes revestidas de azulejos

o piso de ceramica branca, as

máquinas e mesas pintadas de

.esmalte creme asseguram um

ambiente agradavel á vista e

absolutamente higiênico. Cinco

mesas com tampa de aço inoxi

davel tendo no meio uma cor-

rela de borracha branca com

|3EhK • B 8i
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Vista de uma mesa mecanizada de aço inoxidável oom eorreia

de borracha transportadora

se de produtos farmacêuticos, as

Ifases devem ser rigorosamente

controladas.

Resolvemos estes problemas do

seguinte modo:

A diversidade — O serviço da

um coletor e y m plano incliaado,

sobre o funcionamento dos quais

nos voltaremos mais adiante, re-

presentam a maquinaria.

Em cada mesa trabalham 7 a

9 moças todas vestidas com uni-

Por R. F. KEMPER, superintendente
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Sala de acoadleionaiiie nto com mesas mecaniiadas e transporte automaties

I forme branco, ot cabelos presos

num lenço bmnco á moda das

Ibaiahás.

O transporte e a manipulação

foram mecanizados ao extremo.

O transporte dos produtos se-

mi-terminaios é dos diversos àr-

tigos constituindo ò material de

embalagem é 
^assegurado por

meio de caixas de transporte co-l

locadas ém cima de plataformas I

Ide madeira. Pequenos carrinhos

munidos de rodas de borracha

permitem a uma criança trans-

portar com facilidade até 500

kls. de material de uma só vee.

Colocadas ás plataformas em

frente â mesa o chefe do empa-

cotamento verifica:

I 1) a ficha de controle do me-

I dicamento.

I 2) a conformidade do mate-

rial de empacetametno.

I Estas duas verificações termi-

I nadas, a Chefe de mesa já tem

organizado e distribuído o tra-

Ibalho, conforme a ordem de em-

I pacotamento.

O conjunto da mesa trabalha

I em linha como uma verdadeira

cadeia de montagem- O produ-

to, transportado por meio da cor-

I te&a de borracha, apresenta-se

successivamente em frente das

I operárias, das quais cada uma é

I encarregada de fazer certo nú-

mero de operações .

I Tomando por exemplo o em-

I pacotamento do Calcigenol cuja

I fotografia vemos ao lado, cons-

tatamos que a cadeia é consti-l

Ituida de 7 moças:

I A segunda tira o vidro nú da

loatea de transporte e cola o rór

IWo.

I A terceira coloca o vidro junto

I oom a bula dentro do estojo e fe-

leha o estojo.

I A quarta coloca o sêlo de consu

mo e aptíca o carimbo numera-

dor.

A quinta coloca o papel para-

finado no sentido longitudinal.

; A sexta faz os bicos.

A sétima coloca o estojo de pa-

pel ondulado pará proteção ex-

terna. , 
vr.. ¦/'.

Chegado ao fim da mesa o pro-

duto completamente acondicio-

nado cái no Coletor. Este coletor

de transporte colocado perpen-

dicular a todas as mesas recebe

os produtos de todas as cadelas

de montagem levando-os até

uma controladora que verifica

individualmente os produtos so-

bre aspecto externo, sèlo de con-

suíno, fiscalizando assim o tra-

balho das mesas. Aprovados de-

í nitivamente, ds produtos são

embalados em pacotes de 10 uni-

dades e arrumados de novo nas

caixas de transporte-

O transporte destas caixas do

setor do empacotamento até o

depósito de produtos terminados

é feito por meio de um plano in-

clinado aproveitando a ação da

gravidade-

Á fiscalização — Como meios

de controle temos aí primeiro a

ficha de controle que acompa-

nha todas as caixas de transor-

te de produtos semi-terminados.

Este rótulo indica: o nome do

) produto, o número de unidades,

: a data da fabricação, o número

de controle do Lab. de Controle,

j Em segundo lugar temos à ordem
1 

de empacotamento 
que detalha

' 
e enumera os artigos de acondi-

cionamento e lembra todos os

característicos do produto a

acondicionar.

Os executores do controle

no setor do empacotamento são:

1) O chefe responsável que

identifica o produto semi termi-

nado e o material de acondicio-

namento.

2) A chefe da mesa, no nosso

exemplo a terceira moça, coloca

o produto dentro do estojo e o

fedia. Ela é responsável pela

presença dentro do cartucho, do

vidro cheio rotulado e da bula.

Se neste caso esta fiscalização

parece elementar e evidente bas-

ta lembra o exempol d'ma cai-

xa devendo conter 12 empòlas

pára mostrar a importancia des-

ta fiscalização, impossível de fa-

zer uma vez a caixa fechada^

3) A controladora colocada no

fim do. coletor de transporte é

que exerce o controle final sobre

aspecto externo, selo de con-

sumo etc.

Antes de terminar queremos

chamar a atenção sobre a nume-

ração dos nossos produtos.

(Esta numeração nos

de Hto verificar:

1) a data do empacotamento

2) os nomes das empaeetadei-

ras

3) a data e horas da fabrica-

ção

4) os nomes dos manipulado-

res

5) o número de controle do

medicamento

8) o parecer do Chefe do La-

boratório

7) a amostra do produto fuar-

dada no arquivo

8) as matérias primas utiliza-

das nesta fabricação

9) os números de controle ds

todas as matérias primas

10) os pareceres do chefe do

laboratório

11) as amostras das matérias

• 
primas guardadas no ar-

qulvo.

Podemos por conseguinte

tabelecer em qualquer momento

o histórico completo da fabrica-

ção e manipulação de um pro-

duto terminado.

i
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Notas sobre uma nova 

planta 
cianogênica

TRABALHO LIDO NA ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA

Pilo Farmacêutico VIRGÍLIO LUCAS

O Brasil é bem a Terra da Pro-

n¦issão, onde a Natureza dadivo-

sa e fértil tudo oferece á gente

que o habita, em troca apenas de
um ír.mimo esforço. Aqui se en-
contra m todos os climas, todas as
condições favor avieis á aclima-
tação de plantas exóticas ç ao de-
senvolvimento sem limites da
cultura de plantas indígenas.

A colonização 
européia introdu-

z^u em nosso 
pais grande numero

p 
plantas medicinais 

que o tem-
po e o habito 

que atravessa gera-
toes. enraieou e tornou indis-
pensa veis, ou melhor, insubstitui-
veis; e assim nos habituamos a
importa-las, 

ocmocLaimente, sem
cogitar se no país existem iguais
ou sLTi-Jlares. Eis o motivo do a-
bandcno completo das nossas
inúmeras e valorosas 

plarihs me-
dicinais indígenas.

As lutas anmadas entre os pai-
ses e a conseqüente 

política, ca-
aa ve* mai? imperiosa, de cada
um abastecer-se com os seus pro-
pnos recursos, evitando 

quanto,
posnvei dependencias, 

ás vezes, i
desastrcsas, como se verifica nos
nossos dias, antte o doloroso ora-
ma europeu 

que hora se desenvol-
ve' levado os nossos 

químicos
e botânicos a estudar algucras de
nossas 

plantas com o fim de su-
Dstrtuir as similares de Importa-
cao, 

que. além de chegarem aos
nossos mercados a preço- eleva-
dos, sua aquisição é cada vez mais
difícil. Cena esse patriótico e ele-
vaoo objetivo, bom numero de
p.antas brasileiras tem sido estu-
ciado e da sua composição 

quimi-
ca verifica-se 

que podem sei em-
p:egadas como sucedaneas de si-
rr lares 

que eram de longa data
importadas.

Assim, o alcaçu2. ç hidraste'anadense. 
o piretro, o estrofan-

to. a digital, a hortelà 
pimenta a

goma alcatira, 
a noz de cola e

tantas outras que não mais preci-
>.amos importar, 

pois possuímos
plantas capazes de substitui-las.
nativas ut-nas e outras perfeita-
mente aclimatadas.

Um dos mais entusiastas e psr-
sistentes batalhadores dessa cani-

panha de libertar o país da de-

pendencia estrangeira, aprovei-
-ando inteligentemente 

os produ-
tos de nossa terra, é com grande
satisfação 

que trazemos hoje á
Academia 

a noticia do estudo de
uma nova 

planta brasileira, capaz
de substituir o louro-cereja (Pru-
nus Lauro-Cerasus-L., família
das rosaceas), 

planta que fome-
ce o conhecido hidrolato de lou-
ro-cereja; de largo emprego na
medicina e que vem sendo suos-
tituido 

pela agua de amêndoa
amarga, de_conformidade com as
determinações da nossa Farmaco-

péia.

Um mero acaso, levou-nos a co-
nhecer e estudar uma planta que
certamente irá ocupar lugar de
destaque no nosso arseral tera-

peuticc.

O velho habito farmacêutico,

de sentir o cdor e o sabor das nu-

merosas substancias emoregadas

em farmacia, levou-nos ir.stintí-
\ amente ao ato de colher c esma-

gar entre os dedos os foliolos da

planta que arboriza a rua de nos-

sa residencia, sentindo lego in-

tensameme cdor característico d?

ácido cianidrico. confirmado a se

guir pelo saber bem conhecido de

amêndoa amarga.

E tal foi a intensidade do odor

e sabor percebidos, que tivemos

lego em mente a analogia dessa

planta com o louro-cereja, ante-

vendo a possibilidade de ser sua

sucedanea no pais, de vez que o

louro-cereja é planta exótica.

Um rápido ensaio feito em nos-

so laboratorio na Faculdade Na-

cional de Farmacia, confirmou

a presença de ácido cianidrico

em apreciavei quantidade.

Decidimos então proceder o es-

tudo botânico e químico dessa

planta, o que fizemos em trabalho

que concorreu ao preimio 
"Flora

Medicinal", por nóis conquistado

em janeiro do corrente ano. tra-

balho esse ainda pouco divulga-

do. A planta em ápreço é vulgar-

mente denominada, Alecrim de

Campinas e Pau Alecrim.

E o Holoealyx Glaziovii, perten-
cente á famiíia das leg luminosas.

Medra espontaneamente em di-

versos Estados do Brasil e em

nossa capital, é planta utilizada

na arborização de varias ruas,

pelas excelentes qualidades que
apresenta: ser arvore de porte
elevado, muito copada e não des-

prender facilmente folhas. Nada

se conhecendo sobre esta planta,

a não ser sua classificação e des-

crição botanica. feita pelo conhe-

cido botânico patrício dr. J. o.

Kiílhmann, empreendemos o se d

estudo minucioso qiue constituiu

como foi dito, assunto para con-

correr ao prêmio já aludido, ins-

tituido por aquela casa especiali-

zada no comercio de plantas me-

dicinais e destinado patriótica-

mente a estimular o estudo da

nossa importante e quase aban-

donada flora medicinal.

O estudo químico por nós proce-

dido. inteiramente original, pois

não se conhece qualquer estudo

sobre essa planta, que- nem se-

quer se suspeitava pudesse ter

ação medicinal, revelou a seguin-

te composição qualitativa:

Ácido cianidrico.

Aldeido benzoico.

Resine.

Tanoides

Goma

Mucilagem

Olorofila.

Açúcares reduíores.

Princípios aroma tios.

Matérias gordurosas.

Matérias corantes.

Sais minerais.

Submetendo á destilaçâo as £o-

lhas frescas da planta, obtivemos

um hidrolato de aspecto e pro-

priedade organoleticas e quimi-

cas, perfeitamente idênticos ao

hidroiato de louro-cereja.

Em 1.000 cc. desse hidrolato,

em diversas distilações procedi-

das, encontramos:

Ácido cianidrico de 0.90 a 1,35

gramas.

Aldeido benzoico de 1.30 a 2.40

gramas .

Agua 1 000 cc.

Comparando esse resultado cem

o que apresenta o hidrolato de

louro-cereja, verifica-se a graa-

de semelhança existente entre os

dois hidrolatos.

De conformidade com a con-

venção internacional fannaceuti-

ca de Bruxelas, o hidrolato de

louro-cereja, deve conter uma

grama por mil de ácido acianidri-

co, titulo que deve ser ajustado

após a obtenção do distilado.

Para o caso do Alecrim de Ca/m-

pinas, esse ajustamento se torna

fácil, sendo apenas questão , de

simples diluição, porquanto se

pode obter sempre em concentra-

cão superior a 1 por 1.000 desse

ácido. Por outro lado, esse nidro-

lato corresponde a todos os en-

saios exigidos pela nossa Farma-

copéia para a Agua de Amêndoa

Amarga, obtida partindo da bem-

zaldehidro-cianidrina e mandada

empregar em substituição da

agua de.louro-cereja.

O problema farmacêutico da

obtenção dos nossos estudiosos da

profissão, dado o fato de sermos

obrigados a importar esse hidro-

lato, cuja planta e exótica, por

isso mesmo, chegando ao nosso

mercado a preços elevados e via

de regra alterado, pois os hidro-

latos em geral são de fácil alte-

ração.

Desejando evitar, pot tais ra-

zões, o seu emprego, o sábio autor

da nossa primeira Farmacopéia,

cujo nom« deve ser sempre lem-

brado, com respeito e admiração,

Rodolfo Albino Dias da Silva — e

que também foi membro desta-

cado desta Academia, incluiu na

Farmacopéia a Agua de Amen-

doa Amarga, assim composta:

Benzalderdocianidrma — 3-50

gramas.

Álcool — 250.0 cc.

Agua distilada e fervida — 
q. s.

para 1.000 cc.

Com a nota: (sempre que fôr

prescrito pelo medico o hidrolato

de louro-cereja, deve ser emqpre-

FAZEMOS 0 
QUE

POUCOS FAZEM

Dar a conhecer as nessas fór-

molas, afim de poderem ser

respeitados os nossos produtos

com toda a confiança.

ELIXIR 914 — Contém Salsa-

parrilha, Carcba, pé-de-Perdiz,

S&mambaia, Nogueira, Sucupi-

ra. Baunilha e Hermofenil 0,281

em cada vidro. Tendo sífilis,

us« o grande depura tiro: ELI-

XIR 914.

FLUXO - SEDA TINA — Contém

Vrburnio. Piscidia, Anaigesina

Hamamelis e outros elementos

calmantes e reguladores. O bom

elemento sedativo, muito recei-

tado pelos médioes.

FISTOL N* 1 — A base de 30%

de blsmuto, combate as Pistu-

Ias. Sczemas e Varicoses ulce-

radas.

8ANGUENOL — O fortificante

que contém o maior número de

sais: 2 de fósforos. 2 de cálcio,

Arseniato, Venadato e Elixir

de Garus.

Herva Macaé é de largo emprego

para o tratamento da intermitente,

é o Leonurus sibericus — da- íaml-
lia das Mentaceas.

Esta planta foi introduzida no Bra-

sil, na época da Colônia pelos portu-

gueees, seu habitai é a Sibéria.

gada a gua de amêndoa amarga) si

Na realidade a compoáção qui-

mica é igual, encerrando 1 por

1.000 de ácido danidrioo, ao lado

de certa quantidade de aldeido

benaoicc.

Mas, a bemzaldeidocianidrina

apresenta ça pratica alguns in*

convenientes que têm sofrido se-

veras criticas, o que tem_ feito

pensar em sua substituição.

Em primeiro lugar é produto

importado, ficando pois na de-

pendencia estrangeira, e nesse

momento estamos sentindo, mais

uma vez, os efeitos dessa depen-

dência!

Além disso, é a benaaldeidocí-

gnidrina um produto químico de

faca alteração pela ação da luz

e do ar, adquirindo forte coloru-

ção escura que pasaa para a

Agua de Amêndoa Amarga, colo-

rindo a, quando deve ser esta

íncolor; sem falar no seu preço

elevado, e mais, conter uma

substancia estranha, o álcool, da

ação antagônica.

Por tais raaões tem sido suge-

rido o preparo do hidrolato de

Louro—Cereja sintético, partindo

do árido cianidrico e do aldeido

fcenzoioo nas proporções conve-

nientes Se a siwtese torna fácil

a preparação, permance entre-

tanto a questão da dependência

estrangeira, de vtx que ambos

êsses produtos são importados.

Ora, possuindo o pais uma

planta cianogênka que pode for-

necer o hidrolato em tudo igual

ao de Louro-Oereja, parece que

estamos assim com esse velho-

problema farmacêutico resolvido

e de modo prático e econômico,

porque seu preço de custo é mi-

nimo e 100?t. nacional, não de-

pendendo em nada do estrangeí-

ro, nem mesmo do alambique

que Já é fabricado entre nós.

Convém salientarmos que não

será o nosso pais o primeiro a

usar uma püanta cianogênica na-

tiva para preparar um hidrolato

similar de Agua de Lcuro-Co-

ieja.

Já o Mexrco inckiiu em sua

Farmacopéia desde 1990 o hidro-

lato de uma planta cianogênica

abundante naquele pais, que

apresenta a mesma composição

e portanto a mesma ação medi-

final do hidrolato de Louro-Ce-

ietja.

Foi no desejo de nacionalizar

essa preparação que solicitamos

á comissão Oficial de Revisão da

Farmacopéia Brasfleíra, da qual

Tiv
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faaemos parte, a sua incluaão

otflcial; sob a denominação de

"HIDROLATO 
DF. HOIO-

CALIX"

Evitando o nome vulgar de

Alecrim de Campinas, afim de

gfartnr confusão com outras plan-

tas conhecidas sob o nome de

Alecrim, e inteiramente diversas

da que estudamos.

Embom nossa Farmacopéia te*

nha abolido o& hidrolatos de um

modo gerai, substituindo-os pelos

pseudo-hidrofatos ott agua aro-

méticas, tendo em conta a fácil

alteração dos primeiros, deipons-

tramos á comissão aludida que

seria justificável fazer uma ex-

ceção ao novo hidrolato pelas

ponderoaas raaões por nós «lega-

das. Esta no seu patriótico intui*

to de nacionalizar o mais poftsi-

vel o nosso código farmacêutico,

propôs que fossem feitos estudos

definitivos e mais amplos de mo-

do a poder decidir com seguran-

ça da soa adoção oficial e inclu-

são na Farmacopéia, estudos es-

ses que em breve estarão termi-

nados.

E* curioso assinalar que no ano

de 1A63, Teodoro Pecklt .apresen-

tou a esta douta Academia um

hidroáto preparado partindo de

uma planta brasileira — a Gin-

geira brava (Prunus brasOiensit

— Rosaseas), de composiçfio iden-

tka á de Louro-Cereja, fazendo

na época um apêlo aos médicos e

farmacêuticos, para o seu apro-

veitamento prático como suceda-

neo do hidrolato de Louro-Cere-

ja. Suas pala^Tas, porém, não fo-

ram levadas na devida conta e

se continuou através de longos

anos importando aquele hidrolato.

Pelo estudo feito no Gingeira bra-

va, verificou-se que ê a semente

a parte onde se encontra em

maior quantidade a clucóside cia*

nogênka, sendo fraco o teór nas

folhas e na# outras partes do ve-

Essa circunstancia foi talvez s

causa de não ter sido aproveitada

cm carater industrial a Gingeira,

de vez que, sendo fruto mais .*aro

dependeria de grandes culturas

da planta, tornando assim, a pre-

par ação sobremodo onerosa. No

Alecrim de Campinas s glucóside

se encontra principalmente nus

folhas que são abundantes e

numa percentagem industrialmen-

te compensadora. Voltando hoje

ao assunto, isto é. 58 anos depois,

ficam» ainda em dúvida se a

nossa tentativa terá a mesma sor-

te da aqui trazida pelo notável

botânico e químico que tanto con-

tribuiu para o estudo da fitoqui-

mica em nosso pais.

E1 de crêr que as circunstancias

atuais, bem diferentes, ê a longa

experiencia de mais de um se-

culo de nossa emancipação poli*

tica, nos conduza dóra avante a

uma ação mais decisiva em bem

da coletividade.

O estudo químico completo,

qualitativo e quantitativo, por
nós procedido nessa planta após

Uessecação, mostrou possuir ela

composição que muito se aproxi*

ma do maracujá (passtflora alata

é variedades), devendo assim, pos-
shrdmente. 

possuir as mesma*

virtudes medicinais tio aprecia-

das das nossas paaarifloras.
No desejo de eonseindr levar a

experiências nesse sentido,

preparamos una tintura de um
extrato fluido com o fim de serem

experimentados em hospitais, pa*
ra o qua aguardamos apenas an-

centrar um diefe da clinica qua
se disponha a fazer as necessárias

vaçSes; • que sem dúvida
será valiosa contribuição 

para o

estudo da ação terapêutica desta
interessante 

planta, inteiramente

desconhecida no esmpo da medi-
cina.

N R. — Reproduzido por
ter taido com incorreções
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"Trinitrina"

Por R. FREITAS

A medicina emprega <i 
"Trinitrina"

com ótimos resultados no tr&tamen-

to das afeções aorticas, da angina

do peito e outras moléstias.

Hoje, com as novidades aparecidas

a trinitrina ficou no rói do esqueci-

mento.

Vamos relembrar este raedicamen-

to, dando algumas notas a seu ree-l

peito. Sua descoberta ocorreu no

ano He 1877, tendo sido feita por

Sobrero, de Turim. A trinitrina C3

B& Az3 09 (nitrogliocrina, Olonoi-I

na), é uma substancia oleosa, lnco-l

lor ou colorida levemente de ama-

reio, quando pura, inodora, de sa-l

bor adocicado, aromático, com 1,60

de densidade. Pouco solúvel nagua,

muito no álcool, no éter e no álcool

metilico. I

Bste produto em alta temperatura

detonr com violência, mas ainda

assim só por choque.

Exerce sobre o sistema nervo-

so ação analoga a do nitrito de ami-

ia, não deprime tão fortemente a

pressão sanguinea, opéra mais len-

tamente e é de aç&o mais dura-

doura.

Uma só gota poeta sobre a lingua,

ainda mesmo quando depois regei-

tada, basta para determinar violen-

ta enxaqueca, a qual mantém-se por
espaço de muitas horas.

A inhalação dos vapores da trini-

trina provoca os meemos efeitos.

A trinitrina aplicada tem ação

pela congestão que determina na

circulação cerebral.

No mercado ainda se encontra

em solução centesimal, para ser apli-

cada na razão de 3 a 10 centigra-
•mas, 

que atingirão, se preciso for, a

60 centigramas, de 3 em 3 horas ou

de 4 em 4 horas, em qual veiculo

M$L ukhmta*

9

E. MERCK 
- 
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desde 1668

Produtos químicos para 
tarmacias e laboratorios

Produtos químicos poro 
análise
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Rio de Joneiro • São Poulo

Porto Alegre - Recife
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• 
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• ECZEMAS

Laboratório Rooltrápleo

Haeiossl Limitado

Este laboratorio situado á rua do

Riachuelo, nesta capital, encerrou

suas atividades sob o ponto de vis-

ta de preparo de especialidades far-

maceuticae, passando a fabricar tão

somente vidros neutros e ampolas,

segundo declaração feita pela im-

prensa, continuando a comerciar

com o mesmo capital e com a res-

ponsabilidade de seu passivo e ativo.

Agpas mnerals artificiais

I No Congresso doe Prefeitos dos

Municípios Mineiros, reunido em Be-

lo Horizonte, foi debatida a questão

das aguas minerais artificiais que fa-

sem grande concorrências as mesmas

aguas, porem naturais.

O consumo das aguas minerais ar-

tlficlais gaaosas, afeta o crédito tera-

péutico das naturais e em certas so-

nas e capitais impossibilitam à ven-

Ida das verdadeiras aguas minerais

naturais. •-'V

A ostabllizaçio dos solirtos

do sulfato terroso |

Um estudo feito por C. L. Huyck

(American J. ot Pharmac, Maio

1941) sóbre o valor do ácido dtnco,

ácido hipofosforoeo, gluooee e mistu-

ras destas conservadores, provou que

aqueles ácidos isoladamente são ine-

ficientes para estabilisar as soluções

de sultato ferroso. A glucose pu-

ra ou misturada com ácido hipofos-

foroeo (40 % de glucoee e 0,2 % de

ácido) dá bons resultados, conser-

vando-se Inalteradas as soluções* ex-

postas ao ar, á temperatura do la-

boratório, por sele meses.

Padroniazçio o fiseali-

zaçlo dos 
produtos 

hora»'

toriplooo

E' um caso interessante e que bem

merece a atenção dos poderes com-

petentes, porque do controle de tais

preparados, sua eetandardização se

podará verificar do valor dos medi-

ramentos opoteraticos e hormo-te-

rapicos existentes no comercio.

A dosagem de acordo com as con

vençóes internacionais, devem ser

procedida, afim de ser tido em con-

ta de bom ou mau o que se oferecç

á venda.

0 signo de 
garantia

0 signo de 
garantia

Notas e comentários

r~ j

SEMPRE 
procurado

por jovens\
e velhos

4"
"A

!abalhadoresjf ne desportistas

no inverti

. * . X

no verão
P_ mir"

•... 
E DEIXA UM LUCRO COMPENSADOR

%

Contrai Rcumatiimoi Lumbago, Sciatica,

Caintbraa. Museu loa dolorido», Dores nas Cos-

Ias, Luxação, Torcoduras, Golpes* Contusfteo.

LINIMENTOJ.SLOAN

VltMf lalwMiiwMl Cirpiwtlf 
— **•»• '»'*• SI —
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Polo Farmacêutico VIRGÍLIO LUCAS

^¦ÕMENAGEM DA CLASSF ser das que mais proporciona,

FARMACÊUTICA A* CAXIAS fortuna, 
poucos, raros mesmos,!

Em sua última reunião, reali- são os que vencem nela; a gran-1

zada em tZ do corrente mês, de maioria dos farmacêuticos nâol

Associação Brasileira de Farina* chegam mesmo a prosperidadeI

cânticos, pela palavra brilhante relativa. Não obstante, é o farl

autorizada do sen eonsócio far- macêutico profissional, t al v ê sl

macêutieo e capitão do Exército, por conhecer melhor os sentimen-l

Orlando Rangel Sobrinho, associ- tos e as necessidades do povo com|

ou-se ás homenagens que a Na-

ção inteira tem prestado ao gran-

de brasileiro, comemorando a da-

ta de sen natalido.

Estamos certos de que a Asso-

eiação representa bem a numero-

sa classe nesse justo preito ao ci-

dadão que se tornou por todos

titules, um Ídolo nacional.

Poucos homens no Brasil pude-

ram, em sua passagem pela ter-

ra, reunir tantas virtudes, irra-

diar tanta simpatia como esse no-

tavèl chefe do nosso Exército.

E' que êle foi talvez o soldado

quemais amou a paz, que mais

trabalhou pela paz, dentro e fora

da sua pátria, e o que mais con-

tribuiu para a unidade nacional.

Juste é pois, que nessa data,

toda? as classes se mostrem sott-

darias com as homenagens que

lhe são prestadas, que é reconhe-

cimento da Nação inteira pelos

relevantes serviços que prestos a

seu tempo.
"A 

GAZETA DA FAKMACIA"

associa-se igualmente a essas ho-

menagens.

MEDICAMENTOS A PREÇO ál

EXAGERADOS — Os preços de

alguns medicamentos extrangel-

res e mesmo nacionais, elevaram-

se de tal BMdo que volta-se a f a-1

lar insistentemente na necessida-l

de de tabelamento especial paral

esses produtos indispensáveis ásl

populações. Si é verdade que hal

ratões para Justificar o aumento I

Ide alguns produtos depei« dentes

Ide matérias primas importadas» I

para alguns outros, constituídos I

de medicamentos de pouco valérl

monetário embora alguns tam- I

bem importados, nenhuma rasàol

fundamentada poderia justificar I

os elevados preços pelos 
-luaisl

são vendidos no varejo. ProdutosI

cuja composição não justifica se-l

rem vendidos por mais de llttM

a unidade, são vendidos a 20f000

e a 25ft0t! ¦

Não ha divida que deve haver)

toda a liberdade de comércio, cal

da fabricante taxando • vaiòn

que entender de sua mereadorfl

mas evidentemente n margem de]

Inero deve ter um limite razoai

veL o bastante nara comnrmail

o capital empregado eeMalhd

despendido, cuja avaliação fica ál

consciência de eada um. ¦

Quando, porém, a ganância le]

va ao excesso, esmo se vem ve|

rlffcando para eertss produtosl

fármeeêutleos, então não ha oul

tro remédio sinãe apelar para al

intervenção da autoridade paraj

coibir tais abusos, tão desastrof

sos para o pébtteo na hora erttil

ea por que passa • mondo. |

FILANTROPIA FARMACÊC-

TTCA — A profissão farmacêuti-

ca, a despeito da crença feral de

quem está em contato 
_ 

direto, o

mais inclinado ás ações fiian-

tropicas, aos áios de beneficio pú-

blico.
"A 

undação Guertzenstein" pa-

ra estudos científicos, instalada

na capital Paulista em 10 de agoa-

to do ano de 1940, é bem uma

demonstração do que acabamos

de afirmar. O seu generoso 
insti-

tuidor é farmacêutico, um dos

nossos colegas que á custa de

grandes esforços e persistência

poude atingir a uma situação de

prosperidade na carreira abraça-

da. Pensou logo e não tardou a

pôr em prática, em fundar essa

instituição quef pela sua comple-

ta C ampla organização está em

condição de prestar os mais ateis

serviços a humanidade sofredora,

particularmente a classe pobre

que tem néla, gratuitamente,

prestado os seus serviços.

Ess* fundação na qual dispen;

deu mais de trezentos contos dé

réis, é por ele, custeada cem um

dispendio de cinco contos men-

sais! Esse mesmo farmacêutico

instituiu um prêmio anual de três

contos para estimular o estudo

das plantas nacionais. Por tais

átos é esse colega digno da sim-

patia e do apreço, n5o sé da sua

classe, como de público em fe-

ral.

FORMULÁRIO NACIONAL -«

Desde longa data vem sendo «en-

tida no psis a falta de um foi*

mulário medieo-farmacéutico na-

eional, onde sejam oficialmente

inseridos as numerosas fórmulas

magistrais clássicas e de prepa-

rações farmacêuticas diversa».

Essas fórmulas, como dlficulda-

de se encontram esparsas em vá'

rios livros especialisado em me-

dkina e farmácia, na' maioria dos

casos não correspondentes a ver-

dade, modificadas e alteradas.

Cm formulário oficial sistema

tisaria o trabalho tornando fácil

a consulta sem falar na contian

ça que poderia inspirar quanto á

certeza da qualidade e qnantida-

de dos medicamentos associados.

Quase todos os paises adianta

dos pussutm obra nesse genero e

entre nós mesmo, temo feito já

diversas tentativas para tomal-o

realidade, reconhecida sua neccs-

sidade por todos os que vivem na

profissão.

A Associação Brasileira de Far-

macênticos também se tem inte-

ressado pelo assunto, tendo mes-

mo nomeado uma comissão de 3

membros para estudar e apresen-

tar um trabalho a ser por ela ofi-

cialisado.

Essa comissão até hoje nada

apresentou e parece mesmo que

não o fará. Eis porque mais nnu

vez, lembramos aqui a urgent?

necessidade de resolver esse prn-

bléma que poderia ser soluciona-

do com a colaboração de um far-

macêutico experimentado com um

médico de grande clinica

Essa obra bem organizada, te-

ria larga aceitação e assim bem

compensaria o esforço empregado

pelos seus organizadores.

N. R. — A lembrança do pro-

fessor Virgilio Lucas é realmen-

te interessante. Não há duvida

que se faz sentir no nosso meio a

existência de uma obra seme-

lhante ás que já se encontram

em França e nos Estados Unidos.

Seria no caso o Formulário dos

Farmacêuticos Brasileiros, onde

fossem registradas todas as for-

mulas de uso corrente que não

constam da Farmacopeia Brasi-

leira.

llMPE 6EU6 PUW0^M555^^^B
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A esse proposito conversamos

em certa altura com os farma-

cêuticos Heitor Luz e Abel de

Oliveira, ficando assentado que
realmente viríamos a lançar

uma publicação no genero, além

de um suplemento constante de

formulas de uso comum para a

pequena industria e de uso ca-

seiro.

Temos por objetivos ao lançar

este suplemento, prestar um au-

xilio ao profissional da farmá-

cia, o qual poderá desta forma

exenfcder seu campo de ação,

angariando, dentro de sua espe-

cialidade, uma nova fonte de

renda e ao mesmo tempo, ga-

nhará uma experiência maior,

tornando possível, com a prati-

ca diária, o melhor aperfeiçoa-

mento e rendimento técnico das

formulas que apresentarmos.

Até o presente momento nada

ocorreu que nos demovesse desse

proposito, sendo certo que o fa-

remos, na realidade, tão depres-

sa quanto possível.

D&0CQPIQ 5UL RíTUPICQno
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1« — 3QL»UTO DE PRATA CO-

LOTDAL I30TÔNIC0 — E' COS-

t>ume associar o colagol ao cio-

rureto de sódio, para ser obtido,

em agua distilada, um soluto

isotônico para vários usos.

Entretanto, essa mistura de-

termina, no fim de alguns dias,

um precipitado branco.

O precipitado que se verificou,

de côr branca, é inativo. Se fôr

posto em susperuço no liquido,

por agitação, não tem ação al-

guma para qualquer fim tera-

pêutico.

Mesmo que o soluto de colargol

e clorureto de sódio seja conser-

vado em vidro eaouro, o prectpi-

tado se forma

O meio de ser evitado o preci-

pitado é adicionar ao mesmo so-

luto acima referido um outro so-

luto, e êste é de 0,5% de hipo-

sutfito de sódio na quantidade;.

1,4 oc. para 100 oc. do todo.

Exemplo: CoAargol 0,10 — Oloru-

reto de sódio puro 0,90 Soluto

a 0/5 % de hiposufito de sódio

cristal, 1,4 oc.; agua distilada,

q. s. para 100 oc.

O modo de preparar é o se-

guinte: dissolver o clorureto de

sódio em 90 cc. de agua distila-

da; ajuntar 1,4 oc. de soluto de

hiposulfito de sódio a 0,5% a

0,10 de colargol, e se completa o

volume para 100 cc. com agua

distilada. :

2°) — ESTABILIDADE AI

AGUA OXIGENADA — Vários j

produtos têm sido propostos pa- j
ra que determinem a estabilida- 

;

de da agua oxigenada; entre eles ;

a fenacetina, a antipirina, a an-

tifebrina, o ácido benaoico. En-

tretanto, tem-se observado que a

adição da acetanilida não é

muito aconselhável, porque êste

corpo é decomposto pela agua

oxigenada, com formação de ni-

trobenzol. A fenacetina é um dos

melhores estabilizadores para a

agua oxigenada, sendo suficien-

te a adição de 0,05%. Já tem sido

indicado também o luminal, ve-

ronal, ácido salicilico, hipofosfi-

to de sódio; porém todos estes

corpos não satisfazem tão bem,

neste caso, como a fenacetina.

A n i pagina M é um bom esta-

FARMÁCIA

CAPELETTI

SOLUÇÃO DE CARBO.VIEIRA-

RATO DE MAGNESIA — To-

nioo-aperitivo, anti-Àcido e anti-

catarral.

GARROL — Poderooh presser-

vativo e antisético das vias

respiratórias.

EMBROCAÇAO NACIONAL —

Dôres, en torces, resfriados da

garganta, reumatismo, ium-

bago, etc..

BENZOCALCIO — Recalciíicaa_

te. Remineralizante, Raqultis-

mo, Linfati&mo, Cárie, Conva-

lescença, Posíatúria, etc.

IRMÃOS CAPELLETI LTDA.

Rua Humaitá, 149

RIO DE JANEIRO

União Farmacêutica da

São Paria

Na sessão ordinaria, 
penultS-

ma da gestão da atuai diretoria,

os traoalhos estiveram sob a pre-
sidencia do prof. Raul Votta e

secretariados 
pelos farmacêuticos

José Orlando de Freitas e Arno-l-

fo Lima. Foram tratados vários

importantes assuntos de interesse

social tendo feito uso da palavra
os farmacêuticos, cap. Oomelio

Taddei, Abrahão Braga, Francis-

co Tavares de Oliveira Filho, Ma-

noel Messias Alves e Almeida car-

doso. Foram aprovadas também

as propostas para novos socios dos

seguintes farmacêuticos: proí.

João BaptLata Corrêa da Rocha,

Américo Benedictò de Oliveira,

Américo Talarico, Adalbreto Pe-

troni, Acacio Maneio e Aryana

Carmelia Carreira, residentes

nesta capital; M&rino João Qua-

glia, residente em Palmar es; dr.

André Teixeira Pinto, medico, re-

sidente em Bebedouro; Pasqual

Grande, residente em Miogl das

Cruzes e Waldemar mire Veras,

residente no distrito de Botaío-

go. neste Estado.

Prof. HEITOR LUZ

bilizador para a agua oxigenada,

o melhor, talvez, e por isto é que

deve ser com mais segurança

empregado.

3°) — ESTABILIDADE DOS

PREPARADOS DE ÁCIDO A/S-

CÓRBJCO — Os comprimidos de

ácido ascórbico e os solutos in-

jetáveis do mesmo medicamento

perdem, depois de 6 a 7 meses,

certo teor medicamentoso, que

pode ir até a 5% da quantidade

inicial de sua pooologla determi-

nada.

O meio de ser evitado tal lato

é adicionar 0,45 de bicarbonato

de sódio para cada 1,0 de ácido

ascóifoio. O soluto de ácido as-

córbico e bicarbonato dá um pH

vizinho de 6 ou mesmo 6.

4°) — L1NIMENTO DE ZINCO

Um velho colega pediu a fór-

mula do 
'Tinixnento 

de Zinco'

contra queimaduras. Foi um

caso sério para descobrir tal fór-

mula, até que fui enoontrá-la em

um formulário alemão. Eis a

iórmula: 
"Linimento 

de zinco"

(contra queimaduras 
— óxido de

zinco, 20,0; Talco pulverizado,

20,0; glicerina, 10,0; agua disti-

lada, Q. S. para 100 cc.

5o) — AGUA OXIGENADA

BORICADA — E' uma prepara-

ção extemporânea, cuja fórmula

é a seguinte: Agua oxigenada

oficinal, 100 cc.; fazer dissolver,

a frk), a mistura seguinte: ací-

do bórlco, 2.50: Barato de sódio.

0,50.

6o — VALOR NUTRITIVO DO

MAMAO — Alguns autores assi-

nalam que o mamão possue um

valor nutritivo superior ao da la-

ranja, no que se refere a quanti-

dade de ©áJcio e ácido ascór-

bico. Assim, 100,0 de partes co-

mestiveis de mamão contêm:

2.500 unidades internacionais de

vitamina 
"A": 

8 unidades inter-

nacionais de vitamina 
"B"; 

70

mgr. de ácido escórbíco e 33 uni-

dades Bourquin-Shermaixn de vi-

tamina 
"B 

2". (Si non é vero, é

bien provato.)

7o — ÓLEO DE FitiADO DE

BACALHAU E A VITAMINA 
''A"

Muitos médicos opinam que o

processo de purificação do óleo

de fígado de bacalháu, utiliaan-

do-se o calor, destroe a vitami-

na 
"A", 

e, por êste motivo, acon-

selham o uso do óleo de fígado

de oacalháu bruto, obtido por

expressão a frio. O Prof. Poul-

son, de Oslo, procurou verificar

o fato. Procedendo a meticulo-

sos estudos, chegou, por fim, á

conclusão de que a vitamina 
"A"

resiste perfetiamente ao calor, e

que o óleo de figado de baca-

Iháu, obtido em alta temperatu-

ra, é mais ativo do que o obti-

do a frio ou em temperatura

moderada. Não existe, pois, mo-

tivo ailgum para empregar o

óleo escuro, impuro, obtido por
expressão a frio. O inimigo da

vitamina 
"A" 

e das demais é o

oxigênio, e em todas as prepa-
rações devem-se tomar precau-

Ções para evitar a introdução

dêste elemento no óleo de figado

de bacalháu. •

^(jAzamS

L o* Fariwia,

Agosto do 1941

AGUA DE POÇO

1, CnUVEXLHIER — Dis-

tribuição de SFES de

São Paulo

Para que uzn poço seja bom,

do ponto de vista higiênico, é

preciso resguardá-lo de todas as

causas de contaminação, que são

muitas. Por isso, a primeira con-

dição é localiaá-lo de tal modo

que sejam afastadas de sua vi-

zinhança todas .as causas de su-

jeira, e mais particularmente os

despejos da casa, que por moti-

vos compreensíveis não fica mui-

to distante do poço.

Não deve haver depósitos de li-

xo e de outras imundicies, parti-

cular mente de excrementos hu-

manos (fossas) ou de animais,

dentro de um raio de 50 metros

do poço.

E. preciso estabelecer ao redor

da abertura do poço uma área

impermevel, por exemplo, reves-

tida de cimento, com declive pa»

ra fora, de modo a afastar da vi-

zinhança do poço as águas usa-

dos ou de enxurradas, que car-

reiam detritos e imundicies dos

arredores.

O bebedouro para os animais

ou o tanque para lavar roupa

não devem ser constsuldos, como

acontece freqüentemente, multo

junto do poço, para evitar que*
se forme lama ao seu redor, mis-

turando-se urina dos animais

com a água de lavagem. '

Sempre que possível, a água

deve' ser retirada 
por meio de

bomba, pois isso permite manter

o poço permanentemente fecha-

do, ao contrário do baide, que fa-
cilita grandemente a poluição
das águas.

("Revue d'Hygiéne et Met.

Frev." n. », 1940).

REUMATISMO,

ARTRITISMO

E GOTA

Curam-se com LYCETOL gra-
nulado efervescente de Giffo-

ni — O maior dissolvente de

areias, cálculos de ácido úrico

e uratos. Nas Farmácias e

Drogarias.

InfliMMia 
pH 

sobra a

(laaracaacia ia urina

Modificações no pH da urina nor-
mal, de 6 para 7.5, provocam, se-

gundo Maurioe Déritoéré (Ann. ohirn.

anal. appi. 22, 319. 1940) (Chem.

Abstr. 4790-2, 1941, 14), uma mu-
dança na côr da fiuorescência, do

aoui para o azul esvendeado e por
fim ao verde.

Isto explica as discrepànclas en-
tre os resultados obtidos por vários

pesquisadores quando da verificação
do conteúdo-tndican (fiuorescência
azul) das urinas cancerosas; as

quais são multas vezes ácidas devi-
do a razões patológicas.

O exame da fiuorescência da uri-
na 4 Kis de Wood demonstrou a
modificação do asui paia awri es-
verdeado quando o pH passava de
6.5 a 6.8 e para o verde quando ele
ia de 6.8 a 7.2.

Nos meias redutares ou axidantes

pennaneoe a mudanaç de côr, po-
rém em pH inferior a S a flúores-

oênda snd. que é dlstiugulda em
meio indiferente, desaparece quase

que inteiramente.

liBflRATORlO L1STER. LTDA.

MIA TEIXEIRA

Caixa Postal n.° 3312

MENDES N. llt

Sáo Paul*

Hlpodormfai — Produtos
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Na sua aeoçfto de Hipoderada, caprichosamente instalada, são

atendidos todos os pedidos dos 8nr. Fannaoêutioes, tanto de artigos

dê oatalógo, coób fórmulas esnerisis e também sfto snrtadaa as re-

celtas médica* de hipddermia. 
'desde 

que sejam snnamlnltadas por in-

fcermédio das termáoias.

Publicações Novas

(Hanibal Parta. —

SaUiielra do BrasH. — 1941—Bis I

és Janeira). I

E' um trabalho de bastante valor I

o que o autor acima acaba de publl-l

car sobre o sal e sua indústria nol

Brasil, abrangendo produção e con-l

sumo em dados estatísticos revelado-

res da importancla de assunto tão

O trabalho é bem minucioso e ilus-

trado com várias gravuras elucida-

tivas do modo de preparo do sal no

Norte de nosso pais.

A edição é do Serviço de Esta tis-

tíca da Previdência e Trabalho, que

confeccionou na Imprensa Nacional

a feitura tipográfica, que realmente

está bem cuidada.

Agradecemos o exemplar enviado.

 Primeiro tenente Gerardo^^¦Majella 

Bijos — A AVALIAI

5* aniversário ds odeia-

lato do Exército deste profissional

publicou um folheto sm que fas a

a oferenda desta homenagem, s in-

sére o dissurso oficial proferido p^s
homenageada sm Bdo Borisonte, se

ato de instalação de m Congresso

Brasileiro ds Farmácia.

¦O folheto eneenm como fecho a

relação dç titulos s trabalhos cMnti-

fioos do mesmo oficial.

Professor Edgard de Oar-

valho Neves —• AOS MO-

ÔOS ESTUDANTES DE

FARMÁCIA E ODONTOLO-

OIA — Rio ds Janeiro —

1941.

E' um trabalho bem interessante

este do professor Edgard de Oarve-

lho Neves, e que oonstituiULa aula

inaugurar do periodo lecuvo dos

Cursos da Faculdade de Farmácia e

ÇAO QUANTITATIVA DO Odontologia do Estado do Rio de Ja-

ácido rncoTiNico e sua|

AMIDA NOS MEIOS BIO-

LÓGICOS — 1941 — Rio de

Janeiro.

O autor reuniu em um folheto os

resultados de experiencias feitas em

laboratório para a avaliação quan-
titativa do ácido nicotinico e sua

amida nos meios biológicos, tendo

chegado á conclusão que o colori-

mento presta o mesmo serviço nes-

te particular, com a mesma eficiên-

cia apresentada pelo lotometro.

O trabalho do tenente farmacêu-

tico Gerardo Majella Bijos é de ln-

teresse para os que precisarem fazer

tais determinações, pois descreve to-

dos os métodos que se utillaou para
chegar a um fim bem exato.

Agradecemos o exemplar enviado.

UMA VIDA MOQA, FER-

TIL E ÚTIL — 1941 — Rio

de Janeiro — Impresso por
J. R. de Oliveira.

Um grupo de amigos e apreciado-
res dos trabalhos científicos profu-
zidos pelo 1° tenente farmacêutico

Gerardo Majella Bijos, querendo co-

CXTRATOS flÚID

TINTURAS

SOIUTOS CONCCNTR

NIOROlAIOS

f IIXIRIS

are.

OARANTIM

fCRFEIÇAO NO AVI

OO RECEITO

•ROOUTOS i. C.

¦¦ 
ruM'y 

nrQn

£'W~

LAIOMTOUt 
CUWCO SETA UAOJO

. CAIXA rotTAI llt
•'O •• JANflte

neiro, proferida em 3 de Março de

1941.

Oração profundamente filosófica,

a contextura da aula acima referi-

da exprime perfeitamente o valor

dos conceitos emiUdos pelo prof es-

sor Carvalho Neves, que soube pró-

jetar as grandes responsabilidades

que cabe a cada um que no fim de

um curso recebe o diploma profls-
sional.

Bem andou o orador condensando *

nas páginas de um folheto, sua apre-

ciada fala aos moços, que sendo uma

aula inaugurar, não deixa, no en-

tanto de apresentar o colorido vi-

brante de uma alma que sabe com-

preender o quanto ha de dlficil no

peregrinar pela ciência em busca de

uma sólida cultura.

Na exaltação da humildade- o oca*

dor sublima este sentimento, que ro-

delou o nascimento d'Aquele que

sem se exaltar, foi lus do mundo e

mais ainda, predomina pelos séculos

afora na Evangeliaação da Bondade

Suprema.

Assim, o professor Carvalho Neves

dia: 
"Se 

a humildade pode dourar-

se destas cores do idéial — saudemos

a humildade e perseveremos nela f

Afirmação tão completa e tão si-

gnlficatlva de um caráter que sabe

avaliar esta dignificadora manifea-

tação da alma humana consorciada

na bondade extrema dos que sabem

compreender o valor de sua peno-

nalldade.

A aula inaugurar do professor

Carvalho Neves é um fragmento

precioso de seu feltio, de homem

culto, educado e eminentemen: d es-

pido de vaidades e cultbr da ciência.

Nossos aplausos ás suas afirma-

çóes nos conceitos que formam a

contextura bem delineada da sua

oração — Aos Moços Estudantes de

Farmácia e Odontologia — da Fa-

culdade de Farmácia e Odontologia

do Estado do Rio de Janeiro.

Agradecido pelo exemplar envia-

do.

VTIUSSW0 

~

6 • livro 
"LEXHSLAÇAO 

PAR-

MACEUTIOA", com que V. 8.

será bonifiçado, tomando uma

assinatura dêste jornal pelo pra-
so de três anos, pelo custo total

de 301000.

EI
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' 
BALSAMO

com o nome

oontrami-ae *o

tas. derivado, aliás, o nome das vir

tudes curativas do óleo ou resina

que fornecem, o as faimacopéias

agregam combinações gfttfntcafl • de

produtos vegetais diversos com a

mesma designação, as quais aqui ci-

tarnos a titulo Informativo.

'-"'tíás -plantíu* indieapiooorrèa <1.°

e 2.° vols. do Dicionário):
" 

Cot>yledon . orbicwiata" U, . das

Crassutóceas, e 
"Othona 

cylíndri-

ca", DC., das Compostas. Da pri-
meira, as folhas aêcçs ou toetadas

são tidas como úteis nas cefalalgiaa.

e internamente.'o seu 
">uco 

Ç em-

pregado na epiíepsia, sendò. entre-

tanto, perigoso o seu uso. por con-

ter um 
"prindpib 

acre". E é le

supor açáo nociva, visto que a es-

péeie aíin na África — "C. 
de-

cussata Sims" — é tóxica para o

gado. ,. r . i > Ar

Embora sob * denominação de

bélsamo, nfto lhe citou Pio proprie-

dade balsámica. Da segunda, s« 
"as

folhas são consideradas resoluti-

\as", lhe irá bem, talvez, o apelido

vulgar. 
* • '• v*"-.- •• •

jfr '¦ ¦ ¦>

—- 
"Oooodeia 

amara" Ducke.

Afforáoea. Arvore encontrada no rio

Madeira, no Amazonas, com aquele

nome popular e cujo 
"látex", 

mui

amargo, é utilizado contra febres

palustres (Arq. j. Bot., 1930). Ctoa-

mam-lhe também qutna, mas con-

vém salientar que êste nome é dado

-Do Amazonas, sobretudo, á 
"Quas-

üia amara" L. f.®. Mo Nordeste,

porém, o nome bálsamo indica par-

Ucularmente o 
"Myraxykm 

perni-

ferum" L. f.*, que é a cabreúva

de Sfto Paulo. O fruto desta espé-

«le, quando maduro, é sucoso, doce,

tomivet. v

Em 
"Arq. 

do Inst. de Bio. Veg.'\

\<A. 2, n.* 1, 1936, p,aOrselé:
-«?Haorteopsâs macrophyUa" MMt,

Moracea. 
"Ogoodeia 

vesvMa" Du-

cke eX-Mttdbread. 
"Látex" 

aquoso,

eoverdeado, amargo. Q recepttculo
1 
frutífero desta espécie torna-se na

Bocoao, doee, comivd. O
" 

ê usado na medicina popu-

lar contra as. febres palustres, m>

brotado no rio Madeira, onde a ár-

voara é eontynrlrta por bálsamo ou

- forne-
oem um óleo amarelo, espesso, puí-
g*tivo de rápido efeito.

Contra-indicado, 
quando há úl-

ceras no estômago <F. Freise). Cha-
mado também flor ou péu de coral.

8chults <1) diz: árvore de coral
— bálsamo. "Jatropha 

multifida".
O 

"látex" 
é de uso medicinal para

o tratamento de feridas, porque
endurece em contacto com o ar, fe-
chando a ferida, por uma membra-
na fina como o colodio.

<1) 
"Introdução 

ao estudo da Bo-
tànica Sistemática", por Alarich R

Sòhultz. Porto Alegre. 1939.
•>k

——'?B. da Missões. A goma-re-
sina em abundância proveniente do

tronco da aroeira (até agora os au-

tores indicam como única fornece-

dora dessa goma o 
"âchinus 

Molle"

L.terebintacea. aromática, bran-

ca e opaca, e que endurece, ao con-

tacto do ar, tornando-se levemente

azulada e depois pardacenta, cons-

titue uma droga medicina] usada

pelos" indígenas, principalmente do

Paraguai, e que por ser indicada

para curar todas as moléstias, re

oebeu a nome de cura-tudo ou ape-

nas bálsamo. Tendo os Jesuitas,

que. formaram as miasões, no Pa-

raguai, remetidb anualmente para

a Côrte de Madrld ésse bálsamo,

tornou-se igualmente conhecido por

b. das Missões, ou b. dos Jesuitas

Os indígenas chamam-no ainda de

b. de aguaribai. (Aguaribai é o no-

me da aroeira em guarani do Para-

guai e significa árvore da raposa.

Domingos Panxü disse que êsse bál-

samo tnah ddo descoberto ou ln- 
(éaule,

¦Nos 
"Arq. 

do Serv. Pior.", vol.

fcn I IIHW se lê: 
"Naudeopais

Mlq. (fem.) = 
"Og-

Ducke, 1930 (masj

nfto fem.) = 
"Ogjcodeia 

venosal

Ducke. 1982 e 1933 (mas.) Noa mes-

mas 
"Aiq*M, 

vol. 1, n.* 1, 1939» pég.

H, «t H: 
"Aeanthofiiistfa amara.

H. B. K. ("Ptottan

March.). Burserácea. Encontra-se
no Alto Amazonas esta árvore aro-
mática, que, por Jncisões no caule,
fornece resina ou báls&mO, que é
um produto semi-Iiquidó, negro, lu-
zidio e de sabor amargo, empregado

| pelos indígenas nas afeoções puftno-

ra" Duche. ¦

I

Na mata da terra firme dol

Aerm vegeta uma espéeie, vulgar-1

mente rh—narfa bálsamo e que n&ol

é vista no Amaaanas, nem no Pará.l

segundo Le Ootate. O nome indi-l

gana no rio Branco, conforme A.l

Duche, é puá. l«e bálsamo 4, dei

aeinlo com Le Cointe. 
"óleo 

ver-l

melho" nos Bstadoa do Sul; 
"bál-1

samo" noa serras do oeará. Identi-

ficada com 
"M. 

pmüfeium" L. f.°,

Já citada.
"B. analgésico". Composto

de mentoi, saWcilaíto de metik», la-1

-***»¦ 
para emprigo no mima th-

aao, nevralgia. CMemorandom de

farmacotogia e terapêutica", por J

Benevenuto de Lima).

"B. ano*Uno"„ também cna-

mado ÜBtmefito de àfko, mistura de

báhSMBO opodekloeh e tintura de

âpio, para frleçSee oontra a* dOree.

(fbidem)
"B. anttpeorioo". Combina-I

çf o de' estoraqoe e óleo de >rfcino.

(Haeker, farm. ital.)

"B. caparabi". O que se ob-

tem da Inclsfto no tronco do 
"Lau-

nm gigantea". de c6r parecida comi

* do Ttold, um tanto mais fluido

¦ de cheiro aromátlco (Farm. ital).i

Iventado pelo padre jesuíta Sigis-|

Imundo Asperger (1), mas o uso dele

já era corrente nas tribus guaranis

jantes 
da chegada dos colonizadores

europeus.

Mi de Aaara disse: b. de agua-

ribal. Cofcem-se as foShas em qual-

quer época, mas principalmente

quando a árvore está com flores;

fervem-se em égua ou vinho para

extrair resina, zetMm-se as folhas

e preeeegue-se na ferrara até que

o resíduo adquira a consisténca de

xarope; é o que se chama b. das

Missões. Com o tempo endurece nas

vasilhas em que se guarda, mas

amoleee com vinho mórno.

O padre Loeano, na 
"Hist. 

da

Conquista do Paraguai e Rio da

Prata", dta as propriedades désse

bálsamo, obtido doa brotos, folhas

e flores por cocc&o na égua, ex-

pressfto do conteúdo e terminando

a operação a fogo lento, para quel

resulte um produto aromático e de

cAr de 
"canela 

mnlto clara", reco-i

nhecendo-se^^^^^^^H^^^HH

¦Nota. Dia P. C. Hcehne que todos I

\o bálsamos aromáticos *loe cultos s I

Ifettiçarias, como as 
"mirras 

sagra-

das" e os usados para I

cadáveres nò Efeito provêm dás Bur-1

Iseráceae. Do seu gênero 
"Coínml-1

phara"- com mais de 00 espédes I

dispersas pela África, se serviam os

[egipcios, que delas obtinham o bál-1

samp para conservar múmias, e as I

utiliza a Igreja romana pera os in-l

censórios e defumatórk». Se nosl

Ifalham essas espécies, temos nasl

resinas -e 
bálsamos das nossas espé-l

cies do gen. 
"Bursera", 

principal-1
mente 

"B. 
Ceptophloeos" Marti

vulgarmente chamada imburana ou I

umburana, ótimos sucedâneos daal

espécies do gen. 
"Commlphora" 

I

Táo análogos s6o os bálSamos des-1

sas nossas espécies vegetais, que ol

padre Anchieta, lembra Boehne, n&ol

teve receio de üentificá-las comol

verdadeiras mirras • bálsamos, ade-l

quados ao culto de sua seita reli-l

glosa. I
Os ábctflgenes da América empre-l

eivam muito èsses bálsamos na te-l

rapêutica e seu uso chegou até nês.1

O gen. 
"Protium" 

dá-nos tam-l

[bem a aknécega ou icica, em geral,I

¦ obtida a quente, isto é. aquecendo

Io tronco e os ramos que aecretam

Ia substância alvo-reskxpsa, que, além]

Idas utilidades medicinais, é um es-|

ipMndido inftsmavel. Captada no

mina é extremamente!

esthnulante, caümante,

anti-bienorrágica, anti-nevrálgica,-

odontáhrka. muito

saUgamente contra as doenças dás

vias urinárias, dos pulmões e dos

Intestinos.

"B. de OhiroQ" ou 
"de 

Lau-

eanne". eomposto de óleo de oliva,

terebentlna de Vencia e cêra ama-

rela (Parm. Ital.) Dcguento para

feridaa muito usado em França

-—"B. de copalba". ET o óleo

de copafba. também chamado b. dos

jesuítas (Pig. na num. do Br.).

Vide meu folheto 
"Huile 

ou bau

me de oopahe".

"B. de Pioravanti". Com es- 
[

séndas de terebentiaa. elemi e gal-

bano, cravo da índia, álcool, se ob-

tem o bálsamo dèese nome. Pig. na

Farm. do Br com os nomes eepí-

rito de terebintina composto, espi-

rito de Floravanti,

-"B. de Ourgum". ôleo-iesi-

na extraído de divqcsas árvores oo

atl da Asia c principalmente de

D

!IE CÍICIO AO SEU FILHO, M

paia 
tornal-o o homem forte de

W m|r

lAtOBATORIOS

rpODO o organismo ^ifantii pede

cálcio. Porque o cálcio é o ele-

mento que férmaa wa estructura.

óssea. Os paes, entretanto, não .

devem dar cálcio puro aos filhos.

O cálcio, si n&o estiver associado

a elementos' fixadores, nSo è assi-

müado pelo organismo: £ elimi-

nada Eis porque os nvedicOs re-

oommexidam o Calfoc, dos Labo-

ratòrios Silva AraujO-Rousséf. No

Caffu, o cálcio está assodado á

Vitamina D, Phosphoro e a ex-

tractos de glândulas, o que garante 

"

a sua fixaçio. Ò Calfix fortalece

e protege, assim, o organismo

infantil, oontra mmtas doença»

perigosas,. , como a tuberculose.

CÁLCIO OUS SE FIXA

INO OMANtSMO

SltVA ARAÚJO • ROltfiKt

Cigana* eaa vüaaiM RI

¦A moda da vitaminas não poupou ]

MFEUTE

^Sn^^gãrro^^ãtênt^lõr^®®*™®'"^™*^ 
INAUOU-

te-americana 2.199.188, de Abril de RAJ3A BM S. PAULO A FABRICAI

1940, concedida a Andrew ViacanU

refere-se á impregnaçáo do tabaco

por doridrato de tlamtna (vitand-

aa BI) para a fabricação de cigar-

roa e charutos.

de 
"canela 

multo clara , reco- «ui da Asla e princspataiente d

^ndo-se o ftnei da operação ^Dtpterocarpus 
alatus" Roxb., 

"I

o Jogar um pedaço do residue \ angustifolias" Wlgd., 
"D. 

htspldus

irecido na água e ele ir ao ftm- Ihwaitea, etc..

com

Oldllavv««aw ¦ ' 1 • "II" w  
|

do, sem desfazer-se. ] Princ.

Iksa goma-resina ou ésse bálsamj <50 a

é constituído de rapina, goma, óleo

essencial e uma petoxidass. Atual-

mente o óleo essencial tem sido em-

pregado por alguns médicos contra

ativo da droga: essênrla

1 %); resina; substância

amarga. Possua propriedades aná-

legas ás do b. de copaft». Usado

também contra a lepra.

Conhecido ainda por b. de dipte-

3 dbsdecou? Mal

Protoja*N oontpo

• grippo 
com

matiamo e internamente como por-

das brongüUes e da

Composto de

^^^^^^^^^¦estoraoue. b. do Pe-i

_ rú (Pfcnn. braOrSn.: tintura de|

benjbim^

a bleuorragla (2). Foi e é í-ecu {locarpo, b. das Índias Orientais.

o bálssmo contra o reu- 
j 

—"B. de Hoftmaan". Coeopos-

«to de easências de alfazema, ame-

la, cravo da índia, limáo, nós moa-

cada e tomilho, bálsamo do Pert,

álcool (Fig. na Farm. do BrJ. Em-

pregado em fricções no reumat:«me

e em nevralgias.

"B. de noa moscada". Ob-

tem-se com céra amarela, óKo da

oliva, manteiga de noa lanar ada
"Myristlca 

fragana" HoqR. (**M

moecbata" Yumherg. 
"M. 

officina-

lis" Hòoker).

— "B. 
de 8. Tomé". Extraído

de 
M8antiriopsls 

balaamiferá" Kngl.

gatlvo é utU nas moléstias das vias

respiratórias e urinárias, brenqui-

tes, etc..

A resina que corre naturalmente

ou oor incisôea do tronco ou dos

Tumoa, tem aplicações, em estado

fieaco, como ooMcio seco para as

wmw^i«5 doa oSioa; quando concen-

Irada, é usada como resoluttvo e d-

catrizante, e dissolvida na água,

como purgante 
e anti,reumátioo, diz

a dr. "ft|M Oonsalea, de Monte-

vidéu.

Segundo MOnardes, a resina se

usava como mastlgatório pa»a to-

niíVcar as gengivas.

(1, 2) 
"Shinus MoUe L", tem de

concurso pelo dr. Matias Oonáález

*

 "B. 
de Areeu". Do éèec-

rMine. extraído do tronco do 
"rro-

ttam heotaDhvHum" March. • 
"F.

(Bumeraeeas),

conhecido também por elemi do

Brasil se prepara o bákamode no-

me avra. Figura na Farm. do

BrasQ com os «taónimoa: pomada|

demi. p.

^. de tamaquaré". Várias

Iespécies do gen. 
"Caraipa". 

Outí-I

feras. Da casca, por índsões, se ob-

Item óleo amareio-sujo ou vermelho I

escuro, ou óleo resina, que é usado I

em moléstias da pede, dartro, her-

pes, sarnas. imipingens a nas curu|

bas. que se chamam vulgarmente

ceceiras. comichões, e nio^^^H

¦O processo de extxaçáo do éleo é

o mesmo noticiado por Gabriel Boa-

Ires de Souza para o da carburdba|

(V, cabreúva)

"B. de Totá". 
"Tolulfera

Ibalsamum" L var. 
"genuína* 

BaiE.1

COLIDO ARARELO

CHIES

naona melhor

f-Mvroxylon

FMUoGOeea.

Sm^cSyS

tSreMntina.il

úleo-reslna extraído I

Índsões. Quanto re-l

de. consistência dei

¦¦¦¦¦Pespessa, vlscosa, trans-l

parente em camada delgada, endu-l

reeendo com o tempo e tomando al

forma de mamas duras, quebradiçasj

de oflr psudo-clara ou paido-av«H

cristalina, amolecendo

com o ealar da xxvfio, de cheiro agra-l

lêavel, balsámlco e sabor levemente

asoasátloo a um póueo sne.

v um estimudante, diurétko o

balsámlco, antispaacuódiQo. Modiü-

cador das sedeçoes broquiais. Acon-

seftiado no catarro cronlco, asma,

bionquttee agudas e crônicas, bron-

(Contirv&a na Ií.a pagina)

Peça UKtftQL

«o na toncccéor

DB OAJFWJ11C

Trata-se de matéria pla*tica
com propriedade» semeOiaiates a

gbonJáe * outras e seu emprego é

doa mala diversou para reveaü-

mentos de aparedhos eletrlcos,

brinquedos, bijoateria^ e um sem

numero de aplicações. Para ae a-

! v aliar de sua importancia eco-

, 
noniica, basta citar que a cafell-

; te pertence a um quadro de ma-

ter ias primas em cuja importação

o Brasil despendeu, no ano de

1945, cerca de 20.000 contoe. B*

de salientar que essa quantidade

n&o se elevou mais devido á capa-

cidade ainda reduzida de nossas

fabricas que trabalham, com ma-

terias piastieas, devendo-se. por

isso, acrescentar a essa quantia a

que gastamos importando a mer-

cadoria já manufaturada do es-

| 
trem^eiro. por sua vez. as fabri-

cas nacionais não se desenvoi-

vem devido ao elevado custo da

matéria prima. Céa esse circulo

vicioso que a cafelite virá por ter-

mo. criando, de outra parte, aipli-

cação para os ncs*os excessos d#

café.

A ancsltiia mi

com a latia cardíaca

Todos os agentes ainestcdcos, as-

sim como a maioria dos

dificultam as deshldrogeas

tecidos, interferindo, assim,

do L. Coraan Reíd. Anesthesiologj

2, 161-0, 1941), com a produçfto de

energia livre pela cédula. Isto pio-

voca em parte uma htperglioemia

durante a anestesia, assim como dl-

xninuiçâo do gás caTbõndoo elimina-

do, aMm de várias espécies de de-

MOos na função celuitou.

üma dieta rica em vitamina B

fa-se necessaria, afim de asegu-

rar um suprimento adequado de

ftevoprateina, ácido nicotinloo e tia-

mina.

Drovaria André

ATACADO E VAREJO

3», RUA 7 DE SETEMBRO, 30

RIO DE JANEIRO

POR 301000,

preço da assinatura, por 3 anos.

d'A GAZETA DA FARMÁCIA

V. &. terá pontualmente em

soa casa, todos os meses, estas

M páginas de leitura de interês-

se para sua profissão, e ainda

recebotá como bonificação um II-

viu utilissimo: 
"Legislação 

Fax-

macêutica".

A

STOPYL

fOriAPA PÁRA

¦

Endoglandinuü

i



WACU—**«v\ F*o»wtA,
Agosto de 1941

Ministério de Trabalho, ln-
dustria • Comércio

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUS-

TRIAL
Marcas depositadas

Tm. 81.133 - Mr. HYRGAR-
SOL. de Granado & C.° ; Tm.
81.134 — HYRGOTHIOL, de Gra-
nado & C.° ; Tm. 81.135 — TAN-
NIODIL. de Olympio Costa Tm.
81.140 — ENTERO-HEPAT, de
Raiai Alves dos Santos Rangel;
Tm. 81 141 — HEMONUCLEOL,
de Raul Alves dos Santos Ran-
gel; Tm. 81.142 — PEPTALIN.
de Raul Alves do Santos Rangel;
Tm 81.143 — REUMACRON, de
Raul Alves dos Santos Range] :
Tm. 81.144 — TISSUCALCIO, de
Raul Alves dos Santos Rangel;
Tm. 81.145 — ANEMOGLAN. de
R. A. Ransrel & C.°; m. 81.146

C1NAMEN, de R. A. Range! °z
C.° Tm. 81.147 — LTPFAG de
R. A. Rangel & C.° ; Tm. 81.143

GINECÍNÁ de R. A. Rangel
& C.°; Tm. 81 149 — PULMAC,
de R. A. Rangel Se C.°: Tm.
81.165 — LARINTTL. Laboratório
Heclan Ltda; Tm. 81.167 - AL-
TENBURG, de R. Altenburg &
C.° Ltda; Tm. 81.168 — N. de
R. Altenbuirg Sc C.1' Ltda ; Tm.
81.169 — EMPLASTRO PHENIX.
de Si Produtos Phenix Ltda: Tm.
II.flO — EMPLASTRO PHENIX
de Sj Produitos Phenix Ltda ; R;P
n.° 178 — 1.841 — Tm. 81.184 —
POLY-EMO, Laboratories Far-
macêuticos Eval Ltda ; Tm
81.183 — POLY-ASMA. Lafoora-
tórios Farmacêuticos Eval Ltda ;
Tm. 81.186 — DOLY-DAN, Labo-
latórios Farmacêuticos Eval Ltd;
Tm. 81.187 — HEPTOS, de Sharp
& Dohme. Inc. ; Tm. 81. 1£8—B-
G-PHOS, de Sharp & Dohme,
Inc.; Tm. 81.190 — PARMAPAN.
de Raia Se C.° : Tm. 81.191 —
DRCGAPAN, de Raia & C> ;
Tm. 74 447 — IODOPEPTTL, de
Ed. M. Castro & C.° ; Tm. 74.447

ALPHA, de Anita Chilaidi;
Tm. 81.224 — FOSBEGE, de La
borteraptea Ltda; Tm. 81.225--
GRIPEFAGO, de Instituto Brasa-
!eiro de Dermotherapia Ltda ;
Tm. 81.234 — REGULADOR
GESTAL, de Clarisse de Campos
Gesteira; Tm. 81.236 — REGU
LADOR GERBEIRA, de Clarisse

dc Canioos Geateira . Tm. 81.236
REGULADOR GINESTRA, de

Clarisse Campos Gesteira; Tm.
81.237 —REGULADOR CARTEI-
RA, de Clarisse de Campos Ges-
teira ; Tm. 81.243 — JABON DE
REUTER, de Lanman & Kemp-
Bai-clay & C.°, Inc. ; Tm. 81.251

FORT, de Laborat-ric. Lefort
Ltda ; Tm. 81.259 — HEPABI-
lin Ltda ; Tm. 81.261 — GERM1-
NOL, de Alberto Eduardo Diniz
«Schlaepfer Tm. 81.262 — SA-
ROL, de Alberto Eduardo Dini_:
Schlaepfer; Tm. 81.277 — OF-
TAL, de Laboratório Anapyon
Ltda; Tm. 81.279 — STEL, de
Laboratório Aníupyon Ltda ; Tm.
81.281 — PERPETAN de Labo-
raitório Anapyon Ltda ; Tm.
81.282 — CE.MOCIQUE, de S!
Paulista de Industria Òjuámica
Ltda; Tm. 81.291 — TIR-VT-CAL.
de Laboratório Bio-Nevron Ltda ;
Tm. 81.283 — MEDIFARMA, de
Carlberg & Parreira ; Tm. 81.292

FARMÁCIA E DROGARTA
MARCONI. de Pedro Baldassam
& Irmãos ;

Tm 81.317 — ANEMOHEPA-
TOSE, de Marum & C.°; Tm.
81.320 — C1NNOZYL, de Cornar
Sc C.°, Si á Responsabilité Limi-
tée ; Tm. 81.321 — SOLUTION
DE SALICYLATE DF. SOUDE DU
DOCTEUR CLIN; Tm. 81.324 -
DIGITALINE NATTVELLE, de
Madame Viuva Martignac ; Tm.
81.325 — FRUCTINES VICHY,
de Pointet & C.° ; Tm. 81.328 —
AUROBENZIL, de Cristcvão Co-
lombo Lisboa: Tm. 81.336 —
EXATOAMTN, de Lai.oratórios
Farmacêuticos Exactus Ltda:
Tm. 81 342 — PAN-FTGAID, do
S Paulista de Indúustria Química,.
Ltda ; Tm. 81.344 —BILIFLUIN-
NE, de George Lemoine ; Tm.
81.345 — DISSOLVARSAN de
George Lemoine ; Tm. 81.346 --
ARHEOL, de Pierre Paul Placide
Astier; Tm. 81.351 — BENZO-
PUiLMON, de Cristóvão Colombo
Lisboa; Tm. 81 355 — CUROBI-
LIS, de Instituto Scientifico S.
Jorge SA ; Tm. 81.360 — GUA-
ROQUIN, de Laboratório S. Mar-
tiniho Ltda ; Tm. 81. 361 —GRI-
POFEN1L, de Dias, Torres Ltda ;
Tm. 81.377 — TEOFESAL, de
Pairke, Davls Se C.°; Tm. 81.398

GOTAS GOMENOLADAS, de
José Stefaniani ; Tm. 81.405 —-

_llVlà \\

e*éf I
I

SEPTAMIDA, de Laboratório
Nytra Ltda; Tm. 31.406 — AS-
MOERAL, *de Companhia Jota-
pires Industrial Farmacêontioa;
Tm. 81.407 — DERMOTERAL de
Companhia Jotapires Industrial
Farmacêutica ; Tm. 81.408 —
JOTA, de Companhia Jotapires
Industrial Farmacêutica; Tm.
81.409 — PRIMAVER1L, de Cem-
panhia IndustdialFarmacêutica;
Tm. 81.410 — R1NOTERAL, de
Ocompanhia Jotapires Industrial
Farmacêutica; Tm. 81.411 —
ZUMBY, de Leite & Menezes;
Tm. 81.421 — DRENARA, de
Novotherapáca ítalo Brasileira,
G. de Mattia & C.°, Ltd.; Tm.
81.425 — VAGISAN, de Toshiaki
Sakuda; Tm. 81.427 — NAZIL,
Toshiaki aSkuda ; Tm. 81.427 —
NARIZOL, de Toshiaki Sakuda ;
Tm. 81 438 — EGOTUSSANO, de
Rosário Massara Se C.°; Tm.
Tm. 81 495 — CARCHEDI, de
Waldemar Luccas : Tm. 81.457

NEOPULMIN, de Laboratório
Plasmogan Ltda; Tm 81.459 —
BRONQUISALUS, de Manoel da
Silva Cardojjo ; Tm. 81.467 —
BIO-MAYER de José Modesto
Sobrinho: Tm. 81.469 — PEPS-
PEN. de J. Pelosi Tm. 31.470 —
COMPLEXOBÊ. de J. Pelosi :
Tm. 81.473 — OSTEINE-MOU-
RIÉS, de E. Vahlant Se C.° : Tm.
81.475 — AUTOPLASMS VA1L
LANT, de E. Vaillant Se C.°;
Tm. 81.486 — FOSFANEURIN,
de Instituto de Terapêutica Hu-,
manitas SA ; Tm. 81 487 —
DERMOFRIX. de Instituto dr
Terapêutica Humanitas SA* Tm.
81.489— RFSTAURADOR IAO.
de Laboratório Brina Ltda : Tm.
Tm. 81.492 - PEITORAL S. GE-
RALDO. de Rosa & Rof s • Tm
81.501 — PRODUTOS REINA, d?
Quimiotécnioa Limitada ; Tm.
77.374 — PROTON de Camillo
Rocciheta •

Tm 6.520 (retificação* — FAR-
MAPAN, de Romeu Rodrigues;
Tm. 81.511 — FOSBETA, de La-
borterápica Ltda.; Tm. 81.521
QUINOFORME, de V. Merobiai.
Se Fils; Tm. 81.528 - ECZES-
TRON, de Farmália Lmitada;
Tm. 81.529 — GYNASEFTOL, de
Antônio Procópio Vale Júnior;
Tm. 81.531 — AUR-EXIN, de
Luiz Niccoli; Tim. 81.532 — SI-
DERCAL, de Laboratório Rhéa
Ltda.: Tm. 81.568 — VERMIOL
RIOS, de Alice Sette Rios; Tm
81.564 — KLIS, de Laboratório
Brina Ltda.; Tm. 81.572 —
AMIOL, de Arnaldo Lopes; Tm.
81.577 — EPILÉTICÓL, de Eugê-
nio Monteiro; Tm. 81.578 — CE-
TAFK30L, Di Franco Se Rezende
Ltda.;Tm. 81.580 — ENDOCAR-
BON, de Laboratório Jumara Li-
mitada; Tm. 81.583 — FENOLE-
TAS, de Laboratório Jumara Li-
mitada; Tm. 81.86 — VTTAMI-
N4-QUOTA, de Laboratórios As-
sociados do Brasil Ltda.; Tm.
81.592 — VINHO ALIMENTÍCIO,
de Jesus Cluffo Ltda.; Tm. 81.594

EBESAL. de A Chimica Bayer
Ltda.; Tm. 81.596 — NEO-TU-
TOCAINA, de A Chimica Bayer
Ltda.; Tm. 81.602 — JOfiMIDA,
do Marum Se Cia.; Tm. 81.606--
NOVOQUINOL, de Toochl Se Cia
Ltda.; Tm. 81.604 -— ZJBRAL,
de Toachi St Cia. Ltda.; Tm.
81.612 — OK EVANS, de Produ-
tos Evans, S/A- Tm. 81.624 —
ÉDEN, de Instituto de 'Biologia
Menezes Ltda.; Tm. 81.626, FI-
TOLISINE, de Lippe Pereira Pei-
xoto; Tm. 61.626 — GADOSTI-
NA, de Lippe Pereira «Mocotó;
Tm. 81.627 — VAGOSTENIL, de
Felippe Pereira Peixoto; Tm.
81.628 — COUTINE, de Lippe
Pereira Peixoto; Tm. 81.629 —
SPLENALERGEN, de Lippe Perei-
ra Peixoto; Tm. 81.216, ATRAX
de Carlberg * Parreira; Tm.
81.218 -* KTDISARGOL, de Qui-miotécnica Ltda.- Tm. ;i.650
HEXA-STROSE dê Fwmotécni-

V'/.
COM CÁLCIO>

T\0 esloio que «fôrma o «vosso oorpO»
^ cerca ds 9t*/9 está oontido no ss*
queleto, isto é, nos «ossos e «dentes. E*ecro,
entretanto, pensar-se «qoe só os ossos e os
dentes precisam «ds esloio. O «cálcio «des*
empenhe innumerss funeções «no organi».
mo, pcotogendo-o contra as doenças inf eo*
eioeas, grippes s «rsafriados. O oalo-Oj
poram, tomado isoladamente, «não ã «asai*
milado pelo organismo: 6 eliminado. Dahi
0«t>uccesso qoe os médicos têm obtido «oom
o Calfiz «dos Laboratórios Silva Araújo*
RousseL Porque no Cetfiz — o «caldo
está associado á Vitamina D, Phosphoco
s extractos de giandniss. Tome e dê
Calfixaseu filha

GR^Hüt^°
GOS^O

A^GR*
0^tl

4AIOIATOIIOI

O CÁLCIO QUI SE FIXA
NO ORGANISMO

"^AD^" JUVA AIAUJO.tOUliKI

ca Ltda.; Tm. 81.653 — JOTA-
CAL, de Cia. Jotapires Industrial
Farmacêutica; Tm. 81.664 —-
CETANGIN de Cia. Jotapires In-
dustriai Farmacêutica; Tm. 81.656-- GARGOTERAL, de Cia. Jota-
pires Industrial Farmacêutica;
Tm. 81.657 — PUIMOTERAL —
de Cia. Jotapires Industrial Far-
macêutica; Tm. 81.658—ATEP^VL,
de Jotapires Industr. Farmaceu-
tica; Tm. 81.659—FENOTAZ1N
de Cia. Jotapires Industrial Far-
macutica; Tm. 81.W0 — CHLO-
ROZYMA, de Jotapires Indus-
trial Farmacêutica; Tm. 81.661BETAGLICON, de Jotapires ln-
dustriai Farmacutica; Tm. 81.662TRACHOMICIDA, de Labora-
tórios Moura Brasil S/A; Tm.
81.663 — AXOL, de Laboratório
Chimico Industrial Ltda.; Tm.
81.667 — FOSFQNEURAN, de
Oyama de Almeida Rios.

Tm. 81.698-RECONSTITUIN-
TE FORMARSIU de Laboratório
Rhea Limitada; Tm. 81.700 —
EDERVITA, de Luiz Niccoli; Tm.
81.701 — EDERTON, de Luiz Nic-
col; Tm. 81.702 — EDERSAN, de
Luiz Nicolli; Tm. 81.713 — TON-
CARDIL, de Abbot Laboratories,
Tm. 81.714 — S/DE MEDICINA
E ESPDtlTISMO DO RâO DE JA-
NEIRO; Tm. 81.717 — ACBTO-'
«SALTL, de Vasconoellos, Carneiro
Se Cia.; Tm. 81.738 — VERMI-
FUOO FERRAZ, de Nicomedes
Gomes; Tra. 81.746 — CARIA-
SE, de R. Altenburg & Cia., Li-
mitada; Tm. 81.746, PULMIA-
SE, de R. Altenburg Se Cia., Limi-
tada; Tm. 81.747, TONIASE, de
R. Altenburg Se Cia. Ltda.;
Tm. 81.748 — FLUTD0t_E0 de
Odorico da Silva Gomes; Tm81.750 — IMER80L, de Odorico
da Silva Gomes; Tm. 81.769 —
VAGOTESYL, de Uppe Pereira
Peixoto; Tm. 81.771 —FOSFXMt-

MO, de João Valentim da Motta;
Tm. 81.774 — PHOGFHARfilNA
ALLIANÇA, de Oscar Loureneo;
Tm. 81.777 — RBVTTALISQN, do
Farmália Limitada; Tm. 6I.77SSACEROL, de Alfredo de Ma-
galhães Queiroz; Tm. 81.780 —
AMINAKOS, de Laboratório Ener-
gio Ltda.; Tm. 81.781 - ALGI-
LAF, de Laboratório Bftergio Li-mitada; Tm. 81.782 — BISO-DUM, de Laboratório Energlo
Ltda.; Tm. 81.783 — BLSMA-KOS. de Laboratório Energio li-mitada.; Tm. 81.784 — CHOUB
TA'S, de Laboratório Energio Li-miteda; Tm.. 81.785 - JÉCO*RAL, de Laboratório Eneigio Li-mitada; Tm. 81.786 — HELEXH-
NE, de Laboratório Energio Limi-tada; Tm. 81.787 — PANQUtMI-CA, de Laboratório Energio Limi-tada; Tm. 81.799 — SULFAR-QYL. de Laboratórios Moura Bra-sil 8/A; Tm. 81.800 — DEXIN.de Cia. Jotapires Industrial Far-macêutica; Tm. 81.801 - VE-GEX, de Cia. Jotapires Indus-trial Farmacêutica; Tm 81 802-- SIMILAC, de Cia. Jotapires In-dustriai Farmacêutica; Tm 81803BRONCOCALMAN. de Produ-tos Virtus do Brasil Ltda.- Tm81.804 — PIRIDONICOTIN, dêLaborterápica Limitada; Tm
OPOTOSSE, de Hildobrando Ro-cha Faria; Tm. 81.806 — LABO-
RATORIÔ DE PRODUTOS FAR-MAcauncos campos júnior
de José de Oliveira Campos Ju-
nior.

PROCESSOS COM OPOSIÇÃO
Tm. 79.790 — Al_USTOFORM;

Tm. 80.286 — FLORA MEDI-
CINAL; Tm. 80.575 — NEGRO.
TIN; Tm. 78.604 — JESORSOL;
Tm. 80.154 — SARADERMA;
Tm. 80.504 — GASTROBIL; Tm.
80.037 — HBMOFORT. Tm.
79.922 — BACTDOFILUS; Tm.

PAN TECHNE S
Alv»r0 V»r?r», Prrudrnlr

Dt J Ferreira dr Sou/», Director Jurídico
M Amorim Mendes, Secretario

ANALISES INDUSTRIAIS
REGISTRO DE MARCAS E PRIVILÉGIOS
LICENÇAS DE PRODUTOS F RMACEU-
TICOS, FARMÁCIAS % LABORATÓRIOS.

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS SM
EM GERAL.

\"~ l'f RÜA MIGUEL COUTO, 5^.° andar
TEL 42-670? _ RIO tW JANFIRO



Agosto de 1941 
«1.317 - EUPLINA, R/P 14 841*Tm. £30.470 - BUJOSINARTP
19.8.41; Tm. 80.856 -TOo£_£
NOL, R/P 20.8.41; Tm 80 ÍTÍMINORIL, R/P 21 8 41* TnT80.362 _ LAB. ARSiÓn LTeS'R/P 23*8-41; Tm. 80 307 Í-SfeVTGON, R/P 23.8.41; Tm 80^HBMOPUROL, R^ M 84T
^^80.384 

SEDOíFORT, iffi

Jljg- 
««VBrnL. * «^

£-*^a«__$?_^cia o Biologia SI *a™**a-

«-iS^^***-

vi^L^ínT^ * **"¦ **-
raitorio Za-mbelefeti Ltda76 501 — cmacmNÂ, de LabBio-Nevron Ltda.

76.540 — NUCARDINOL, deQuimica Pairmaceutica paulistaLtda.
76.623 — 8UPE«-HO«_vlON, átNeoterapico Nal. Uda.
76.624 — STOCOLIVER, de Neo-terapico Nad. Ltda.
76.630 — ATROaPOSEDAN, deLab. Regrus Ltda

Tm. 76.633 - THXAZO.LINA, deProds. Parms. Barroso & WalterLtda.; Tm. 76.636 — COLLYRIO
«BRII_HAJ>ITE, de Prods. Luiz Raiatda.; Tm. MOURYOAL, de Aj-
mando Moury Fernandes- Tm.74.852 — ULTRAFIGOL, de En-
doqatimica S!A.; Tm. 74.868 —
TRISIN, de Abbott Laboratories;
Tm. 74.952 — SOLUTAMTDA, de
A-sti-Otgildo Machado; Tm. 74.955

MOFARMA, de Astrogildo Ma-
chado; Tm. 75.114 _ (X)RTI-
SULPIM, de Lab. Corti do Brasil
Ltda.; Tm. 73.237 — CONTI-
NENTAL, de Química Contineintal
Ltda.; Tm. 75.296 — LIN1MEN-
TO KRAEMER. de J. Adolfo H.
Krat-emer; Tm. 76.709 — ZINAL-
OO, de Lab. Helios Ltda.; Tm.
76.716 — ZAITOL. de Lab. Rhea
Ltda.; Tm. 76.720 - FIGAN-
SAN, de Christovão Colombo Lis-
boa; Tm. 76.724 _ PROGESAN,
de Abbott Laboratories: Tm.
76.700 — BENZOTHIPAN. de
Costa Tavares & C°.: Tm. 76.779

GONAD0TROP1M. de Prcds.
Farms. KrinosLtda.; Tm. 79.461

BIODOSAL, de Ismael Llbanto.
Tm. 76.538 — Ir*TiT^ITTUTO FAR-

MlAíCOBIOLOGICO, de Mario An-
drade Braga; Tm. 76.699 — KRI-
NOFISIN, de Prods. Farm. Kri-
nos Ltda.; Tm. 76.815 — QUI-
NOCnTN, de Farmctecnlca Ltda.;
Tm. 76.816 - BALSICESAR. de
Oesar Santos «fe C°.: Tm. 76.821

AN_tMOVTT. de Oliveira Ju-
nior & C°. Ltda.; Tm. 76.865 —
Z1NCOCADOL. de dr Raul Sh-
midt S!A.; T-m. 76. 860 — CEL-
LORMINA. de Prods. Virtus do
Brasil. Ltda.; Tm. 76.882 —
R-EUMA.DOR. de J. M. Vidal m
C*. Ltda.; Tm. 70.224 — CA-
VIAMINA. de Lippe Pereira Pei-
xoto; Tm. 74.344 — «ASCORBO-
DEXTROaSki. de Albertino Mendes
Mala*. Tm. 74.928 — MTCO «SUL-
FACKINE. de Lab. Hecl&n Ltda.;
Tm. 75.165 — ÁUREA, de C. A.
Moraes ii C°- Ltda ; Tm. 75.15!)

CTTAPROMA. de Lab. Ind.
Farmaco Químico Espir-to San-
bense Ltda.; Tm. 75.220 —
ERIAL, de Lab. Franz do Brasil
Ltda.; Tm. 76.956 — DRENOVE-
SIL. de Instituto de P M. e Far-
maceutioas Ltda.: Tm. 76.997

VERMDGRINAS. de José Go-
mes Nogueira: Tm. 79.462 —
RADOBÀRYO. Ismael Libanio;
Tm CYTOGENIO, de Silo-- Pe-
reira; Tm. 76.856 - STTLBENA
ACTIVUS. de Annita Tibirlçi*
Tm. 76.903 - SUFICINE. de SI
Farmacêutica Jaouiba Ltda.;
Tm. 76.924 — OSTERGOL. de
Farmoteonlca Ltda.: Tm 76 920

IOPROTAN. de Farmotecnlca
Ltda.; Tm. 76. í>2l - FLOOT-
PAN de Farrrotecnica Ltda : Tm.
76 923 — TREPOLUTIN d? *^ar-

motecnica Ltda.: Tm. 76^922 —
HItSTO BION. de Farmotecniea
LWa.YTm. 70.926 - FILONEU-
RIL de Farmotecnica Ltda.: Tm»
76.925 — ARTOCARPTNE, âe
Irarm-o^ecnica Ltda.; Tm. 76.9.27

OI/5IMOÍFERREN, de Farmote-
«mlca Ltda.; Tm. 76.929 -- KE-
•ftbOAL, d* Cxmiw). Johnson & J*>
nsssm do «Bra.sU: Tm. 76.930 *¦*¦¦*
¦jraWPHEROL PARKE DAVIS. de
Park»». Davis m Cia.; Tm. 76.946

riOTAf-t tm DIOSIL. de Ins-
ttw)» <_• p u e Farmacêutica

lr\SS£E IS

SRS. FARMACÊUTICOS E DROGÜBTAS
A confiança de vossa fregueiia baseia-se na mim_w__ _uconceituada farmácia. *******m* me _* rapwaoaa «• *******
Mantenham em stock os latimos produtos vegetais Mt*FLORA MEDICINAL

de J. Monteiro da Silva ft Cia.
afim de evitar aborrecimentos e reclamações dos cunflamiAnj-M.pelas posseiras imitações que ultimamente*!» aStríSET^^
o. *f__^___&Lfi FL°RA ^WCINAL sfto o. ST^smuld-,os^mate vendáveis, por serem os mais escrupulcsameitt». ma_l_

A VOSSA VALIOSA OPINIÃO E' A MELHOR PROVA DKQUE OS NOSSOS PRODUTOS SaS Si ME_S«
QUALIDADE. **********

Flora Medicinal
***. m* iJX,°T™ .____« * fi% .__,

Ltda.; Tm. 76. 947 __ PANLAC,
de Instituto de p. M. e Farma-
ceutlcas Ltda.; Tm. 76.948 —
HEPAKRION, de Instituto de P.
M. e Farmacêuticas Ltda.; Tm.
76.949 — BOLDEX, dc Instituto
de p. M. e Farmacêuticas Ltda.:
Tm. 76.820 — BALSICESAR, de
César Santos & C°.; Tm. 79.649

CYTOGENO, de Silos Pereira;
Tm. 80.413 — XAROPE DE JA-
TAHY ANGICO, de Mel. Arlstão
«Taccoud: Tm. 77.008 _ GRIPO-
NBIVROLEX, de Carlos Rega &
t>. Ltda.; Tm. 77.037 — STA-
BIRON, de Lab. Cientifico Veiga
Ltda. Tm. 77.057 — CEVICAL-
CIO, de Lab. Cientifico Veiga
Ltda. Tm. 77.092 — SEDOTRO- _
PIN, de Quimdca Farm. Paulista
Ltda.; Tm. 77.094 — LIPORI. de
Llppe Pereira Peixoto; Tm. 77.095

SUFIG, de Llppe Pereira Pei-
xoto; Tm. 77.002 — C. I. M.
FONTOURA e*z SERPE.

Tm. 73.539 — HYDROCHO-
FRINA IODAD.A, de Paulo Ma-
rinho; Tm. 74.465 — PUTO ATI-
VO SILVEIRA, de Jorge Silveira
Fo.; Em. 74.929 — VITAKO-
MAC, de Lab. Helan Ltda.; Tm.
77.024 — ANIDROGOS, de Ber-
nardo Guertzenstein; Tm. 77.027

ANIDROGOS, idem; T n. .
77.073 _ STABIRON, de Lab.
Cientifico Veiga Lida. Tm. 77.075

CEVTCALCIO idem; Tm,
77.023 — FLUXAN. de Rornaido
Guertzenstein; Tm. 77.025 —
PULVAN, Idem; Tm. 77.070 —
MATROZON, de dr. Max Ma-
ohado & Co.; Tm. 77.071 — DIU-I
REtSAN, de dr. Max Machado &
Co.; Tm. 77.099 — MANGASYL,
Lab. Medicai Ltda.; Tm. 77.1041

PLENQBION, Farmocotécnicaj
Ltda.; Tm. 77.107 — NOVA-
BION, de Farmalia Ltda.: Tm.
77.112 — AKOSULAMIN. de
Cristóvão Colombo Lisboa; Tm..
77.113 — ANTIGAL, de dr. Max
Machado Fo.; Tm 77.131 _ NE-|
GALA, de Farm-ália Ltda.; Tm.,
77.147 — SYNKINON, de Proas.
Roche S. A. Tm. 77.181 - GAS-
TROFORT. de Lab. Lefort Ltd.;!
Tm. 77.182 — NATRIKALIS, de
Farmála Ltda.: Tm. 77.191 —'
ERGOPLASTTNA. de Lab. Mou-,
ra Brasil S|A.; Tm. 77.197 —
ANGIPEX. de Lab. Kalmc Ltda.;
Tm. 77.199 — CATELUS, de
Farmália Ltda.; Tm. 74.159 —
CORTOGRIP. de Lab. Farm.
Exactus Ltda.; Tm. 74.462 —
BLASTOSAN, de Lato. Glese

Ltda.; Tm. 74.617 — ASCORBO-
PHAN, de Inst. T. R. Labofarma
S. A.; Tm. 74.668 — TERANOL,
de Lab. Ultrasan Ltda.; Tm.
75.766 __ LEITE DE ROSAS de
Francisco O. de Oliveira Jr.; Tm.
74.946 - ViTA RAY, de Sidney
Rosso Co.; Tm. 75.128 — MARA-
JO', de Inst. B. de Nova Biolo-
gia; Tm. 75.222 — KILNA. de
Lab. Homosan Ltda.; Tm 76.318TRIPHOL. de dr. Max Macha-
do & Co.; Tm. 76.520 — SYN-
KAVIT. de Prod. Roche S. A.;
Tm. 77.210 — 3ERKION. de Ma-
rio Andrade Braga

Tm. 77.024 — IJÜNTEROX, de
Bernardo Guertzenstein; Tm.
77.242 — TÔNICO SALVOL
KRAIMER, de J. Adolpho N.
Kraimer; Tm. 74.029 — BECO-
SAN, de Álvaro Peixoto Barbo-
sa; Tm. 73.618 — B--CUMPULES,
de Abbott Laboratories; Tm.
73.892 _ EMBLEMA'TTCA, de E.
Merck; Tm. 74.429 — BROMA-
LEN, de Lab. dos Farms. Ind.
Reunidos Ltda.: Tm. 75.166 —
CÁLCIO ASCORB, deLab.
Enérgico Ltda.: Tm. 75.391 —
DIADYL. de Abbott Laborato-
ries; Tm. 75.429 — LACTOPU-
RUS. de Laboratório Lib. S. A.;
Tm. 75.455 — PRANTURON, de
Schering Corporation S. A. Tm.
75.459 — PRODECORT, de Sche-
ring Corporation S. A.; Tm.
75.606 — LISTERJNE, de Lam-
bert Pbarmacal Co.; Tm. 75.712

NEOARSFENAMTNA SQUIBB,
de E. R. Squibb & Sons.; Tm.
77.072 — TESTOVTT, de Lab.
Cientifico Veiga Ltda.; Tm. 77.193

RADIALFA, de Renato Pate-
tino Mammana & Co. Ltda.; Tm.
77.311 _ OCYT, de Titan Ocyt
Ltda: Tm. 76.310 - TRIPHOL,
de dr. Max Machado & Co.; Tm.
77.333 — FAGOSHIGA, de Say.ão
Lobato & Co. Ltda.; Tm. 77.331

ZANEDOPHILUS, de Saylo
Lobato & Co. Ltda.; Tm. 77.335 —
PRISTOMAN, idem; Tm. 77.337

VITAFILON. idem; Tm. 77.367
ROGENA, de Knox Ca.; Tm.

77.377 — EPIRON, de Química
Farm. Paulista, Ltda.; Tm. 77.378

POLYBE' idem: Tm. 77.465 —
CALFERO-D, de Produtos Evans
S. A.: Tm. 77.471 — VTNHO RE-
CONSTITUINTE FONTOURA, de
Fontoura & Serpe; Tm. 77.473 —
SULFOCROMINA, de .Dias Tor-
res, Ltda. Tm. 77.474 — HORMO-
CAÇÃO, de Lippe Pereira peixo-

to, Tm. 77.4» — FERNAL. idem;
Tm. 17.49*5 — OOLYRIO MONTE
T3.689 — BOLISON, de Mario
Andrade; Tm, 75. 170 — NICO-
LACTIN, de Inst. T. R. Labo-
fanm. Ldta.; Tm, 77.433 — BO-
ROZEMA, de Antônio J. Ferrei-
ra & C; Tm. 77.438 — ANGIO
CARDIA, de Odoric da Silva Go-
mes; Tm. 79.101 — PHANODOR-
MIO, de Quimica Bayer Ltd.; Tm.
75.166 — CÁLCIO ASCORB, de
Lab. Energio Ltda.

Tm. 74.470 — MAJ_E[TONAL,
de Felippe B. Aulkáno; Tm.
76.680 — OFOSAN. de Mario
Andrade Braga; Tm. 68.991 —
FENEDRINA, de S. A. Lab. di
Prod. Farm. Dott. L. Bouiscon-
tro & M. Gazzone; Tm. 74.835 —
HEPATTSAN, de Lato. Medicai
Ltd; Tm. 74.837 — NttSPATEON,
idem; Tm. 76.555 — GADUBI. de
Lab. Lutécla Ltda.; Tm. 76.650
— INCAL, de Instituto de Quimi-
ca Aplicada Ltda.; Tm. 76.698 —
VAGOSIM, de Renato Palestino,
Mammana 8c Co., Ltda.: Tm.
74.867 — ETION, de Prisn.ut
S. A.; Tm. 74.954 — CONDU3I,
de Astrogildo Machado; Tra,
75.109 _ CIBAZOL, de Gesells-
chaft fur Chemische Industrie In
Basel; Tm. 76.712 — NEUTRA-
SIL, de British Drug Houses,
Ltd.; Tm, 76.719 — IODEOL, de
Cristóvão Colombo Lisboa: Tm.
76.723 — CARDIOTON, de Ab-
bot Laboratories; Tm. 75.735 —
ERGOPON, de Dias, Torres Ltã;
Tm. 75.736 —FOSFOLIO, idem;
Tm. 76.076 — PANCLASIN, ie
Laboratórios Tostes SA; Tm.
76.800 — CRUZIL, de Antônio da
Cruz Ferreira; Tm. 76.825 — AR-
TRODIN, de Lab. Guanabara
Ltda.; Tm. 76.853 — UrlO-SUL-
FAM de Bernardo Guertzens-
tein: Tm. 76.854 — NEXTROCAL-
MAN. idém; Tm. 75.470 ._ NEO-
AGRIODAN, de J. S. Lima Ju-
nior ic Co.; Tm. 76.108 — GUA-
RAFETNA, de Weisshappel & Co.;
Tm. 76.951 — GLIFORMÍN. de
Instituto de Pesquisas Meds. e
Farms. Ltda. Tm. 76.952 — PRO-
GESTOL. idem; Tm. 76.954 —
EUTIROL, idém; Tm. 76.950 •—
ESTROGINOL, de Instituto de
P. M. e Farm. Ltda.; Tm. 71.116

CALCIOVARINA, de Álvaro
de Mello; Tm. 74.041 — ESTO--
MALTHVTE, d« Mario Monteiro d«
Castro; Tm. 75.456 — NEO-IO-
PAX de Schering Corporaton;
Tm. 77.028 — NEOTOS, de Ber
nardo Guertzenstein; Tm. 77.101

GINEX, de R S. Peixoto &
Co. Ltd.; Tm. 77.102 „ FIX, idém;
Tm. 77.108 — CURETAN, de Far-
motecnica Ltda.

Tm. 75.262 — AUR-SOL, de
Luiz Nicoli; Tm. 75. 772 — OR-
MOKRITAN, de Inst. de P. M-
e Farms. Ltda.; Tm. 76.507 —
ALGIODIN, de Oyama de Almei-
da Rios; Tm. 77.198 — URO-
DESTROSE. de Lab. Kalmo Lda.;
Tm. 75.508 — CALCIODON, de
Lab. Metrópole Ltda.; Tm. 77.302

TONEDGIN. de Inst. de P. M.
e Farms. Uda.; Tm. 77.376 —
SULFAMIRON. de Quimica Farm
Paulista Ltda.; Tm. 74.440 —
IMUNOTRAT, de Lato. Vita SI A;
Em. 75.171 — LENOTROPINA,
Lato. Euterápico Nal. Ltd.; Tm.
75. 127 _ DERMOTEX, de Inst.
Brasileiro de Nova Biologia; Tm.
76.072 — IODAIJXJM, de S.
Pharm. Japubyba Ltda.; Tm.
77.437 — PULMO-CARDIA, de

-.¦iiiiiiiMiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiutiitiiiiiiiiiiiiinHitiiiiiiiiiiiiiiiiniiiHiMiiiiHMniiiHiiwttiMtiiwiiHitiniiiiiiiiiiinwiiiiiiiiiw

j FARMÁCIAS
| QUEREIS VENDER AO PUBLICO PELOS PREÇOS DIS DROfiARIAS 7 ? 1

IDrogaria ÉÜAMERICANA
A MAIS BARATEIRA DO DRASIL

LARGO DE S. FRANCISCO. 42
Telefone 42-4055 (rede particular usando at diversas seções)

ii_.i__u«_i„«aut.i_ii§n§_ij_uiiiaii«jji«_^
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ANTES, DURANTE E
DEPOIS DO PARTO

*J>0MINUÍ I
TECUMlJ

ll ><" \&*y^

Seja cortes e útil ao mesmo
tempo, aconselhando as pes«
soas que espirram, um reme*
dio efficas contra resinados,
O Cognac de Alcatrào Xaviet
combate as grippes e res*
friados, immunizando os pul«
tnões contra seus ataques*

Toste?. ,o
Rouquidão?., o

_Pl\_-_\

M\**z£?fviW*MmVsi*--tvk™à ». '_-^*"__5 A

COGNAC DE
ALCATRÀO
XAVIER

Odorieo da Silva Gomes; Tm.
75.508 — CALCTODON, de Labo-
ratório Metrópole Ltda.
REGISTROS CONCEDIDOS, PO*
RECONSIDERAÇÃO DE DES-

PACHOS »
Tm. 60.461 — FEBRISAN, de ?

A. A. Mazza & Co. Ltda.
REGISTROS CONCEDIDOS, POR
DECISÃO DO CONSELNO DE

RECURSOS:
Tm. 64.435 — BIOLORA —

Dc. R. P. 4| 8|41; Tm. BIOLORA
— R. P., idém; P. 3.243 — Cl-
LION (caducidade), idém; Tm..
65.981 — HIPERVTTOL, Dc. R. P.
9Í8I41; Tm. 65.314 — CYTO KO-
LA, R|P, 918141; Tm. 65.982 ****
NEOVTGON, R|P. idém; Tm,
59.045 — EVITON, R|P. 30i8(41;
Tm. 63.916 — B-TOGOL. RP.
618.41; Tm. 66.098 — DENTE-
ÇALCTO. RlP., 3018141:

REGISTROS NEGADOS, POR
DF<f!fSAO UO CONS*BIjHO D»

RECURSOS:
Tm. 62.270 — OROLACITU

R|P.„ 418141; Tm. 65.300 — HE-
PAKLEN, R|P., 6I8|41; Tm. 63.813

LUPON, R.IP., idém; Tm.
63.986 — KOLA-PHOSPHAN,
idém; Tm. 64.119 — FOSFO-IO-
DARSTN, idém; Tm. 62.286 —
CaALCIÔZONE, idém; Tm. 65.383

ANERGE, idém; Tm. 66.089 —
GONAZUL, idém: Tm. 6G.762 —
PURGaAJA, idém; Tm 66.195 —
MALVYLINO, idém; Tm. 63.524

PRODUFARMA LTDA., RiP.
16,18141. Tm. 64.274 — SOLT —
idém; Tm. 65.880 — AMERICA-
NA, RJP. 3018141; Tm. 61.378 —
ERGOBI, idém; Tm. 63.423 —
EXTRATOBIL, idém;

1» SECÇAO
Expediente do sr. Direto»

R*3querimentos:
De José Kelman, para o comãi***
[Continua na página seguinte}
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I [ Co-tinua.-o da pà-íi. anterior J

i cio de produtos farir^-êu-cos, a
'¦; 

rua dp Ouvidor 169, 4° and-ir

§ sMü., vom o capital de Ri. S»lO30S

1 .... Deferido; 
'

I Serviço Naciona! de Fisca-

i lização da K _». icitia

L Requerimentos despachado*, em

aditamento aos despacha do dia

_0 de julho _e 1941

. , 1685.41 - Amilcar de Lima

-.J Cabral indeferido.
Agosto de 1941

DIA lc

5334/41 — Ohristieíno Barbosa

Vascoh .eÜos - Compareça.__
ijjse.. Vaí
IIC-k- Serviço';- 5933,41 - Otvns

tierno Barbosa de Vasconcellos—
¦ -.Deferido: -2334/41 - Rodoipno

-Co- — Compareça n-rsie Serviço;
'\."3773/41 — Luiz Cur cio e Vicente

Carnes - Compareça neste Ser-

...-viço* .199/41 — Laura Villas-
: Boas do Carmo - Deferido; 6588-

*f%V — Elias Nunes Lope- - Ar-

^-Quive-se; 6392/ 41 - Elias Nanes

SEpes - Aquive-se; 5946/41 -

Eduardo Niklaus - Compareça
-neste Bevieo; 6006/41 - Wenees

lau de Freitas Vianna — Deíe-

rido; 6165/41 — Leone Soares -

Deferido; 10655/40 - Orlando

Silverlo — Deferido

DIA _

6569/40 -- Bruno Prosperi Pu-

rplari — Deferido; 6669/41 — Ca-

millo Alevato — Compareça nes-

te Serviço; 6673/41 — Francisco

Flausino Cortes — Compareça

neste Serviço* 6808/ - Alberhi-

co Prado Pastaria— Compareça

neta Serviço; 6582/ 41—Laborato-

rias Andrómaco—Compareça nes-

te Serviço; 2416/41—Dionysio de

Oliveira Torres—D.ferido; 1.133-

41 —- Farino Industria limitada
— Deferido.

DIA 4
1033/41 — Maria do Carmo An-

cirade - Deíferido; 2950Í41 —

Bruno Prospero Pa*olari — Com-

pareça neste Serviço; 2954 41 —

Kmoskó Sarolta Margit — Corn-
. .pareça neste serviço.

DIA 5
6713 — Bruno Prospero Paro-

iari -— Arquive-se

, 6715/41 — Helios Homero Ber-
' 
«ardi -- Arquive-se; 2426/41 -

•.Rinder. Limita—Deferido; 67710-
« — Bruno Prospero Parolari —

Arquive-se; 6712/41 — Bruno
Prospero Parolari — Arquive-se;
6721/41 — Dr. Eduardo Vaz -

Arquive-se; 6723/41 — Dr. Eduar-
,do Lins Ferreira de Araujo — Ar-

...OU i-se; 5934/41 — Christierno

^^Darbosa de Vasconcellos — De-'.'vXerido; 
67711/41 — Bruno Prós-

Jpero Parolari— Arquive-se; 6718-

41 -

ring
Nopieiia aa

ferido; 966A

gueixa
6066/-1 -

randa -

Obtmica

41 - lOSé ZaauTjl Arquive-se:

1 1447 '41 — Romeu de Moraes —

Deferido; 6714/41 - Bruno Pios-

oero Parolari- Arqiuve-se; li«-

Romeu d- Moraesc - D-lendo-

2396/41 - Bubem do Na-Cimen-

IO - Deferido-, 
-2395,41 - Rubem

do Nasi-imento -- Deferido; MB-

S _ Pedro Bocha - Deierido:

1417/4]  Giovani Scarcelh S/A
'_ 

Deferido; 6719/41 -'Defendo;

g7] 0/41 - Mano* Messias Alve*

__ compareça nate Serviço.

D1A ne

757/41 - Avelino poma* --De-

imt&rt -HSr:
raLima -~ De rendo; 8442,41 -

Ramos Cardoso & Cia. Ltda. -

D.iori-o-. 0249,41 -, "4P***

gueireao Leite - Deferido; 4336-

tíooeuade Anônima Sche-

...ie. _ Dcieriuo; 5798,41 - U_«

I xt *ihi _<t .-ama Fü_t — De-

_ Theop_-7> Noi

Kodrigues - Arquive-se,

canos Aíionso ae 10-

- Deferido • *081 41 ¦*¦

Bayer Ltda. - Defe-

rido; _*-/*- - 
SSf^ií? 

ÜC

Araujo - Deferido; 216.41 -

Matheus Si Gomes - Detenoo,

2510/4: — Oscar Tavares Gomes

_ Deferido; 5928/41 - José Mou-

ra — Diferido* 532/41 - Fernan-

do Simões de 
'Figueiredo — De-

íerido; 1526/41 - Adelina Zerbi-

ni _ Deferido; 5240/41 - Car-

ios Benicio da Silva Moreira -

Deferido; 11656/40 - Antônio To-

ledo Pires — Arquive-se; 562/41

_ José Pedro de Miranda Souza

Gomes — Indeferido; 6755/41 —

Romeu de f_etaes - Compareça

neste Serviço; 5218/41 — Helena i

Rodrigues de Andrade - Comp»-

reça neste Serviço. '

DIA 7

3312/41 — Darlo de Melo Pin

to — Deferido; 758/41 - Bene- 
j

dito Molinari — Deferido; 6035- |
41 — Aí.onso Portugal M. de i

Azevedc — Deferido 3010/41 — !

Antonia Morabito Pereira de Al- I

buquerque — Deferido; 4841/41 
|

i - Francisco Levy - Deferido: ;

4942/41 — Francisco Levy — De- ;

; ferido; 4112/41 — Francisco Le-

l vy — Deferido; 2548/41 — R. Pi-

| r-.eiro & D-elache Ltda. — De-

ferido; 2546/41 — José Decache

| — Deferido; 2547 41 — Christo

I vão de Andrade & Ribeiro Ltda.
1 — Deferido.

DIA 8

2687/41 — Francisco Cornelio

Bezerra de Carvalho — Deferi-

do; 6913/41 — Ismael ptearetto —

Arquive-se; 67_6 — Alberto da

Fonseca Schmidt — ârtjvm-ss;
6724/41 — Dr, Eduardo Lins Fer-

reira de Araujo — Arquive-se;

Francisco Cornelio-Be-

Carvalho — De Íerido;
- San_yo Company Li-

- Compareça neste Ser-

(5755/41 Jí: Nicodemoos Go-

- Arquive-se*. 6727/41— Al-

oB

K
MARCAS, PATENTES, BEBIDAS, PRE-

PARADOS FARMACÊUTICOS-

QUER REGISTRAR?...
Primeiramente faça buscas para certificar-se das proba-

büidades do registro.
Somos os únicos que possuímos fidharios próprios para bus

cas. Informações sem compromissos

A SERVICflL LTDA.»_.

AGÊ_"íCIAS REUNIDAS
Firma registrada na Junta Comerciai, sob n.° 49.832, perten-

cente à Assoc. Comercial, Assoc. Varejista . Federação das
Indústrias, etc.

ROMEU RODRIGUES

Agente oficial da propriedade industrial

SAO PAULO:
Rua Direita, 64 (ant. 6), 3.° and
selas 5, 6, 8. 9, 10, _D-A e 12. -

Tais. 3-3831 e 2-8934
Caixas Postais: 3631 e 1421
Caixa Postal "V_t«-P" B.# 15.

RIO DE JaANETRO;

Rua da Quitanda, 7 Sob. -

Tel. 42-9385 --Caixa Poetai

BOI Cai» PcBf-"! "Vt\ar>» n. 16

2592/41 -

seita de

6813/41 -

mited —

ViÇO;

mes -

berto da Fonseca Schmidt - Ar-

qi.ive-.se; 2685'41 — Francis-o

Cor. elio Beaerra de Carvalho —

Deferido; -2591/41 — brancisco

Cornelio Bezera de Carvalho —

| Deferido; 2590/41 — Francisco

Cornelio Bezerra de Carvalho —

; Deferido; 2684/41 — Francisco

| Cornelio Bezerra de Carvalho -

I Deferido; 8722/41 - A.berto Fer-

| nando ia Fonseca Schmidt —

Arquive-se; 2694/41 — Francisco

I Cornelio Bezerra de Carvaiho —

j Deferido; 6996/41 — Laboratório

i TI jucá Ltda. — Compareça neste

I Serviço; 2593/41 — Francisco

I Cornelio Bezerra de Carvalho —

1 Deferido; 2691/41 — Francisco
¦ Cornelio Bez;na Cavalcanti —

I Diferido. 2683/41 — Francisco

Com-eno Bezerra de Carvalho —

' Deferido; 6063/41 — Mario Avel-
; lar Pinto -~ Compare-a neste

! Sínico.
DIA 11

657 7-41 — Carmen _#-*¦*_¦ —

Arqf.üv:-se ; 447141—Valerio Ar-

t*_ev> Pereira — Deferido; 6563,41

— Laboratórios Andrómaco—Ar-

qu-eve-se; 862141 — Laboratório

Co-rli do Brasil Ltda.—Deferido;

6738 41—Benjamin Maryins Rat*

to — Arquive-se : í21241 — «José

Alberto de Luca - Deferido;

6587.1 — Elias Nunes Lopes —

Elias Nunes Lopes — Arquive-se;

I 10681 40 — Renato Ferraz Kehí—

í Def .rido: 626941 — Maria Pau-

! lina Parreiras — Deferido; 6288-

41 — Antônio Satyro B. Barbosa

! — Compareça neste Serviço;
1 

6535 41 - AT_redo Mariano de

Oliveira — Arquive---; C72./41-

I Alberto da Fonseca S«?hmidt —

| Arquive-se; 6245;41 - SA Giova-

ni Btal-Slls — Arquive-se; 6576-

41 - Dr. Mario Tosr.ii Arqji-

ve-4**- _018i41 — Laboratório -

Itáirò Uda. — Deferido; 3017-

! 41 - Maria Magdaiena p .;;liesi--

j Defendo; 615941 - Jo..e Salles

! Vt-USCS - Deferido; 61O0 41 -

: Cliristiano Barbosa ds Va.-oneel- 1

I los — Deferido; 6814 41 — Carlos I
; Al-beto Figueiredo Costa - Ar- j
: quive-.se; 540.|41 - E.iene La j

marC- Steinmeyer — ind.^fjrido.

540341 — Etiene Laniaic-k Stein-

meyer Lndeferidtí.

DIA 12

9335(40 - Paulo Fiorer..e Tei

xeira — Deferido; «htti-t. -

Humberto Mafra - Deierido;

5183[_1 — Virgilio Lucas — Co_n

pareça neste se-^rico; 30241 — 
j

Manoel Joaé dos Reis — Deferi-

do: -689)41 — Francisco Cornelio

Beserra de Carvalho — Deferido: |
9334(41 — Paulo Florence Teixei- |
ra — Deferido; 6421 Ml — Maria j
Pia Lansonl — Deferido, por equl- !

dade; 6419/41 — Maria Pia Lan- ;
soni — Deferido; 196141 _ Ma-

noel Antônio T. Murtinho Nobre |
Deferido; 4433141 — Mutinho I

Nobe èt Cia.-Deferido; 6158/41- !
José Salles __nseca — Deferido,

6158)41 — losé 8alles Fonseca —

Deferido; 6161141 - Christierno
Barbosa de Vasconcellos — Defe-
rido; 6162141 — Christierno Bar-
bosa de Vasconcellos — Defe-
rido

DIA 13
835014_ —Laboratório Orlando

Rangel S|A — Deferido; 7088;41
Hans Hufnagel — Apresente

amostras; 6058J41 — Rtore Ran-

go d'Aragona — Deferido; 2512-
41 — Oscar Tavares Gomes —

Deferido; 3984*41 — Josó Alredo
da Salva; 3307|41 — Clotilde G.
de Mello — Deferdo; 6414J41 —

Bruno Prospero Parolari — In-
deferido; 4825I41 — Ga-berto de
Arauio Silva — Deferido; 7230J41

Marta Dnlores Prata — Com-

_jS_ I ÍlXlt_X_.aA0S

Jmm °w fe.tojgtST* mW B 
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pareça neste Setrvioo; 3138141 —

Renato de Faria — Deferido;
5139/41 — José de Paiva Pe_eira

Deferido; 6126 — Roberto Fi-
lippone — Deferido; 23-4/41 —

Ekfwin Walter — Deferido; 2605-
41 — Alfredo de Magalhães Quei-
ros — Deferido; 529/41 — Fábio-
la Vidigal de Vasconcelo. — De-
ferido.

DLA 14
686b|4l — Nestor l_o_US Brasil

Compareça neste _-erviço;
6314,40 — Paul J. airist-ph
Company — Deferido; 9389 40 —

Oscar Dciró — Deferido; 5807 —

Oscar Deiro — Deferido; 18d2í4i
Maria Isabel Viotti L.sca —

Indeerido; 6334|41 — r„uí Gas-

par — Compareça nesu» iacrviço,.
0-40,41 — Antônio de Souza
_ ran.o — Compareça neste Ser-
viço; 6982141 — Syivio «Polati —

C_mp_reça neste Serviço; 1830-
41 — „&na Isabel Vtotã Lessa —

Indeferido; Í833Í41 — Maria Isa
bel Viotti Lessa — Defendo.

DIA 15

6966/41 - Renata íiliirsm Vo-
mero Funan — Deferido; 6005,41

Antônio d. .ioaza Franco —

Compare-a neste Serviço; 3591141
Maria Isabel Vioti Lessa — In-

deferido; 3078.41 — Ocavio Du-

prat Ribeiro — Deierido; 4965441
Alberto da Silveira Lopes —

Deferido; 2506,41 — Alfredo de
Magalhães Queiroz.

DIA 18
1273,41 - João Sete Ramalho

Arquive-se; 27778141 — Hermes

CABELLOS
BRANCOS

CASPA

Juventude
ALEXANDRE

Tneodoro fcprenger — Apresente
amostras; 2774(41 — Uerme»*
Theodoro Sprenger — Deferido;
127441 — João Sete Ramalho —

Arquive-_e; 2773141 — Sociedade
Anônima Schering — Deferido;
4222,41 — Sociedade Anòaima
Schiring — Deferido; 6604|4l -

Mac:do Serra St Cia. — Compa-
reea r»iste serviço.

LHA 18
133**, il - Maria I»sabel VioUt

Lessa — Indeferido- 7054|41 —

ca:men Speranza — Arquive-se;
6C97 41 — Llppe Pereira PeixotD

Compareça neste Serviço;
47.19,41 - Lippe Pereia Peixoto

Compareça neste Serviço;
4719,41 — Joanna Elvira Tagiia-
netti — Deferido; 6852|4C — An-
tonio de Sousa Franco — Defe-
rido; 7053 41 — Ulysses Marrone

Arquive-se; 1365|41 — Marcon-
des Santos Junior — Compareça
neste Serviço; 414640 — Labora-
tório Orbis Ltda. — Deferido;
707441 — Bduardo de Castro Be-
zera — Arquive-se; 4720)41 —

Joanna Elvira Tagllanetü — De-
ferido; 5035,41 — Bruno Proape-
ro Parolari — Deferido; 3858-4:
Christierno Batbosa de Vaacon-
cellos — Deferido; 7071141 -
Bruno Prospero Parolari — Ar-

quive-se; 11374J40 — Jacinttio
Ignacio Alves — Compareça nes-
te Serviço. 7073141 — Eduardo de
Castro Bezerra -_ Arquive-se;
10790140 -- Maria Jandyra de Ma.
cedo Vieira — Deferido; 11259-40

Luis Curclo e Vicente Gomes
Deferido; 6049/41 — E. R.

Squibb St Sons — Compaeça nes-
te Seviço; 1880141 — Plinio Carl-
berg — Deferido; 5194i41--Chris-
tierno Barbosa Vasconcellos —
Deferido; 1983141 — José Gioiito
Sobrinho — Arquive-se: 7061)41

Antônio de Sousa Franco —
Arquive-se; 7056)41 — José «Fer-
raz da 8ilveira — Arqui-se; 7073-
41 — Bruno Prospero Parolari —
.Arquive-se; 11299|40 — .Armando
de Oliveira — Deferido; 4072)41 —
Militino Cesario Rosa — Defe-
rido.

DIA 19
1889/41 — Compareça neste

Serviço; 1800/41 — Manoel Mes-
.sias Alves — Indeferido; 5275/41

Rinder Limita — Compareça
neste Serviço; 2219/41 — La-
fayette Brasil de Almeida — De-
íerido; 6527/41 — Maria Jandy-
ra de Macedo Vieira — Deferi-
do; 6488/41 — Ageo Pio Sobri-
nho — Deferido; 2688.41 — Fran-
cisco Cornelio Bezerra de Carva-
Iho — Deferido; 5868/41 — Da-
vid Mórgado Hora — Defendo;
3406 — David Morgado Hora —

[GmCS-Hs na página tertuinte ]
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l Con*. .«ação da pcig. orUertor J
Dsterldo; 9405/41 — Darrid Mor.
ga Hora — Deferido- 2400 —
Paulo Bruyere — Deferido; 2587-
41 — Joaé de Andrade Gonçalves

Deferido; 5802/41 — Helena
Rodrigues de Andrade ln-
deferido; 2800141 — Francisco C.
Bezerra de Carvalho — Deferi-
do; 1196/41 — Horacio Kemg> da
Cunha Franca — Deferido; 1MW-
41 — Horacio Kcmp da Cunha
Franca — Deferido, por equlda-
de; 6514/41 _ Laboratórios An-
drómaco — Deferido; 9004/40 —
Maria Pia Lanaoni — Deferido;
2492/41 - Antônio de Souaa
Franco — Deferido; 0412/41 —
Antônio da Souza Franco — De-
ferido; 0412/41 — Antônio de
Sousa Franco — Deferido; 8120-
41 — João Baptista da Trindade

Indeferido; 0832 — Laborato-
rio Euteráplco Nacional Ltda. —
Compareça neste Serviço.

DU 20
2189/41 — José Alberto de Luca

Indeferido; 11.554/40 — Fe-
llsberto de Carvalho — Arquive-
se; 0500/41 — Antônio de Souza
Ailen — Deferido; 4400/41 —
Isaac de Brito Lima Filho — In-
deferido; 2056/41 ____, Vivaldo
Maia — Deferido; 1907/41 — E_f-
clydes Antunes Macial — Deíe-
rido; 6487/41 — Ageu Pio So-
brinho — Deferido; 4650/41 —
Pedro Leopaldlno dos Passos —
Compareça neste Serviço- 6893-
41 — Noemia Handro carneiro
Pons — Compareça neste Ser-
viço; 3020/41 — Laboratório Itá-
llco Ltda. — Deferido; 11.500/40

Irmãos Araujo k Cia. Ltda.
Compareça neste Serviço;

2370/41 — Lucinda Martins —
D&ferdo; 4235/41 — Benedieto
Mollnari — Deferido; 16656/41 —
Antônio dê Souza Franco — De-
ferido; 1554/41 — Antônio de
Souza Franco — Deferido; 3039-
41 — Nicolina Anzuine Magalhães

Deferido; 3021141 _ Maria Ma-
dalena Pugliese — Deferido;
3022/41 — Laboratório Itálico
Ltda. — Deferido; 8408/41' —
Clotlldes Mello Barbirato — De-
ferido; 3352/41 — Abílio Augusto
Durão — Arquive-se; 5605/41 —
João Augusto de Oliveira Gomes

Deferido; 6255/41 — Manoel
Firmo da Costa — Deferido.

DIA 21
10991140 — Desiderio Pocfc —

Deerido; 1677J41 - Carlos An-
dn.de Gama - Compareça neste
Serviço; 5071[4l - Oetavio de
Sou» I_eite — Compareça neste
Serviço.

DIA 22
68951/41 — Bdwil Roncada —

Deferido; 7103Í41 - Irene dè
Carvalho — Deferido; 7546Í41 —
Hermann Feuer — Compareça
neste Serviço 5803/41 - Henri-
que Pedro da Silveira P^ijó —
Compareça neste Serviço; 5000-
41 — Cario» Mario Belagama —
Deferido; 9430|41 — Carmen Spe-
ranza - Deferido; 3440|4i —
Luiz Pereira de Luigl _ Deferi-
do; 3222)41 — Llnneu Sanches —
Deferido; 9193&41 — Alfredo Ma-
rlano de Oliveira — Deferido;
6805141 — Armando Halfeld de
Miranda — Compareça neste
Serviço; 3396/41 — Máximo &
Cia. — Deferido; 4822141 — La-
boratórios Raul Leite S|A — De-
ferido; 77196J41 — Elias Nunes
Lopes — Arquive-se; 7197Í41 —
8987Í41 — Renato Marcos Vome-
ro Funari — Deferido.

DIA 23
4429/41 — Fernando Alves da

Silva — Deferido; 1566,41 - Ro-
berto Hardman Cavalcanti —
Deferido; 0717)41 — Alberto da
Fonseca Sctomidt — Deferido;
7145141 — Manoel Lopes de OU-
veira Netto — Compareça neste
Serviço; 6536Í41— Humberto Ma-
fra — Indeferido; 6671Í41 — Paui
Bruyére — Compareça neste Ser-
viço; 7199,41 — Antônio Salles
Teixeira — Compareça neste Ser-
viço; 5042141 — Qyama de Al-
meida Rios — Compareça neste
Serviço; 5098141 — Mafaida Tra-
nl Flttipaldi — Compareça neste
Serviço; 3119J41 — Oscar Ferreira

Deferido, 2609 — Luzia Valle
Nogueira da Gama — Deíerido.

DIA 25
7062|41 — Laboratório Fesqui—

Compareça neste Serviço; 6616-
41 — Heraclito d'Avela Gaecez —

Deíerido; 7002|41 — R. A. Ran-

gel & Cia. — Arquive-se; 7269|41
João Philemon de Lima — Ar-

qulve-se; 3759|4l — Luiz Alves de
Oliveira — Deferido; 27748J41 —

Antônio Satyro B. Barbosa —

Compareça neste Serviço; 2969-
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41 — Antônio de Souaa Franco —
Deíerido; 4_*0|4l-^Antoiiio Mon-
telro de Carvalho — Deferido;
3473|41 — Venancio'Malta Ma-
ohado — Deferido; 495Õ|41 — Jo-
sé Alvas Coutinho — Deferido;
4364|41 — José Alves Coutabo —
Deferido; 43G3|41 — joaé Aivea
Coutinho: 1680)41 i- jq&o Sette
Ramalho — Deferido; 10491(40 —
Ohristovão Fatigatti — Deferi-
do; 2490|41 — Antônio De Fue-
ck> - Compareça neste Serviço;
2621141 — Jandyra Fernandes Ii-
ma — Compareça neste Serviço;
3744|41 _ ceila Semes - dSè-
rido; 3741|41 _ otto de Mello
Marcondes Machado — Deíerido;
3721)41 — otto de Mello Marcon-
des Machado — Deferido; 4413-
39 - S|A Dr. Zambekttt - De-
ferido. ..

DIA 26

3546|41 __. Alfredo de Maga-
lhaes Queiroz — Deferido. 35961
41 — José de Andrade Gonçalves

Deferido. 6027141 — Benedito
Molfcnari — Com/pareça nesifce aer-
viço. 3570)41 — General Mar-
condes — Comipareça neste ser-
viço. 3917141 — Maria do Carmo
Abreu Haenny — Deferido. 3928,

j 41 — Cario Devoto —Indeferido.
3918141 — Maria do Carmo Abreu

'Haertny — Dstfenido. 729941 —
Alonso Rocíha — Compareça nes-
te serviço. 6589141 — Demerval
Barros — Compareça neste ser-
viço. 7190141 — Laboratório Tiju-
ca Ltda. — Compareça neste ser-
viço. 3439|41 — José Dias Fer-
ras — Deferido. 3441141 — Her-
mogenes de Paula Bernarde.-: —
Deferido. 3467141 — Laboratório
dos R. Industriais Reunidos Ltd.

Indeferido. 8809140 — Mario
Lima Rocha — Deferido. 2000141

Agenor de Almeida Loyola —
Deíerido. 2581141 —Ondina Gou-
lart Villela - Deferido. 6612141

Derly Monteiro — Indeferido.
4355141 — Mario Braga — compa-
reça neste serviço. 10025140 — Jo-
sé do Lago Ribeiro — Compare-

ça neste serviço. 2747)41 — An-
tonio Saityro B. Baibosa — Com-

pareça neste serviço. 3365 41 —

Raul Henrique Stíhmidt - Defe-
rido. 3848)41 — Otto de Mello
Marcondes Machado — Deíerido.
('•01641 — Antônio de Fuccio —

Compareça neste serviço. 7238'41
José Marques Vidal — Arqui-

ve-se. 1526)40 — Manoel Lopes
de Oliveira Ntefeto — Deferido.
7215141 — Romeu de Moraes —

Compareça neste serviço. 6704)41
_ Romeu de Moraes — Deíerido.
co7291!41 — Antônio de Souza

Franco — Arquive-se. 724841 —

Antônio de Souza Franco — Ar-

quive-se.
DIA 27

3609)41 — Maria de Barros Oe-

sar — Compareça neste serviço.

2588141 — José de Andrade Gon-

çalves — Deferido. 5670141 —

Edwii Roncada — Deferido. 592)

41 — Dr. José do Amaral Silva —-

Deferido. 11.545|40 — Joaquim

de Souza Alho — Deíerido. 2161)

41 — Bruno Messdna — Deíerido.

6264|41 — Carlos Coelho da Cos-

ta — Deferido. 6263141 — Car-

los Coelho da Costa — Deferido.

11.544|40 — Joaquim de Souza

Alho — Deferido. 6268141 — An-

tonio Satyro B. Barbosa — De-

ferido. 6788141 — R. Altenburg

w Cia — Deferido. Comipareça
neste serviço. 5082)41 — Domin-

gos Vteraialha Filho — Compare-

ça neste serviço. 3889141 — Ins-

tituto Opoterapico Naalon-aüe "PI-

sa" — Indeferido. 4878141 — Ce-

cy Gaspar — Compareça neste

serviço 6266141 — Maria Paullna

Parreiras — Deferido. 6868 41 —

Parreiras — Deferido.
DIA 28

6868141 — Laboratório Rai*

Leite S|A — Deíerido. 6415140 —

João Guglielmo — Indeíerido.

0786'41 — Norberto de Aguiar

Bellas — Compareça neste servi-

ço. 2736)41 — Laboratório Arslon

lida. — Deferido. 0901141 — An-

tonio Corrêa da Silva — Arquive-

[ Continua na página seguinte J

Preguiça e Anemia

f Mmm-»*í-mLk

HOMENS SEM ENERGIA,

MOÇAS DESANIMADAS

Não é sua culpa!
E' anemia que o deixa can

•ado, pálido, eom moleza

no eorpo • olhos sem bri- j
lhe.

A anemia atrasa a vida por-

qae rouba as forças para e
trabalho.

V47VADIOL
aumenta os glóbulos sangüíneos a VTTALISA • sangue an-

fraquecido. E' de gosto deliciosa a poda sar asada aaa todas

as idades.

Para efeitos do salário mínimo,

o menor casado é considerado adulto
A Delegacia Regional da Baía, con-

sultando se, em face da lei do sala-
rio minimo, a menor de 18 anos. ca-

sada. é considerada maior (MTIC
14.489-940. — Como parece ao con-
sultor jurídico. Transmita-se. (E'
do teor seguinte o parecer a que alu-
de o despacho: "A legislação social
brasileira adotou, no que concerne
á proteção dispensada aos menores
trabalhadores, o critério biológico da
idade, legado á presunção do desen-
volvimento fisico e da produtividade
do trabalho, fixando os limites des-
sa menoridade, independente das
considerações sobre a capacidade ci-
vil, em 18 anos. "E* considerado
adulto, para os efeitos deste decreto,
o menor que haja completado 18
anos" (art. 4* do decreto n. 22.042,
de 3 de novembro de 1932, que es-
tabelece as condições do trabalho dos
menores na industria). Do mesmo

] modo a Constituição Federal, na ali-
nea "k" de seu art. 237, limitou a
18 anos a restrição do trabalho dos
menores. Assim, no que toca ás res-
trições em matéria de trabalho, isto
é, ás .nedidas protetoras da criança,
n&o ha que indagar da capicidade
civil do menor nem de seu estado
para que se dê aplicação aos precei-
tos que lhe dizem respeito. No caso
do salário minimo. porém, ha que
considerar uma situação especial, em-
bora o art. 3.° do decreto-lei nume-
ro 2.162, de maio de 1940, estabele-
ça que: 

"Para os menores de 18
anos, o salário minimo, respeitada a
proporcionalidade com o que vigo-
rar para o trabalhador adulto local,
será pago sobre a base, uniforme

de 50% e terá como extremos a quan-
tia de 120$000 por mês, dividido em
200 horas de trabalho útil, ou de
4$800 por dia de oito horas de tra-
balho, e a de 458000 por mês, dividi-
do em 200 hcas de trabalho útil, ou
de 1$800, por dia de oito horas de
trabalho, ou, ainda, $225 por hora
de trabalho*". Efetivar-ante. embo-
ra a regra a aplicar seja a do dis-
positivo invocado, no tocante a me-
nores de 18 anos, deve-se ponderar
que não previu a I a situação do
menor casado, ou melhor, da me-
nor casada, posto que pelo nosso re-
gime civil, pode a mulher casar-se
com 16 anos (art. 183. n. XII do
Código Civil) e só excepcionalm?n-
te o homem (Código Civil, arts. 214
e 215). Nesses casos, será mais acer-
tada e conforme o espirito do legis-1
lador aplice ao caso u regra geral
do art. 1.° do decreto-lei n. 2 162
invocado, isto é, considerar o menor
casado um adulto, isso porque o le-
gislador fixou o salário minimo aten-
aendo ás necessidades normais de
alimentação, habitação, vestuário,
higiene e transporte do trabalhador
adulto, e as necesidades do menor de
18 anos casado, são em tudo identi-
oas ás dos maiores dessa idade. Não
seria, portanto, conforme á boa her-
meneutir.. da legislação social, que
se amapara mais na consideração
aos fins colunados pela lei protelo-
ra do que na exegese isolada e pura-
mente literal de seus artigos, que
se desse ao caso aplicação do art.

1.°, mas deve-se, como foi dito, ln-
vocar o preceito geral, aplicando-se
ao menor de 18 anos, mas casado, o
texto genérico do art. 1.*, conside-
radas as necessidades desse menor
em tudo Idênticas ás dos adultos.
Estou, portanto, de acordo oom o pa-
recer do diretor do Serviço de Es-
tatistica da Previdência s Trabalh.
e opino que se responda á consulti
na conformidade do exposto e desse
parecer").

•••*•••*•***•***
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Nomes de ontem remédios

de sempre
Rozalgar é o nome antigo do

arsênico, do terrível ácido arse-
nloso, de que tanto se falou no
reinado de Lucrecia Borges; so-
limão é o sublimado corrosivo»
sal de mercúrio multo usado em
outros tempos, tendo chegado
mesmo, não pouca gente dos sl-
tios, a traze-los em pequenos tu-
bos de chumbo ou num saquinno
de couro que penduravam ao pes-
coco, como afugentador de co-
bras. Pura superstição. Quanto à
escamonéia, é, como se sabe. a
resina de uma planta asiática —

a Convolvulüs scammonla. Pos-
sue propriedades drásticas. Ha
médicos que ainda a receitam,
tendo sido o seu uso muito fre-
quente ha uns trinta anos.

ELIXIR E

OHPMMDOS
__Ê'V~_>__"Í1__.

POLY-VITA-fINA
Saúde e Cttfysjxi
NUTRITIVO E DI6ESTIV0:

REC0N5T).UINTE DO ES

TOMASOtINTESTINO
IAB QUa* FARMACEUTlCt» #OKOCHl

R S AMARO 10b T£L 34618 fc M-IJL'0
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j)422-^
| Continuação da púg. anterior j

sc. 7568|41 — Joáo Alves Martins
Indeferido. 2580 41 — Antônio

de Souza Franco — Deferido.

6189141 — Euclydes Antunes Ma-

ciei — Deferido. 3243141 _ Ofi-

cina Farmacêutica Ltda. — Defe-

rido. 4588141 — Laura Maria Ta-

vares de Queiroga — Deferido.

3818141 — Gustavo Adolfo de li-

nia Torres — Deferido. 3639'41 —

Fabricio erreira Neves — Defe-

rido. 5081 '41 — José Augusto pin-

to Coelho — Deferido. 7404140 —

Humberto Mafra — Indeferido.

6270' 4l — Manoel Francisco de

Azevedo — Deferido.

DIA 29

6784|4l _ Affon_o Henrique de

Barcellos Torres — Oocnpareça

neste serviço. 6864141 _ Alexan-

dre Rodrigues Coelho — Deferi-

do. 6865'41 — Maria Olinda de

Oliveira — Deferido. 6616 41 —

Orestes Cluffo — Indeferido.

5083141 — Domingos Vernalha Fi-

lho _ Compareça neste serviço.

6784141 — Alexandre Rodrigues

Coelho — Deferido. 6737.141 —

Maria Olinda de Oliveira — De-

ferido. ÍÍ50OI41 — Benedita No-

gueira Duarte — Deferido. 3337!

41 _ Manoel Mendes de Almeida

Deferido. 8894140 — Dagoberto

Augusto da Silva — Indeferido

8S95I40 — Dagoberto Augusto da

Silva —Indeferido.

Serviço Nacional de Fisca-

liiação da Medicina
DIPLOMAS REGISTRADOS DU-

RANTE O MÊS DE AGOSTO

DE 1941

Médicos

Arnaldo Xavier Carneiro de Al-

buquerque, Adail Freitas Julião,

Alcides Escobar Guimarães, Al-

fredo Zanconi de Azevedo. Decio

Henrique Zago, Manoel Luiz Soa-

res Pitrez, João Hugo Altmayer,

Amyr Borges Fontes, Egon Rodol-

fo Lang, Paulo Luiz Vianna Gue-

des, Saul Nicolaiewsky, Ney Car-

doso Ferreira, Alceu Serrano

Forto Alegre, Alpheu Bicca de

Medeiros, Clovis Bopp, Alberto

Beirar, Jorge Elias Kalil, Osmar

de Azevedo lima, Abilio de Lima

Costa, José Luiz de Medeirc,

Britto, Amilcar Carvalho da Sil-

va, Victorio Machiavello Leite

Velloso, Jorge Alvim S-hmidt, os-
tavio Homem Ramos, Geraldo

Caetano Corrêa Sobrinho, João

Virginio de Moura Cruz, José Car-
los de Araujo Gertum, Alfredo de

Oliveira Vianna, Benedicto Men-

berto Carvaino da Silva, Adolfo

Edmundo Faraco, Rodolfo Enige-

nio Riehenberg, Olecio Vavedini,

Darcy Silva Azambuja, Ruy Pie-

gas Silveira, Murillo Moreira de

Luna, Joáo FelLppe de Saboya Ri-

beiro, Heitor Peixoto Toledo, Leão

do Carmo Alvarez da Silva Castro,

Jair Xavier Guimarães, Ruy As-

sis Maia, Maximiliano Cauduro,

Boaventura Guimarães Filho, Mi-

guel Michelini, Gilberto Bezerra

da Silva, Arthur Dariano. Alber-

to Vianna Rosa, Poly Marcelino

Espirito, Sylvio-de Almeida Ben-

tes, Werther Pinto, Luiz Medei-

vos.

Farmacêuticos

Bernardo Cysneiros Costa Rela

Filho, julia de Moraes Duarte,

Armênia Velloso de Rezende, Jo-

sé Raphaei Cotta, Astor de Mat-

tos Carvalho, Semiramis Soares

de Carvalho, Bernardo Siqueira

da Oosta.

Cirurgiões-dentistas

Eurico Leite carvalhae_, Igna-

cio Alves de Souza Metto, Ublraja-

ra Berocan Leite, Alcides Rodri-

gues, Jayme Machado da Costa.

Arthur Ferraz Durão, Armando

de Araujo Moreira, Francisco da

Cunha Gomes, Cid Camargo Al-

bino Magno Dias Teixeira de

Queiroz, Geraldo Manso Franco

de Carvalho Kormisdas Cavai-

can Lapa, SylAo de SantAnna

Reis, Mario de Macedq Soares,

David Mal_n_ki Antônio Ferraz

Pacheco, Walter Ootacilio Silva.

Isacio da Ounha Cavalcanti Fl-

lho, Ofeto da Cunha Cavalcanti.

Alaor Alves Ferreira.

Alaor Alves Ferreira. Gabriel Bs-

per.

Medico» veterinários

José Oswaldo Silva.

Enfermeiros diplomados

Iibania Maria Petry, Etaima

Tauceda Kokot. Maria Annun-

ciada Gomes de Oliveira, Maria

de Lourdes Soares de Andréa Pe-

droso, ítala dos Santos Plata, Ce-

cilia Loureiro, Leonidio Faria de

Albuquerque. Affonso Camino,

Nadir Rolan Campos, Nativid3de

Garcia Fernandes, Palmyra Al

ves Cardoso, Angelina José

Silva, Ormelinda Bertini.

Ficlcs Krause.

EnJermeiros práticos
inscritos

João Baptista Seabra de Almei-

da, Eva da Silva Dias, Benedito

Teixeira Santiago.

da

Elza

Um bismuto singular

DESBI
.rtUPJA INTENSIVA DA SIF1L1S __¦_-¦_¦._¦

NERVOSA, VASCULAR E VISCERAL

DESBI — adulto ou infantil, — é um biemuto de ação

enérgica, absolutamente atóxico e indolor, e de^extraordinária

atividade terapêutica tanto aniônica como catiônica.

DESBI — adulto ou infantil -éo único iodo-biamutito

de sódio, auper-potenciado, hiaüno, solubilizado em água bi-

distilada, quimicamente puro, e de ação eletiva sobre os cen-

tros nervosos.

Lab. Chtmiothcrapico Rio — C. Portal 1682 — Rio de Janeiro

Ligeiro histórico
da homeopatia no Brasil

IODETO DE BISMUTILA
ANALIZADO PELO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

PURÍSSIMO

Solicitem cotações aos fabricantes:

LABORATÓRIO MARGEL

Endereço telegrafico PURGOPAN
-_ W.»n t%m -lanefro

Caása Postal, 2.102
Tíjj . At

Correspondência
. A. N. R. vS. PAUIO) — As su-

gestões de sua carta, relativamente
a pedir aos Postos de Fisc_li__Ç-o

! Profissional existentes nesse Estado,
o nome das farmácias em funcona-
mento e dos respectivos proprietários,
para termos um fichario »wato, nâo
é mau, porem antes de ;udo necessi

tais postos.
A outra sugestão de puoaciv anun-

cios de venda de estabeIscimentos e
de colocação, entr».' os protissionais,
é também boa e -citamos tais amui-
cios desde que noe sejam enviados, e
faremos preços camaradas, pão po-
dendo ser inteiramente gratuitos, co-
mo diz, porque hoje o preço de um

. _., .. L . , jornal é bem alto, pape' cava e mui-
aes de Oliveira, Gilson Machado tos outros gastos.
Guimarães, Lygia Lúcia Lima, AS- , Sobre sua consulta . — Em que
pasia Ada Lima, João Ramos Pe

tamos'saber onde estão localizados Lua, será dada pelo mesmo prolessor
• diretamente, que lhe atendera nas

reira da Costa, Namir de Castro,
Américo Albuquerque Silva do
Valle, Francsico de Paula Novack,
Enrilio Assmar, Luiz Antônio Du-
tra Neves, Floriano de paitla M»r-
tins, Dante Bonapace, Thomar
Coxtez, Geraldo César Fernand-s,
Oscar Martins Franco, Milton
Corrêa Fernandes, Isaura Lemos
Mesquita, José Mello de Lima Ju-
nior. Antônio Hélio de castro, Al-

' proporções não se precipitam o bên
aoa to de sódio e clorueto de cálcio;
responderemos que a precipitação é
evitada pela técnica usada na mam-
pulação.

G. G. (ESPIRITO SANTO) — De-
seja saber, se de acordo com a ial -
um proprietário de farmácia pode
comprar café e guaxiniba (franca-
mente não sabemos o uue seja gua-
ximba) — respondemoF não vermos
impedimento em um snmerdante, co-
mo é um proprietário ae farmácia,
ficar proibido de vender, comprar,

LHRAT1„ FARMACÊUTICOS
Uma providencia acertada

De todo o debate em torno da propaganda úe* produto» farma-
ee-ticos, Bn» conclusão se impõe: no interesse doo próprios laborató-
rios e do publico em geral, essa propaganda deve oer honesta, moderna
e racional. E oomo a boa apresentação do am produto é também uma
forma de eficiente propaganda, torna-a. aconselhável confiar ás nos-
sas oficina* gráficas o preparo de excelentes embalagens — carta-
cho». rótulos, bulas, caixas de empoias (patenteadas) — que eiecuU--nos 

a preços módicos e com absoluta perfeição, graças ao apare-
unento e aos habilitados técnicos de que dispomos.

Muniz-Estabelecimentos Gráficos
Rua Moncorvo Filho, 48-Fone 43-3474

De um excelente embora con-

ciso estudo do sr. Nilson Sabino

Pinho, publicado no 
"Diário da

Manhã", dc Recife, destacamos,

data venia, os tópicos que se ae-

guem, que são um ligeiro nisto-

rico da Homeopatia no nosso

pais através do qual o autor do

trabalho revela sua erudição e

conhecimento do assunto:

"A homeopatia (do grego, ho-

móis, semelhante, a pathos mo-

léstia) foi fundada em 1970 pe-

lo grande .sábio alemão Samuel

Hahnemann e baseia-se na lei

similia -imilibus curantur, exis-

tente desde Hippocrates, da qual

Hahnemann teve a primazia de

ihaver feito uma demonstração

prática. A doutrina homeopáti-

ca propagou-se rapidamente

através de todos os paises pri-

melramente nos da Europa, de-

pois nos da Arfica, nos da Asla.

principalmente na China, nos

Estados Unidos da América do

Norte, posteriormente no Méxl-

co e finalmente no Brasil.

Cabe ao dr. Benoite Jules Mu-

re a glória de ter'sido seu intro-

dator em nosso pais segundo o

notável médico homeopata brasi-

leiro dr. José Eraidio Rodrigues

Galhardo .professor catédrético

da Escola de Medicina e Cirúr-

gia do Instituto Hahemanianno

do Brasil, inserida em sua bri-

lhante obra História da Homeo-

patia no Brasil, em que encon-

tramos uma exposição inteligen-

te e completa de tudo quanto se

relaciona com a introdução e

propagação da homeopatia en-

tre nós, e com a fundação doa
"Instituto 

Homeopático do Bra-

sil" (1M4)," Instituto Hamnema-

nianno do Brasil (1859) e 
"Insti-

tuto Hahnemaniano Flumineti-
mo o que nlo tiver remédio- reme- m» (1379) do qual foi presiden-
diado está, como dia o velho oitado ^

popular.

outras mercadorias det»de que náo
seja depositado no interior da far-
macia; pode comprar tud» e vender
tudo, até 

"guaximba" 
que não sa-

bemos o que seja, mas deve ser coisa
semelhante couro de boi...

O. T. S. (BAHIA) - A resposta
. de sua carta dirigida ao Prof. Heitor

consultas que faz, mesmo porque a
"Gazeta" 

já suprimiu a sua secçio
de MConsultas e Respostas".

"Formulário Martins*, no raomen-
to não ha no mercado, isto é, nas li-
vrarias do Rio.

Revista semelhante a "Medica-

menta", não circula, peça para São
Paula a revista denominada: — "Pu-

bUcações Farmacêuticas" — Caixa
Poetai - 2916 — Sáo Paulo.

M. M. (MNIAS) — O colega tem
muita rasão, mas o que se poderá f a-
aer, é lei tem de ser cumprida.

O profissionalismo farmacêuticos
sofre dos mesmos males dos demais;
o caso não é exclusivo do profissio-
nal de farmácia, nfto Julgue tão ma!
a situação: tudo tem remédio, e mes

I güesriM t a disbefe
.B fi. Wrlght

J. A.
J. 144 (1949) 17a.

Ph. A 17S (1941), «.

Esforços nfto têm sido poupados
para encontrar outros substitutos

para os carbohidratos, os quais, pu
danem vir a aer consumidos pelo
diabéticos em raafto de melhor to
ta-ánda.

Verificou-se que substâncias afins
da fluoose, tais oomo tevutase, gala-
tose e aorbítoi causavam um au-
mento menor no açuoar do sangue,
proporcional ao aumento que quan-
tídades equivalentes de gVicose pro-
d___.ro.

Duque

de Medicina e Cirurgia do Insti-*

tuto Hahemanianno do Brasil

fundado em 1912 e em 1918 auto-

rizada a diplomar médicos e far-

macêuticos homeopatas, foi em

1922 equiparada ás Faculdades

Oficiais da República. Somente

oito anos depois de sua tatrodu-

ção nas províncias do sul do pais,
foi a homeopatia trazida ás do

norte, pelo dr. Sabino Olegario

Ludgero Pinho, do qual é bisné-

to o autor destas linhas, e que,
segundo ainda o professor Oa-

lhardo muito fez em seu favor,

publicando a seu respeito váriaa

e numerosas obras, e entre elas

algumas dedicadas aos defenso-

res e grandes entusiastas da ho-

meopatia, em sua época, o Mar-

quês de Olinda e D. Manuel de

Assis Mascarenhas.

Constituiu-se entretanto o 
"Te-

souro Homeopático", sua (Ara

mais importante. Fundou aa So-

ciedades Homeopáticas da Pa-

raiba e do Maranhão ,em 1844 e

de Pernambuco em 18S6- Com o

seu felecimento foi continuador

de sua campanha em prol da

homeopatia, o dr. João 8abino

de Lima Pinho, seu filho e tam-

bém homeopata, que por sua vee

publicou diversos livros, como o

Abecedário Homeopático/ Bole-

tim Homeopática e muitos outras,

mantendo ainda por longos anos

a Médico do Poro, órgãos de pro-

paganda homeopática. Faleceu

em 1901, deixando quatro filhos,

todos formados em medicina,

pela Faculdade da Baia, dois dos

quais se dedicaram á ciência de

Hahnemann, o dr. Joio Sabino

de Lima Pinho Filho ,autor d'0

Médico de si mesma a da saa Fa*

milia, e de outros livros, tendo

contribuído brilhantemente para
o desenvolvimento da homeopa-

tia entre nós ,e o dr. Valdemar

M. Sabino Pinho, que vem proa-
seguindo na tarefa encetada por
seus antecessores.

ELs, pois, em resumo a histó-

ria da homeopatia no Brasil, de

te o ilustrado médico dr

Estrada

Este Instituto, que, pelo de

creto n. 7.794 de 1? de agosto de

1880, do Governo Imperial, pas-
sou a denominar-se 

"Instituto 
seus introdutores e propagadores

Hahnemanianno do Brasil", creou! no s_! e no norte, e de suas lu-
e mantém um Hospital Homeo tas, suas glórias, seus empreen-

pátlco, assim como uma Faculda- dlments em beneficio da coleti-
de Hahemanianna hoje, Escola » vidade".

Além disso,
a vantagem do gosto dooe, o que os
torna utilisavels como substitutos
em di versas ocasiões.

A Investigação moderna confirma
que substâncias não nitrogenadas,
eomo a gUcerina, são convertidas em
gsuoe-e peto organismo, dai, oomo
medida de segunu-ga. a necessidade
ds serem evitadas, pelos pacientes
em dieta, de c-ai-bohidr-tos. Uma gra-
ma de glioertna tem em última aná-
Use o mesmo efeito que iguel q*ian-
«dade de acurar.

LICOR DE VENANCIO
(Lictr da CKrato da Ferro • Quinino Vanancio)

DISTRIBUIDORES:
ARAUJO FREITAS & CIA.

RUA MIGUEL COUTO, 88
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Os comerciantes e indus-
triais portadores de cartei-

ras profissionais de moto-

ristas são associados obri-

gatórios do Instituto de

Transportes e Cargas
Associação Comercial de Lins,

Sào Paulo, pedindo sejam as co-
merciantes e industriais portado
res de caarteiras de motoristas
isentos da obrigação de contri-
buiir para o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões des Empresa-
dos em Transporte?? e Carva*; (M
TIC 10.081 de 1941). — Tvans-
mita se, em resumo, á lnteres-
sada a informação do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e
Cargas. (Segundo a informação
a que ahide o despacho deve ser
indeferido o pedido formulado

por aquela Asscxrlação, visto se-
rem os comerciantes e Industriais
daquela localidade contribuintes
obrigatórios do Instituto, por não
estarem expeessaan-fníe isentos
de contriítnrtr e terem matrtada
de condutor profissional de auto-
movei)

mmtmtaaamaaaomm

Ocorrências do Mês
Estão sob nova direção comer-

ciai as seguintes farmácias:
Farmácia Andaraíhy, á rua Ba-

tâo de Mesquita n.° 788, no Atv-
darahjc, do sr. Joaquim Alves Tei-
xelra.

Faranacla Souza, á rua Frei ca-
neca n.° 5, «dos sns. M. R. Flguei-
redo & Franco.

Farmácia Metrópole, fl ru*
Goiás n.o 234, «estação do Encan-
tado. do sr. J. F. Paulo.

Farmácia Popular, à avenida
João Ribeiro n.o 256, em Nilopo-
Hs, dos srs. Santos Pereira & Cia.

f*\ HMWAHaY

_____*!

17,

Professor dr. José Ferreira

de Souza
Após brilhante concurso, em o qual

revelou invulgar cu.turr jurídica,
conquistando, por unanimidade de
votos, o primeiro lugar entre cinco
concorrentes, acaba de ser nomeado
professor catedrãtico de direito co-
mercial da Faculdade Nacional de
Direitoj o dr. José Ferreira de Souza,
antigo deputado federal professor da
Universidade Católica, diretor da
Pan-Tecne Ltda., consultor jurídico
da Associação Brasileira de Farma-
cêuticos e membro do Conselho Fo-
deral da Ordem dos Advogados Bra-
sileirrs.

Seus amigos e admiradores, advo-
gados, farmacêuticos e industriais,
em regosijo por esse auspicioso acon-
tecimento vão homenageá-lo com al-
moço que terá lugar no dia 10 de se-
tembro, no saláo de banouetes do
Automóvel Clube do Brasil.

A comissão promotora dessa home-
nagem, da qual fazem parte elemen-
tos destacados da classe farmacêuti-
ca, tem recebido inúmeras adesões,
notando-se. na lista que se acha na
Associaçáo Brasileira de Farmacêu-
ticos, os senhores : — João Daudt
Filho, Antenor Rangel Filho, Abel de
Oliveira, Virgílio Lucas, Álvaro Var-

ges. Messias do Carmo. Nestor Mou-
ra Brasil, Otto Granado, Antenor d*
Menezes, Campos e Heitor, Joaquim
Aurélio Costa, Delfim Araújo, Eurico
Brandão Gomes. Antônio Araújo
Aíruiar, alem de or- ~s

TUBO DE ÍO COMPRIMIDOS A %m.50

CAIXA DE 50 ENVELOPES

** DE t COMPRIMIDOS

COdUtíCONDÍNCI. C POSTAL 3»1B • S. PAULO

0 leite dá-nos o cálcio de

que precisamos
A nossa alimentação é muito

pobie em caldo. O brasileiro be-

be pouco leite e consome vege-

tais, ovos e queijo em pequena

quantidade. O consumo de leite

precisa seir aumentado em nos-

sos colégios, pelo menos até 12

litro diário a «cada aluno, como

exige a portaria do Departamen-

to de Educação e do Departa-

mento Nacional de Saiude. O es-

colar que bèbor menos de 
'Ü ii-

tro de leiie terá deficien?La _fr

cálcio, o que eqüivale a dizer, se-

iá um mal aflàmentado.

LIVROS NOVOS
Prof. dr. Quintino Mingoja — «Qui-
mioterapia Antibacteriana — Separa-
«ia dos Trabalhos publicados durante
• período de 1937-1940. — S. Paulo.—

Brasil — 1941.
O Prof. dr. Quintino Mingoja,

nome sobejamente conhecido nos
círculos científicos do pais, e um
dos diretores do Laboratório Pau-
lista de Biologia, acaba de anun-
ciar em um só volume de 160

páginas os excelentes e aprecia-
dos trabalhos seus, que sobre

quimioterapia antibacteriana pu-
blicou nos Arquivos de Biologia,
órgão do mesmo Laboratório.

Os preciosos estudos reunidos
neste volume, são em numeTo de
16. cada qual o mais interessan-
te e instrutivo.

O Prof dr- Quintino Mingoja
completou os trabalhos que orga-
nizou com uma vasta bibliogra-
fia, demonstradora do valor do
assunto tâo completo que é a
Quimioterapia, que teve como fun
dador o genk> de Ehrlich (1854-
1915. que a instituiu como ciên-
cia. ante os resultados obtidos.

A leitura da 
"Quimioterapia

antibacteriana" do Prof. dr.
Quintino Mingoja. eonstitue pa-
ra os espíritos estudiosos um
imenso prazer, porque hão só ha
muita cousa para se aprender
como também o estilo usado pp-
lo autor, facilita a compreensão
dos pontos mais intrincados e di-
ficeis do assunto-

A nova quimioterapia, nasceu,
pôde se dizer, em 15 de fevereiro
de 1935. quanod Gerhad Do-
mach, fez vêr que era possivel
ourar a infecção estreptococica
por meio de um composto azoico

que havia descoberto, e dal por
diante o seu progresso tem sido
continuo.

No Brasil, deve-se ao Prof. dr.

Quintino Mingoja os mais soli-

dos estudos relativamente ao ca-

so, e suas continuas experiências
de publicações periódicas os re-

sultados obtidos e as novidades
colhidas nas publicações estran-

geiras, dá ao notável cientista a

posição privilegiada de ter sido

e continuar a ser, o fundador da

Quimioterapia em nosso meio,

quiçá era todo o Brasil.

Ninguém, entre nós. tem se

esforçado tanto para que a des-

coberta da sulfamida tivesse ta-

manho incremento, como tem

feito o ilustrado autor da 
"Qui-

mioterapia Antibacteriana", que

publicando o resultado de seus

estudos veio demonstrar a sabia

orientação de seu espirito de es-

cól, voltado inteiramente para os

altos assuntos científicos.

Em qualquer biblioteca, 
"Qui-

mioterapia Antibacteriana" figu-

rara entre outras obras notáveis,

porque o seu valor não só está no

mundo de conhecimentos que en-

cerra, como também na hones-

tidade do modo como o delicado

assunto foi tão superiormente

tratado.

Agradecendo a gentileza da

oferta do exemplar enviado,

apresentamos ao ilustrado Prof.

dr. Quintino Mingoja os nossos

maia francos votos de prosperi-
dade e grande admiração pelo
seu labor dêntiflco e demonstra-

ção de um talento de escól.

H. L.

Para desinfetar livros i
Livros que tenham sido folhea-

dos por pessoas doentes devem I
ser desinfetados e isto se faz as- ]
sim: j

Toma-se uma caixa grande dei a tirosinase é uma enzima con-
folha ou material semelhante, i tida nos cogumelos e em outros vege-

que feche bem. A distancias tais como as batatas, e agé, nuando
iguais de 10 cms., passa-se um injetada baixando a pressão arterial,

barbante de um lado a outro,UE^Sw^-&__?_£
tantas vezes quantos sejamos li- 

JJ? X5_££? no' S%u*u£erV&
vros a ser desinfetados. Os fiosfjuih0 do corrente ano o que se se-

TIROSINASE

Sensitiva, também denominada

Malícia das Mulheres, goza a proprie-

dade da raiz ser antídoto de ação

tóxica das folhas.

ATENÇÃO Sr. Farmaceutioo: O senhor já sabe

que Lax é urna ÁGUA VIENENSE

APERFEIÇOADA, de gosto e cheiro muito melhorados,

conservação perfeita, 60 oc. de volume e que poupa seu

tempo ?

Peça por experiência à sua Drogaria ou a M. Vassallo

- Rua dos Andradas, 29 - RIO.

nao devem ficar completamente
retesados e sim formar um arco.
Em cada barbante pendura-se
um livro com a abertura voltada
para baixo. No fundo da caixa
coloca-se um pires ou tampa de
lata com formol. A caixa deve
ser firmemente fechada durante
dois dias, para que o liquido pe-
netre nos livros. Depois de dois
dias abre-se a caixa e os livros
devem ficar expostos ao sol du-
rante algum tempo.

NEUROBIOL ativa a secre-
ção gástrica, estimula o ape-
tite, facilito a digestão e evi-
ta a fraqueza «cerebral. Quem
tem boni estômago, tem bôa

saúde, e o uso do

NEUROBIOL
fas bom estômago.

A' venda em todo o Brasil.

gue :
"Uma substancia natural extraída

dos cogumelos, que tem produzido
uma sensível redução da hipertensão
arterial em 95 por cento dos pacien-
tes a ela submetidos, foi notificada
na sessão anual da "Amsrloan Soc:e-
ty for Clinicai Investígation" pelo dr.
H. A. Schroeder, do Hospital Rocke-
feller e do Instituto Rocfcefeller para i
pesquisas médiefis de New-York.

"A substancia é uma enzima, co-
nhecida pelo nome de tirosinase (tem
ação catalitica sobre as plantas e so-
bre os animais, que torna possíveis
os processos químicos da vida). En-

quanto .^«K os cogumelos são a sua
fonte mais importante, ela é larga-
mente distribuída, ao natural, nos la-
cidos das plantas e dos animais As
batatas, poi- exemplo, são também
uma boa fonte da ei._-.ima. E' des-
truida pela coeçáo e pelos sucos di-

gestivos do estômago, ut modo que
não adiantaria comerem-se cogume-
los ou batatas como «médios para

a hipertensão arterial. Só age quan-
do introduzida diretamente na cor-
rente sanquinea através da veia.

"Disse o dr. Schroeder, a tiros:-
nase pode ser obtida em estado de

perfeita pureza e depende apenai a
sua quantidade dos cogumelos e ba-
tatas, que podem ser produz'dos cm

grande escala.
A tirosinase é a substancia que faz

com que os cogumelos, as batatas, as
bananas e outras frutas e vegetais
fiquem escuros ou pretos quando cor-
tados e expostos ao ar. Ela produz
este efeito pela oxidaçâo, isto é, com-
binando-se t»m o oxigênio do ar".

GERME K
Este novo germe denominado ger-

me K é um anareóbio que está sendo
experimentado para combater o bo-
cilo da tuberculose.

E' um germe do solo, que destro*
o bacilo da tuberculose ou bacilo de
Kock.

Descobriu-o o dr. Emiliano Armijo.

que fez uma exposição perante a Fa-
culdade de Medicina de SanUagt?
(Chile).

O dr. Armijo chegou á conclusão
de que em determinado período à?
sua vida, o germe K, produz um fer •

mento, ou substancia, que tem o va-
lor de verdadeiro desmfetante biolo-

gico que atua contra o micróbio fu-

CvIpa^Sa Ha rAUIllIftY-l wij netto, com o qual o germe se alimen
tXiraÇaO HO COmpieXO ¥1-, to< até devori-lo completamente

tammoso B dos fomentos

0 tomate o o reumatismo
Muitos médicos proíbem a fWi

doentes de gota, «reumatismo e

outros males análogos, o uso ds

alimentos ricos em ácido oxalico.

Fundando-se neste principio, é

freqüento aconselhar a este» do»
•entes que ae abstenham áe eo-

mer tomate, dando como argu-

mento que a polpa «desta comtem

grande quantidade do citado

mmm*.
Isto é uma calunia de que se

tomou vitima o tomate, seç-ndo

opinião dos estudiosos mais au-

torteados.
Recentemente, en«tretantof no

t-Ctas procedentes da Aregenina

informam que o tomate está sen-

do empregado em grande escala

a oura do reumatismo.
Desde que fique provada a eR-

clenca da nova terapêutica, pro-
vavelmente os tomates padrão
a ser vendidos nas farmácia» .

Fae-se a extração dos fermentes,
usando ooiuo âoiveute ___•« mistura
d« 90 partes de metanol, 9 partes
de água e 1 parte de ácido clori-
drioo.

Esta mistura não dissolve substan-
cialmente o fermento, so*ublli_a. en-
toetanto, o complexo vitaininoso (de
preterêacia a uma temperatura «que
náo exceda 60°).

O extrato formado * separado,
sendo os constituintes gotnoeas se-

parados da sedução, ou por evapora-
ção ou por flotaçáo.

As experiências feitas em coelhos
e ratos deram resultados perfeitos.

Vão ser feitas experiências em cria-
tuia_ liiuüÀiiAà, assim são aguarda-
das, pois, confiantemente o prosse-
guimento dos ensaios.

Será que este novo processo dará
reais resultados ou não estará des-
tinado, como outros anteriores a ser

jogado de lado como ineficiente? °

Ultimamente tivemos as experièa-
cias do médico argentino Jesus Pueyo.
que sofrendo uma campanha desfa-
voravel em seu país se transferiu p.i-
ra Montevidéu, onde igualmente r.áo
foi bem sucedido.
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ARIDEZ
COMO SE ASSEGURA A ATIVIDADE DAS

VITAMINAS

O cenário e a doca de Scott & Bowne em BaJsthdt.

^v- i -\_ niias Lofoten, Noruega. Podem-se ver ai, os pes-

i*Y a m cadores recolherem, pela, manhã, os seus lanços de

B ) Xtm rede. Hora e meia no máximo, após a ida dos ho-

7 >*%« mens para os barcos, o bacalhau é desembarcado
na 

usina de Scott & Bown€ 7 a 8,30 A.M.

Os fígados frescos e escolhidos são cozidos por
meio de vapor sob pressão e o óleo que sobrenada é

f | 
"X retirado 

por meio de vácuo. O resto passa para um

 centrifugador, onde todos os sedimentos visíveis sáo
*~7m 

) removidos e o óleo claro e límpido é conduzido, por

váouo, para os tanques 9 ás 10 A.M.

Dentro de uma hora, depois da opexaçèo inicial

de cozimento, entra para um super-centrifugador e

aí a água e todos os sedimentos restantes são re-

r \ 
"X movidos. 

O óleo é, então, resfriado á temperatura
•OvJ aproximada de 38° Parhenheit. com a passagem do

am óleo por serpentinas frigoríficas 10 ás 11 A.M.

As 11 horas o óleo de fígado entra numa pren-

sa-filtro para a operação final. Aí, a uma tempe-

. ratara cinco graus mais baixa do que a geralmente

©considerada 

necessária, desaparecem todos os tra-

cos de estearina. Dessa prensa passa o óleo para

barris estanhados internamente, afim de ser em-

barcado para os nossos Laboratórios em todas as

partes do mundo.

* As 12 horas o óleo de íígado de bacalhau, in-

teira mente refinaao, está pronto para embarque.

Por meio desse sistema, único na espécie, de ma-

nipuiação. ao lado da estação de pesca, conseguem

Scott & Bowne, uma unidade de óleo de fígado de

MEIO OIA/HS bacalhau extraordinariamente alta em potencial de

vitaminas (nada menos que 1.000 unidades U.S.P.

de vitaminas A e 250 unidades A.D.M.A. de vita-

^"iT^nj-—ê-H mlnài D, por grama.) Este óleo da melhor cór e

Hnára** sabor, é cuidadosamente emulsioruado em as nossas

instalações do Rio de Janeiro e constitue o elemento

essencial da Emulsão de Scott de óleo de Fígado

de Bacalhau.

Eis a história do Alto Potencial de Vitaminas...

a história do 
"Homem com o peixe ás costas"...

da Envulsáo de .Scott de óleo de Fígado de Btwa-

Iháu, produto estandardizado. riquíssimo em vita-

minas e digno de inteira confiança.

LABORATÓRIOS DE SCOTT & BOWNE

RIO OE JANEIRO e BLOOIY1F1ELO N. J., E. U Sa A.

fabricantes da Emultèo tio Seolt de Oito de figado Bacatmi*

0 Scoll Óleo de Fígado de Bacalhau d* Noruega (puto)

e Refinaria: Balstadt (Ilhas Lofoten) NoruegaPescaria

Separação e caraterização

da cocaína nas misturas de

cocaína e estovaína

A técnica abaixo transcrita é

aconselhada por Charles Müos

(Am. J. Charm. 1M0, por Chem.

Abss., Vol. M, n 7, 1941).

Dissolver 0,1 gr. da amostra e<m

15 cc. de ácido dlluido, transfe-

rir para uma ampóla de decanta-

ção, alcalinizar com anionia e es-

gotar duas vezes com 50 c.c. de

éter de petróleo. Reunir ae por-

ções de éter de petróleo, lavar com

água (5 c.c), eliminando-a em

seguida. Agitar duas vezes o éteT

de petróleo com 10 c.c. de solu-

ção tampão (10 c.c. de HC1 0.2N

mais 75 c.c. de KC1 0,2N), reunir

ás porções da solução tampão em

ampôla e esgotar o éter de pelro-

leo. Juntar á solução tampão,

3 c.c. de HC1 0,2N. Esgotar duas

vezes com 25 c.c. de CHC13 e de-

cantar. O clorofórmio deve ficar

claro ou quase claro. Sl ele se

apresentar turvo, agitar novamen-

te e deixar em repouso, por ai-

gum tempo. Juntar amonia á so-

lução tampão até reação alcalina

ao torna^l, esgotar com 50 c.c.

de éter de eptroleo. Lavar o éter

de petróleo com dois centimetros

cúbicos de água, filtrar o éter de

petróleo para uma cápsula, eva-

porar até secura em banho de va-

por. Adicionar ao resíduo dois

centimetros cúbicos de álcool bu-

tilico e evaporar novamente até

secura. Dissolver o residuo e™

uma ou duas gotas de HC1 ou áci-

do acético diluído. Transferir pa-
ra uma placa e adicionar uma gota
de .solução de cloreto platinico.
Estando presente a cocaina for-
mam-se cristais característicos qi.e
podem ser observados ao micros-

copio. Um miligrama de cocaina

pode ser identificado em cem ml-
ligramas de estovaàna a estrutura

molecular da cocaína não é alte-
rada. O autor acima citado nSo
*>bteve resultados quantitativos
exatos por esse método.

Agosto de 1*41

jwMnaccr 
Lida

rem a máxima satisfação em comunicar a ilu*tfl|
classe médica, ás farmácias e drogarias, que po*
sue estoque de todos os seus produtos, quer os cU
sua fabricac&o, quer os de sua distribuição. Assim
FRIXAL. TRANSPULFIN, SOLVOCHIN, SOLVO-
CHIN-CALCIO, TONERGETICO, DERIPHYLLIHr
THYMOPHYSINA e etc., há em quantidade para
atender aos pedidos e ao receituario médico, vigo-
rando os mesmos preços constantes da lista
de 1938. i

PLANTAS MEDICINAIS

Homenageada pela CASA «BAYER»,

a Embaixada Médica Argentina
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R«üizou-se no dU 14 do corrente,
na sede da .Sociedade Germânica, o
aristocrático olufoe alemfto üa Praia
do Flamengo, o almoço oferecido da
contfrateroização da okusse médica
brasileira k Embaixada Médica Ar-

gentlna que nos visita. Estiveram

presentes todos os meanbros da Em.
baixada portenha — oèrca de 200
médicos e uiniveraitérios — além de
ilustres representantes da classe

médica e da imprensa brasileira.

CARTONAGEM LUSO AMERICANA LTDA.

CAIXAS E CARTUCHOS DE PAPELÃO
PARA QUALQUER FIM

PapeaW timimiti), caixa* para laooratorios, fannáeias t mvtu-
maiias — PapHão em bobina*

COPOS DE PAPEL

TIPOGRAFIA

CAXALATA — Novo tipo de embalarem para praéntos J»i»mattallces
«UA DO RIACHUELO 128 — TEI» ff-3815

IUO DE JANEIRO

Ao fim do banquete, o sr. Kael
ble diretor de "A 

Química Bayei
Ltda.-. eranieu a sua taça em cor-
diaa saudaoao aos distintos visitan-
tes. Acradeoeu em nome dos argen-
«nos o dr. Bemard Jean Ouilhé,
que se mostrou comovido pela ho-
menafiem de seus colegas brasileiros.
•Kaeram ainda uso da palavra o

coronel dr. Jesuino de Albuquerque
• r oíetisor Olementino Fraga e ò

I m» mmtym a& caravana argentina.

Os contvivas ergueram vários brki-
pee m osrdiaaidade argentino-brasi.
•euia e aos chefes de governo dae
duas nações.

Ianpossivel anotar todos os pre-
sentes: proís. drs. Augusto Pau-
lino, f ió.s da Fonseca, Cleioentino
Fraga, jesuino de Albuquerque Re-
nato Kehl, Alberto Herchi, Ãioysio
de Castro, Annes Dias Manoel de
Abreu. Helion Povoa, Estellita Uns,
Martagao Gesteira e Hugo Pinheiro
Guimarães.

(Continuação da U.* página)

correia, e nos catam* das via* uri-
nanas, cistites, pielites, etc. e nas
laringites crônicas.

Também conhecido por b. Índico
seco, b. de Cartagena, b. tolutano,
b. americano, resina de Tolú. (Fig.
na Farm. do Br.).

"B. de umiri". A "Humiria

floribunda" Mart., da fam. das Li-
náceas, fornece um bálsamo resina,
conhecido por b. de umiri, cujo
cheiro, muito agradável, lembra o
b. peruviano, amarelo-avermelhado
e que, purificado, substitue aquele.
Esse bálsamo, entretanto, só se en-
contra nos troncos velhos, mais ou
menos em decomposição, das fio-
restas e náo nos campos descober-
tos, parecendo a A. Ducke que é
elaborado por uma moléstia na ár-
vare, devida provavelmente á açáo
de uma espécie de bactéria.

O processo usado para extração
desse bálsamo é Idêntico ao usado

para o da cabureiba (V. cabreúra).
As humiriáoeas que constituíam

uma familia distinta das lineáceas
e que a estas se agregaram hoje,
conta três espécies que fornecem
óleo, chamado pelos indígenas umi-
ri e turi ou tourí, empregado como
bálteamo para os mesmos fins que os
do b. do Peru.

"B. do Canadá". "Abies

Balsamea" Mili. Conífera. óleo re-
sinoso, da consistência do mel,
transparente, de cór amarelo-páli-
da, cheiro aromátioo, agradável, sa-
bor amargo, excitante, baLsámico,
empregado nas afecções catarrais
das vias respiratórias e urinarias.
Reune-se, também, para o comércio
com o do "A. Fraseri" Lindi, da
mesma procedência.

MB. do Peru". "Toiuifera

beJsatnum" L. var. "Pereirae"

(Royle) BaiU. ("Myroxylon Perei-
rse" Klotnch).

Emprega-se o óleo-resina, extrai-
do por inciaáo oy queima superficial
da casca do tronco, e que é um 11-

quido xaroposo, denso, límpido, de
cor pardo-negra, parecendo pardo-
avermelhado por transparência om
camada delgada, de cheiro agrada-
vel, aromático, que lembra a bau-
nilha e o benjoun; é de sabor, a
principio suave e depois quente,
cáustico, amargo. Nao se solidifica
ao contacto do ar, nem por longo
repouso, nem pelo calor.

E' estimulante, balsámlco, expec-
torante e antissético, usado inter-
namente na bronquite crônica, as-
ma, catarros crônicos das vias uri-
Darias, sendo verdadeiro dhirético,
e externamente empregado contra
a sama, rachadurae da pele.

O. Braunner e W. Silbenschmidt

publicaram considerações em tomo
das propriedades antisséticas deste
bálsamo, que exerce uma açáo neu-
tralizante sobre as toxinas do bacilo
botânico e do bacilo botulínico. dl-
minuindo em muito a sua açáo tó-
xica.

E' chamado também b. peruvia-
no, b. negro das índias, b. de São
Salvador e figura n» Farm. do Bra-
sil.

Dta D. Balltu-avi da «Silva Ltòboa
(Anais, 1834): "BaJsamum ex-Perú
ancabureiba sive balsamum peru-
vlanum", Pison. "Oabuiba 

iba".
Maregrave. E' uma árvore de alta
grandeza, de 80 a 100 palmos e mais
de comprimento, a 6 e mais de
grossura, cuja casca é cinzenta,
grossa, manchada como de pontos
ferrugíneos, que contém um lioor
louro. Ferida na lua cheia de fe-
vereiro e marco, distila esse óleo
conhecido por b. do Peru

"B. judaico", de Oilead, de
Meca, opobalsamo. b. branco" pro-
cede do "B&JsaníDdendron 

OUea-

dense" K. ("Amyris gileadenatar*
L) e do 

"B. 
opobáksamum" K., tm»

bustos das margens do mar Vermo»
lho e principalmente da Arábia Fa.
liz. Terebintáceas (Farm. ital.).

"B. LocateMi" ou "b. italiáV
no", da respectiva íarmacopá*a
oomposto de cera amarela, óleo <M
oliva, terebintina de Veneza, b. d4
Ferú, alcanina.

"B. opodeMoch". Figura aa
Farm. do Brasil, oom uma compo»
siçáo de sabáo animal, cánfora, arnuV
nea, essências de alecrim e tome»
lho, e álcool. Empregado em tri»

ções contra dores reumáticas.
"B. tranqüilo". CíombinadUl

do óleo de meimendro, óleo de bela-
dona, óleo de estramõnio, essências
dc alecrim, alíasema, hortelá-pU
menta e tomilho. (Fig. na Faria.
do Br.).

A fórmula das íarmacopéias aa»

panhola e italiana diíerenciam-ae,
nas quais é também chamado èleo
narcótico, óleo de meimendro com*

posto.
E' empregado em fricções conta*

dores.
*

"B. 
de Cabreúva" ou» 

"cai-biurei*

ra" ou 
"óleo 

vermelho" é uma pa-

pilionácea. de cujo tronco se ea-

trai óleo ou resina (caburé-icica", a

que se dá também o nome de bál-

samo.

Efetivamente, êssc óleo é empre-

gado em feridas e no reumatismo,

com açáo balsámica, exipectorenté

balsâmico peitoral e excitante di*

fusivo. indicado nas lesões do apa>

relho respiratório.

Já Gabriel Soares a ela se refe-

rira, dizendo que — quando lavram

a madeira, cheira a rua toda a bál-

samo. e todas as veaes que se qual*
ma cheira muito bem. JDesta arvora

se tira o bálsamo suavíssimo,

do-lhe piques até um certo

donde começa a chorar este

vissimo licor na mesma hora, o qual |
se recolhe em algodões, que sa lha

metem nos golpes; e como estáo bem j
molhados do bálsamo, os expreraart1

em uma prensa, onde lhe ttvant •

este licor, que é grosso e de cor d*

arrobe; o qual i milagroso paia'
ourar feridas frescas e para tirar c*

sinais delas no mato.

Ainda conhecida a planta POI

páu bálsamo, é 
"Myroxylon trtu-

iferum" L. í.<\ Notada também por
Frei Vicente do .Salivador, que a

menciona como coroiba.

De a<3Ôrdo oom Freire Alternes,

cabureiba é composto de caburé «r

pequena coruja e iba = fruto.

Cabe aqui uma advertência. Hao

se acham ainda perfeita e dará*

mente feitas as distinções daa ar-

vores que trazem aqueles nomes

criados polo povo, seja indígena, aa-

ja melo civilizado. Dizem Octavlo

Vecohi e Navarro de Andrade qut
em .Sáo Paulo dão a designação da

cabreúva a três espécies botânica!

diferentes: duas pertencentes ao fS*

nero 
"Myrocarpua" (,,fastigiatus,• a

"frondosus") e uma ao gên. 
"Myro-

xylon" (tolulferum"1) e como nomes

vulgares oitam: cabreúva. e verme-

lha. c. amarela, cabureiba, caboré,

óleo pardo. Hochnc. porem, afirma

que o verdadeiro bálsamo ou cabu-

reiba e também óleo vermelho é
•Myroxylon toluiferum" H. B. K-

ANALISE DE URINA I
A obra mais completa sobre a

assunto. Traduzida do alemi*

pelo Fco. Guilherme Gemballs»
Preço: Rs. 159000.
Mais 2|000 para o porte êm

Correio e registro.

A' venda nesta redação — Oaá-
xa Postal, 528 — Rio.

EXTRATO DE FIGADO
PROTEOLIZADO — CONCENTRADO A 1 : lt

GLICERINADO
Solicitem ooteçêes aos rabricanU*:
LABORATÓRIO MARGEL

Oalza Postal, 2.102  Endereço telegráfko PIRGOPAN

THef. 48-2801 — Rio de Janeiro
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DO MEU ARQUIVO
0 

"MERCÜRIO 
DOCE" DO COMÉRCIO

»f,

Não venho fase. nenhum es
tudo sobre o protoclorêto d*» mer-
SÚrio.

O único fiem destas linhas é de-
monstrar o que é o chamado
•mercúrio dòoe" fabricado nesta
Capital.

O mercúrio doce propriamente*
dito, é o calomelano impuro, co-
nhecldo desde mais remeta data
o a sua descoberta deve-se ao
âlquimista Raymon de Lulla que
m manteve secretamente por lon-
0os anos. As primeiras referên-
«ias sobre este corpo datam ds
1*808, quando Beguim no seu tra-
tado intitulado "Tyroclmum 

chi-
mlcum" designou-o sob o nome
de "Dragão 

metigado\ Quando
eu digo 

".alomelano 
impi-iro* e.s-

tou me referindo ao 
"calomeiano

por precipitação", pois este nio
lem u puresa do 

"calomelano 
por

vapor"; contem sempre ácido ni-
tricô, ácido clorídrico, cloreto üe
•ódio, ciorSto mercúrico, etc., a.

posso que o "calomelano 
por vo-

latüisaeão,, é qulmicam^nte pu-
ro, usado freqüentemente cm mo-
dicina e não entra no assunto
deste trabalho, embora um e ou-
tf» qulmícamentc falando sejam
om produto só Dado os modos
de sua preparação, a sua anttfu.
dade, ¦ sua referência nas Far-
tnacopéias diversas através doa
séculos, o calomelano ou proto-
Ctorêto de mercúrio, ou a;nda cio
reto meixuroso tem tomado di-
vursos nomes, cada qual mai*.

pitoresco: Sub-cloréto de mer-
••rio, Sub-miirito de mercúrio,
Mercúrio doce, Sublimado doce,
Precipitado branco, Panchvmo-

fogo de quarcetam, Calomelos,
Manná celeste, Manná metallo-
mm, Aquila alba, Panacéa mer-
curial branca, I>racus mítica!us,
Hydrargvrium muriaticum diri-¦ 
fis, etc.. Sendo o cailomelano In*.-

puro muito usado em veterinária,
•mbara empiricamente, acho que
0 farmacêutico deve tê-lo em sua
farmácia realmente, como ê!e é,
i não o sublimado corrosivo mis*-'
twrado com o carbonato de chum*
bo, com oxido de zinco, com o
talco ou com o giz

Caracterizando .5 marcas deste

produto, somente uma demons-
toou os caracteres do mercúrio
doce.

MARCA N.° 1

Pó impa Ipa vel, denso, levemen-
Io amarelado, inodoro, insípido,
kisolúvel na água, no áilcool, no

éter e nos ácidos diluídos frios.
Aquecido fortemente, volátil isou*

•e completamente sem fundir;
aquecido com ácido nítrico cn-

henürado. dissolveu-se lentamen-
to, deisrpr^ndendo va-pores ruti-

Juntes e *-**¦ soluto resultante deu
com o soluto de nitrato de prata

precipitado 
branco, cascoso Tra-

íado pelo hidróxido de^ amorno e

peto sulfuiretp de hidrogênio
transformou -se num composto
negro

As outras quatro marcas não

Ofereceram á caracterização M
resultados acima; por tal motivo
•eparrei-as para Iraiá-las de outro

modo

MARCA N. 2

Pó branco, denso, opaco, ino-

doro, insípido e inalteTavel ao

nr.
Insoluvel na água e no álcool.

Tomei 10,0 do pó, tratei-o pela
á-ffua fervente (100 cm3), deixei

•mifecer. agite-1* fortemente e

Ultrei. Dividi o filtrato com 5

tubos de ensaio e procedi do se-

guinte motio: no primeiro tubo

tratei o soluto pelo hidróxido de

nmônio — PRECIPITADO

BRANCO; no segundo tubo» tra-

tei pelo hidróxido de sódi.i —

PRECIPITADO AMARELO; no

terceiro tubo tratei nelo soluto

de iodêt > de potássio — PRE-

CEPTTADO VERMELHO ESCAR-

LATE SOLÚVEL EM EXCESSO

DE REAGENTE; no quarto tubo

tratei pe!.» soluto de nitrato de

prata - PRECIPITADO BRAN-

OO, CASCOSO INSOLUVEL NO

ACTDO NtTRTCO: no quinto tu-

bo tratei pela âgui alWimtaosa

FarmMiirHco DUfiVAL TORRES
COAOV-LAÇAO DIA AUSUtMI-

NA.

Tratei novamente o pó retido
no filtro pela água quente e la-
vei-o vertas veaes. Deixei secar,
tomei 5,0 e dissolvi em uma mis-
tura de partes iguais de ácido
acétl-co e água; o pó dissolveu-
se com efervescência e dividi o
soluto em 3 tubos de ensaio.
Tratei o soluto do primeiro tubo
pelo soluto de sufureto de sódio

PRECIPITADO PRETO; o do
secundo tubo pelo soluto de io-
dêto de potássio — precipitado
amarelo; e o do terceiro tubo
deu l-»R.EC?_P_rADO BRANCO

pela adição do ácido sulfúrico
diluido.

O resto do pó retido no filtro
sendo aquecido em contato com
o carvão vegetai, iredusiu-se a
CHUMBO METÁLICO.

MARCA N.o 3
Pó fino, amorfo, branco, leve,

inodoro e insípido. Insoluvel na
água e no álcool.

Procedi da mesma maneira
como no processo anterior: tra-
tel o pó pela água quente dei-
xei arrefecer, agitei, filtrei o so-
luto, abandonei o pó retido no
filtro coberto e fui tratar do so-
luto filtrado. "Empregando 

os
mesmos reagentes e a mesma té-
cnica que usei para o sohito
da marca número 2 constatei a
presença ainda do cloreto mer-
cúrico.

O pó que ficou retido no fil-
tro, ioi levado várias vezes com
água quente e depois de oêao
dividido em três porções.

SABONALÇfl
o

SABONETE
COM ALÇA

59 por cento dc

qualquer outro
sem

alça. Antes e d*
pois do aso sus-
pendel-o n u ar

rancho qualquer
Producto da C
S. Brasília 8. A

- BÜA ÜBU-
OUAYANA. SI

- Rio de
Janeiro

Um novo indicador na do-

sagem titimetrica dos

fosfates
B. R. Repn-ia.n.
Lab. Prakt (U. S. S. R.) 16. N.» 1.

27-9 (1941).
C. A. 35,4306-9 (1941), IS.

O 2,5 —» cresotato de sóio reage
cam o acetato de uranila, dando lu-

gar á formação de um composto co-
lorido Na 2. t(08H6O3)2 U02], o

qual pode ser aproveitado como in-
dicador na dosagem dos fosfatos.

Colocar 2 cm3 da amostra, e 2 cm3
. de uma solução padrão (contendo

0.0025 g. de P206 por cm3> em dois
beaker de Philip6 respectivamente;
adiedonar a cada um, 10 cn_3 de
água distilada. 2 cm3 da solução de
2,5 — cresotato de sódio, 1 cm3 de
hexametilenoentetratmina e 0.5 g.

de N03K.
Esquentar à fervura e deixar cair

de uma microbureta o acetato de
uranila gota a gota; interromper a
dosagem depois do aparecimento de
burvaçâo. Esquentar até que o pre-
cipitado coagule e continuar a do-
sagem até o aparecimento de uma
coloração vermelha.

Se as soluções s&o de volumes dl-
fe-rentes, juntar a quantidade de

água necessária, tornando ambas as
soluções da mesma <»loraçáo pela
adição da solução de acetato de ura.
nlla.

Sulfanilguanidina no trata-

monto da dosinteria

bacilar aguda
Geo M. Lyon (U. S. Naval Med /

Buli. 39, 278-93, 1941) verificou a
eficácia desta substanda contra a
doença mencionada. Segundo o au-
tor, as manifestações tóxicas pare-
cem ser muito menos freqüentes que
as verificadas para a sulfai.il__mid„.
.< ulfa,pyrldina ou sulfatiaa

A primeira porção fortemente
aquecida, tomou oôr amarela

que desapareceu pelo resfria-
manto; a se-g-ivida dissolveu-se
sem efervescência nos ácidos di-
luidos, bem como na amonia e
no soluto de carbonato de amo-
nio; a terceira, fiz digerir 2,0
agitando fortemente e frequen-
temente numa mistura de 10 cm
3 de ácido clorídrico diluído e
10 cm 3 de água distilada, até
saturação do soluto; filtrei, e o
filtrato dum com o soluto d<
ferrocianêto de potássio precipi
tado branco, gelati--os e com c
soluto de sulfurêto de amonic

precipitado branco.

MARCA N.° 4
Pó finíssimo, branco, untoso

ao tato, insoluvel na água, inódc-
ro e insípido. Tomei 10,0 do pó
tratei pela água fervente (100
cm3) agitei bastante e filtrei.
Não querendo desta vez empre-

gar o mesmo processo que até a'
vinha empregando, realizei a
marcha geral para a determina-

ção dos cationio** e fui encontrar
nos cattonios do segundo grupo,
mais uma vez o sal mercúrico."

O pó que ficou retido no filtro
foi lavado várias vezes e depois
de bem séc) pesado novamente.

A pesada acusou 5,0, t_T34 1,0

que não se dissolveu nos ácidos
clorídrico, sulfúrico e nítrico.

Outra quantidade igual não se
modificou pelo aquecimento nem

tubo de vidro. Tomei então 0,5

do pó misturei com 2,0 de carrbo-

nato de potássio amidro, aqueci

a mistura num cadinho até com-

pleta fusão e tratei a massa fun-

dlda còm água quente; neutrali-

zei o liquido com ácido pulfúrico

diluído, juntei mais 10 cm3 dc?

ácido diluido e evaporei a mistu-

ra enquanto se desprendia fima-

ças de amidrido sulfúrico; juntei
20 cm3 de água distilada, fervi a

mistura, filtrei e dividi o soluto

em duas partes. Uma parte dc

filtrato s.ndo adicionado de amô-

nia e de soluto de cloreto de

amônio produziu um "precipita*

do branco gelatinoso". A outra

parte do filtrato tendo passado

pelo mesmo processo e com a

adição do soluto de fosfato de s*ô-

dio deu "precipitado branco, ens-

talino"' de fosfato — amônio —

magnesiano.

MARCA N.° 5

Pó fino, branco, inodoro, lnsi-

pido e não efioi-eK.inte ao ai.

Sendo insoluvel na água fria e

no álcool , tratei o pela água

quente que tambem nada alte-

rou. Filtrei, e o líquido filtrado

nada revelou após a adição dos

reagentes para os sais mercúri-

cos. Tomei novamente ÍU.O do pó

e tratei-o pelo ácido acético dilui-

do; (50 cm3) o pó dissolveu-se

parcialmente 
"com efervencên-

cia* . Terminada a efervescência

juntei um pouco d'agua dist*lada

e filtrei; o filtrato, depois de ve-

rificado o pH pelo papel de tor*

nasol foi neutralizado pela amô-

nia e deu com o soluto de oxalatc

de amônio um 
"precipitado 

bran-

so, solúvel no ácido clorídrico".

O resto do pn que ficou retido no

filtro foi lavado várias vezes com

água acldulada pelo ácido acé-

tiece depois pela água quente.
Enxuto o pó. foi aquecido com

ácido nítrico concentrado que o

dissolveu lentamente desprendem-

do vapores rutilantes e o soluto

resultante deu com o soluto de

nitrato de prata 
"precipitado

branco caseoso .

Uma pequena quantidade ain-

cia do pó retida nas dobras do

filtro, transformou-se ao siniples

contato de um bastão de vidro

molhado de amonia. num com-

posto negro. Terminando estas

notas, posso afirmar que o mer-

cúrlo doce fabricado no Rio de

Janeiro, é uma mistura de sub!:-

mado corrosivo ou de calomela-

no, ora com o caiborato de

chumbo ora com o oxido de zin-

co ou mesmo com o talco ou com

o carbonato de calcto não pr---

parado.

^0%ig*w

©* o qae sem» q-jem
,**** SÓ usa pae» o t_5_»
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m nãos* o Saboocc»
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As bibliotecas do Brasil
Foram registadas, até junho

do corrente amo, no Instituto

Nacional do livro, 896 bibliotecas

de todo o pais, com um total de

4.375.202 volumes. O Estado on*

de existe o mador numero dessas

instituições é São Paulo, mas o

maior total de volumes está no

Diistrito Federal pois, enqfuanto

no Estado bandeirante ha 207

bibliotecas com 661.043 volumes,

foram registradas 176 da Capital

da Republica com 2.259.158 vo-
lumes. Logo abaixo, vem JVflr_a3

Gerais, com 225.498 volumes, em

7.36 bibliotecas. O numero destas

é maior do que o das existentes

no Rio Grande do Sul, que, em

compensação, em 68, possuc ...
291.599 volumes.

Nes outros Estados os números

de bibliotecas são respectiva-

mente os seguintes: Rio de Ja-

neiro, 44 ; Baia, 39 ; Santa Cata-

rina, 30 ; Paraná, 26 ; Paraíba,
21; Ceará, 20; 1-^rnambuce, 16;

Goiás, 16 Maranhão, 14 ; Pará
12 ; Amazonas, 12 ; E.-?plrito San-

to, 11; Alagoas. II; Rio O-ra_0.de

do Norte, 10; Mato Grosso, 8 ;
Sergipe, 6; Piauí, 6 ; e Território

do Acre, 2.

Sociedade de Farmácia e

Química de São Paulo
No dia 20 do corrente foi rece-

bido, na quadidade de membro
titular, 6 dr. João Gonçalves Car-
neiro, assistente técnico do insti-
tuto Biológico de São Paulo.

A lnvestldura do dr. João Gon-

çalves Carneiro prende-se aos
trabalhos ciemtificos por ele rea-
lteados e relalüvos á Introdução

e aclimatação de plantas contra
a lepra, tais como as varias 

"clial-

moogras", a nossa 
"sapucainha",

etc.

A' cerimonia de posse compare-
ceram numerosas pessoas, mem-
bros da sociedade e cientistas des-

ta capital.

O novo titular foi saudado pe-
la dra. Helena Possolo, cíiefe do

Laboratório de Quimlca, do Ins-

tltuto de Leprologia, que pés cm

evidencia os trabalhos e pesqui-
Este usou da palavra, a seguir,

sas do dr. Gonçalves Carneiro,

agradecendo a homenagem de

que era alvo e proferindo uima pa-
lestra subordinada ao titulo 

"A

química na agriouiltura".

Finda a solenidade foi o dr.

João Gonçalves Carneiro multo

cumprimentado pelos presentes.

Debilidade, Fastio, Fraqueza, Raquitismo, Perda de peso,

Magreza, Gripes repetidas encontram o melhor remédio

— no —

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes e Depositários:

DE FARIA & CIA.

RUA SÃO JOSE\ 74

Absorção da nicotina da

fumaça dos cigarros
I. H. Pierce

J. Lab. Clin. Med. 26, 1322-5 (19941)
Chem. Abstr. 4484-8 (1941), 13.

Experiências, demansti-araan que
mais de 90 % da nicotina contida na
fumaça dos d-garros sao absorvidos

quando a fumaça é proíucadamente
aspirada; cerca de Tl por cento fi-

cam retidos quando a fumaça so-
mente é introduzida até a boca e

dai expirada. Cerca de 68% dos só-
lidos totais da fumaça sáo retidos.

SAL DE CARLSBAD
Efervescente, de Giffoni. Efei-

tos terapêuticos rigorosamente

idênticos aos do sal obtido por
evaropaçâo da água da respecti*

va fonte.

Precioso anti-ácido, diurétfco

laxativo e cholagogo, eficaz em

diversas afecções do estômago,

fígado e intestinos, gastro-ente-
rites, gastrites, gastalgias, úlce-

ra do estômago- catarro gástrico
crônico, prisão de ventre, indi-

gesto*», cálculos biliares, hepati*

tes e na gota, diabetes e obesi-

dade.

Prefereido pelas sumidades mé-

dicas.

Bismuto de pobre
Na Europa ha muito falta de bis-

muto e seus sais para usos mediei-
nais.

Presentemente se faz, na Fran-
ça uma mistura de carbonato de
sódio e kaolim que é pitoi*escan**n-
te denominado: "bismuto de pobre".
que só dá resultados parciais.

A magnesia bismutada é impôs-
sivel de ser encontrada, porque o
m*gnesio vinha da Grécia.

Quinina e ipe-ca não ha quase; va-
s?lina e manteiga 4e cacau são ar-
figos que nâo existem mesmo.

E' possível se obter soro

curativo contra o veneno

de cobra que sirva para to-

das as espécies
Naturalmente, em virtude da

diversidade dos venenos, devem
estar á mão os soros correspon-
dentes, pois que o soro de uma

jararaca não poderá servir para
a mordida de uma cascavel. Os
soros fabricados com o veneno
de uma determinada espécie de
cobras áenominam-se moneva-
lentes. A ciência sabe, entretan-
to, que nem sempre é possivel
estabelecer-se, nos casos sérios,

que espécie de veneno foi Ino-
culado no sangue. Ela serve-se, en-

tão, de um soro de ação múltipla,
o que se consegue imunizando o
animal elaberador de soros com
diversos venenos de .obras.

Elixir de sulfato terroso

permanentemente estável
Donald A. Clarke. (J. A. Ph. A.

39 (1940), 499, conseguiu uma íór-
mula qae parece dar uma prepara-
çao estável com todas as proprie-
dades necessárias e possuidora de
poucos inconvenientes.

Esta forma d« administração de
ferro é de util:da_c no tratamento
das deficiências típicas nas quais
não causa distúrbios gastro-intesti-
nais.

A pequena quantidade de iou fér-
rico. presente a princípio, não au-
ment.a perceptivelmente depois mui-
to tempo.

A preparação tem a seguinte fór-
mula:
Sulfato fe-toso — U. S.

P. XI  46 g.
Ácido cítrico ........ 2 g.
Espirito hortelã pmenta 2 cm.3
Xarc-ío simples U.S.P.

XI — q.  1000 cm.3
A parte experimental, notioLa-Ua

em c.o(n'he*. fimt>cm discutida.
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GUARÁ a\ESlA
O MELHOR REMÉDIO PARA DOENÇAS

DO ESTÔMAGO, INTESTINOS E

[ Sociedade de Farmácia e Química de S. Paulo
Reuniões de agosto - Doseamento de sulfanilamida—Química na Agncul-

tura — Novo titular

CORAÇÃO

AOS EXMOS. SRS. CLÍNICOS
•GrARANESIA** é o melhor veiculo para as suas fórmulas

NAO TEM CONTRA-INDICAÇAO NAS MOLÉSTIAS DO

ESTÔMAGO. INTESTINOS E CORAÇÃO.

1 SESSÃO DE 11 DE AGOSTO —

, Sob a presidência do prof. Malhado
i Filho e secretariada pelas secretários

efetivas d. Helena Possolo e Rafael
Paro Neto, abriu-se a sessão, ás 21

! horas, presente numerosos titulares.'¦ 
Após a leitu.a da ata e do expe-
diente, o sr. Presidente concedeu a
palavra ao titular Carlos Henrique

A cultura das plantas medicinais
(Comunicado da Diretoria de Publicidade

Agrícola da (Secretaria da .Agricultura)

Liberalli, que realizou uma palestra

O presente comunicado, du

autoria do dr. F. C. Hoehne, Di-

retor do Departamento de Bola-

nica da Secretaria de Agricúltu-

ra e que faz parte do corpo de

colaboradores da Diretoria de

Publicidade Agrícola, se refere á

exploração das plantas mediei-

nais
Ao Departamento de Botani-

ca do Estado chegam consulen-

tes que nos demonstram o inte-

rêsse pelos assuntos de botani-

ca e especialmente no que diz

respeito ao sábio a.proveitamen-

to das riquezas naturais da

nossa flora. Nem todos sabem,

entretanto, definir aquilo que

pretendem conhecer. Muitos

apresentam consultas que para
serem respondidas exigiriam a

oonfeção de verdadeiras mont>-

grafias. ¦

Temos recebido, por exemplo

muitas consultas sobre o cultivo

e a exploração de plantas me-

dicinais, sem que o interessado

indique ou ao menos saiba que
espécie pretende cultivar o u

ainda se para a sua exploração

comercial há, mercado. Acredi- 
'

tam essas pessoas que o botani-

co. além de prestar as informa-

ções científicas, referentes ás

espécies, deve ainda poder in-

forma-los sobre o mercado, va- 
!

Ior comercial e até sobre os pos-
f-iveis lucros que poderão ser es-

perados».
Para esclarecimento do ns-

sunto redigimos este comunica-

do:
Plantas medicinais" é, — co-

mo todos sabem uma classifica-

ção que poderíamos conside-rar
equivalente na sua amplitude e

complexos, a de 
"plantas 

ali-
mentares" ou plantas ornamen-
tais"' etc. E se assim é, torna-se

evidente que a pergunta: 
-co-

mo se cultivam e exploram as |
plantas medicinais industrial-
mente" é tão descabida quanto
outra em que se indagasse: 

**co-

mo cultivam e exploram as

plantas alimentares".
Plantas medicinais sião todas

aquelas que encerram srubstan-
cias ativas capazes de provocar
uma reação, no organismo ani-
mal ou humano, reações estas

que poderão agir como tanifi-
cantes, ou como tóxicos, o que
varia com a dosagem. Sim, por-
que as melhores plantas medi-
cinais são aquelas que conteem
alcalóides, glicósides, substan-
cias amargas ou outros princi-
pios ativos fortemente tóxicos,
os quais, aplicados em doses mo-
deradas, se tornam capaa&s de
aduzir reac«5es benéfic us no or-

ganismo.
Dizendo isto, não pretende-

mos invadir a seara do médico,
mas esclarecer tão somente aos
Interessados que o tema: 

"plan-

tas medicinais" é bem mais
complexo do qne poderá pare-
cer ao leigo no assunto.

Aos que pretendem cultivar

pi a n t a s medicinais devemos
ainda rebordar que elas se apre-

sentam de vários aspectos e de

portes bem diferentes. Umas co-
mo árvores seculares, outras co-
mo arbustos, outras como treiM-

deiras. enquanto uin grande nú-

mero delas é constituído de her-

vas anuais ou perenes que po-
derão aparecer nos campos, nos

br-rjos, nas matas ou nas ca-

pc-Tas.
Ci piirtcipios ativos que elas

contêm variam do mesmo mo-
do e aparecem ora nas raizes,
ora na casca, ora no lenho, en-

quanto outras, existem nas fo-
lhas, nas flores, nos frutos ou
apenas nas sementes.

Tudo isso precisa-se ter tm
mente quando se pretende culti-
var e explorar plantas mediei-
nais.

Citemos exemplos mais cia-
ros: temos muitas espécies de
"Chinchonas", 

em cujas cascas
existem alcalóides, entre os
quais a 

"Quinina" 
alcanecu

grande importância para a teu-
lapêutica. Para se cogitar da
cultura das "Chinchoneiras"

jprecisar-se-á entretanto, estu
dar quais as espécies mais re-
comendadas, considerando ain-
da os fatores climatéricos e
edaficos. De acordo com os da-
dos que desses estudos se obti-
ver resolver-se-à ou não o UB-
prego de determinado capital na
sua cultura e exploração, estudan-
do-.se ainda o fator mais impor-
tante que é a questão da indus-
trialização e o mercado.

O mesmo poderiamos dizer de
outras plantas medicinais arvo-
rescentes, tais como as do gene-
ro "Pilocaiviis", 

que fornecem
a 

"pilocarpÍTí?»".

Das herbacieas poderíamos
mencionar as diferentes
"Püaias" 

que se filiam ás Rú-
biáceas, Violáceas, Poligaláceas.
Menispermâceas e outras fami-
lias de plantas c das quais cada
uma requer um estudo especial
e diferente da outra. Como po-
deremos, portanto, dar uma in»
formação satisfatória quando a
consulta apresentada diz:: "Co-

mo se cultivam as plantas medi-
cinais e quais os melhores mé-
todos para a sua exploração co-
mercial?"

Pensamos ainda nas várias es-
pécies de "Menthas" 

cujos óleos
etéreos são explorados comer*
cialmente e aplicados tanto na
terapêutica como na industria
de perfumes e outras correlatas
Até hoje sião muito raras as
pessoas que cultivam mais de
uma espécie e todavia todas elas
são cultivadas em uma ou outra
parte do mundo e os mus pro-
dutos encontram mercado. E
porque acontece isto? Porque
cada região é diferente e cada
espécie prefere condições espe-
ciais e produz maior renda

quando estas oorrespondem às
suas necessidades especificas.

«Aos que pretendem dedicar-se
& cmltura de plantas medicinais
aconselhamos, por isto, que, pre-
liminarmente, escolham a espé-
cie que preferem explorar. Bm
seguida procurem, conhecer as
condições climat ^ricas e edáfi-
cas que melhor correspondam
oom as suas exigências especí-
ficas, sem acarretai prejuízos
á qualidade e quantidade do
produto.

Aos que já possuem terrenos
e que pretendem saber que espe-
cie poderiam cultivar nos mes-
mos, aconselhamos oue consultem
preliminarmente a Secção de So-
los «do instituto Agronômico do
Instado, para conh»e*cerem as condi
ções dos mesmos terrenos e seu
valor produtivo, clima e outras
condi^s, para depois procura
rerh o. Depart. de. Botânica do
Estado, afim de obterem conse-
lhos sobre as espécies que deve-
rio preferir assim como a van*

tag.m que poderão oferecer no
mercado.

A Scretarla da Agricultura,
Industria e Comércio acha-se
atualmente bem equipada de
institutos, Departamentos e Ser-
viços, e pode, com o seu pessoal
técnico e cientifico proporcionar
muitas facilidades e instruções
aos interessados, mas, é indis-

pensável que os mesmos tam-
bém procurem facilitar o servi-
ço aos técnicos, apresentando
as suas* questões bem definidas
e previamente estudadas na
parte que deve ser resolvida por
eles.

Todavia precisamos diaer que
o mercado para plantas mediei-
nais indígenas é ainda deflclen-
te, por se preferir sempre o ma-
terial exótico uma vez que este
vem melhor preparado e com

I classificação mais garantida.
Para vencermos esta dificuldade

| precisamos apresentar produtos
mais perfeitos.

Se nas demais produções se
requer aproximadamente kkk c
requer aprimoramento dos pro-
dutos, é lógico que tal aperfei-

çoamento deverá ser maior em
artigos que se destinam á confe-
ção de drogas. O preparo das
hervas, folhas e cascas precisa
ser levado a efeito com multo
capricho, lembrando serrupre que
muito mais depresa se consegue
resultados pela qualidade do

que pela quantidade. E isto tor-
na-se especialmente importante

para os que pretendem entre-

gar-se ao cultivo e exploração de

qualo/uer planta medicinal.

Para a secagem do material
deverão ser instaladas estufas
.<-¦ rc adoras tal e qual se* faz nos
Estados Unidos da América do
Norte e na Europa, porque só
com elas poder-se-á conseguir

preparar um material realmen-
te apresentável e capaz de oon-
quistar mercado.

6 ripo- MfeafiOOO
Bronco-Pulmonarcs

tem dado os mais seguros
resultados as injeções de
IMMUNOL, a todos os mé-
dicos que as têm prescrito

nestes casos.

Francisca Giffoni & Na.

Rua Primeiro de Março, 17
RIO DE JANEIRO

sobre os "métodos de identificação

e doseamento da sulfanilamida

apresentando os desenhos de prepa

oração de recepção está publicada

rações microscópicas com reações

características. O resumo comploto|

integra, em outro local deste jornal.
O dr. João Gonçalves Carneiro as-
soma á tribuna e. ap-os breves pala-
vias de agradecimento, pronuncia
interessante palestra sobre "A 

Qui-

desse trabalho figurará no próximo i mica na Agricultura". O orador fo-

numero da 
"GAZETA DA FARMA- caliza a importância da composição

CIA'* química dos solos, as suas proprie-
dades fisico-quimicas em relação ás
culturas. Examina o problema dosApós a conferência, o sr. Presiden-

te encerrou a sessão, agradecendo ao

conferencista e aos presentes.
SESSÃO DE 25 DE AGOSTO —

Presidida pelo Prof. Malhado Filho
e secretariada pelos .secretários efe-
tivos. perante elevado numero de so-
cios, abriu-se a sessão, ás 21 horas.
O sr. Presidente designa uma co-
missão para introduzir no recinto o
novo sócio titular, dr. João Gonçal-
ves Carneiro, que, a seguir, pres-
ta o compromisso regimental e é em-

possado como membro da «Secção de
Biologia e Cienciais Naturais, ISob as

palmas dos presentes. Lêem-se. em
seguida, a ata e o expediente. O

prof. Quintino Mingoja, em respos-
ta á saudação de boas-vindas, que
lhe fora dirigida pelo sr^ Presiden-
te, dá conta das visitas que fez, em
nome da Sociedade, ás instituições
farmacêuticas do Estado de Minas
Gerais e as impressões agradáveis
que trouxe dessas visitas. O dr. C.
H. Liberalli propõe um voto de pe-
sar pela morte de Paul Sabatier.
prêmio Nobel de Química, em 1912,
falecido ha dias, em França. Na or-
dem do dia. o sr. Presidente dá a
palavra a D. Helena Possolo para
saudar o novo titular empossado. A

f-adubos e o valor das contribuições

químicas no estudo da sua infuen-
cia sobre os vegetais. Terminada a

palestra, ouvida com grande interea-
se pelo auditório, pediu a palavra o
sócio C. H. Liberalli que fez con-
s.dorações sobre a obra ingente que
o dr. Gonçalves Carneiro está rea-
lixando no domínio da aclimatação
das plantas antilepróticas no Esta-

do de S. Paulo. Frisa as inestimá-
veis vantagens que haveria em am-

pliar-se o que já está em germe, na-

quelas realizações, para fazer-se o

primeiro parque experimental Ae

plantas medicinais, destinado aos es-
tudos de sua aclimação e cultivo ra-
cional. Propõe, fmalmente, que a
Sociedade intervenha junto ás ot-
ííanizações congêneres e junto ás au-
toridades do Estado para que tio

promissoras tentativas tenham o de-
vido prosseguimento. O sr. Presi-
dente aceita a sugestão e assegura

que a Sociedade tomará as provi-'
dencias para que ela se concretize.
Agradece, a seguir, aos pesentes •
oncerra a reunião, marcando a pro--
xima sessão para o dia 8 de setem-'
bro.

GRIPOCALCIO
Medicação injetável para o tratamento da GRIPE

em suas várias modalidades.

Produto do LABORATÓRIO NORMAL

RUA ESTRELA, N.° 6 — TELEFONE 28-4261

terá da carnaúba a dtUnião Farmactattea da

São Pauto

ReaLizou-se no dia 24 na sede 1 
D[X&Í. ceras ™etais auareoeta

^a^oünl.° gagg&is «gjgjg£ TSifflsrs
Sao Paulo, a aaeembléla ge«al exportação do Brasil: a de
ordinária para o fim de proee-
der-se à eleição da nova diretc-

ria que deverá tomar os destinos

daquela associação no biênio de

1941-1943.

O pleito foi bastante concorri-

do saindo vencedora a chapa

constituida pelos .srs.: pnesiden-
te, Raul Votta; 1.° vice-presi-

dente. Manoel Marques Simões;

l.° vice-preàdente, José Warton

Fleury; l.c secretario, Paulo Ma1.-

let; 2° secretario, Francisco de

Oliveira ; l.° tesoureiro, José Or-

nauba e a de uricuri. A
importante é a de carnaúba, que
ocupou, em 1940, o 6°. lugar en-
tre os principais produtos brasi-
leiros exportados. Por outro la*
do, registrou-se um aumento tan-
to em valor como em volume par
ra a cera de uricuri. De 231 to-
neladas de Janeiro a Março dt
1940, passou, em 1941. a 296 to-
neladas.

Influencia dos solutos tan-
lando de Freitas ; 2.° tesoureiro,! nftae tnhr-a a Taka.lliaafaa-a
José de Almei-da Cardoso; I» F"MU• TOM-UlOOWaa

tesoureiro, Manoel Leite César.

Conselho Fiscal: Bgaa Munlz

de Oliveira, Cornelío Tadde'. e

Aurélio Leme dc Abreu.
Saudando a chapa vencedc.a

usou da palavra o ar. José Wa. -

ton Fleury e o jornalksta sr. Eu-

genlo Monteiro. O presidente
Raul Votta agradeceu a preeen-
fa de todos e convidou oe srs.

consocios para comparecerem a

sessão ordinária que se realizou
ás 21 horas, na sede cocial

"ACTAWIBA"

O numero desse precioso bole-
tim dirigido -pelo 

farr.uicéuitico
O. A. de Lima Torrec, corespon-
dente a junho e Julho últimos, e
uma bem feita Hlstotia da Cruz
Vermelha e de sua obra. Burstra-
da com «excelentes gravuras e
aprofundando-se nos diversos pe-
r-odos de formação da benéfica
owrani-sação universal, o bem
cuidado opueoulo se ocupa prin-
<4palmente com o des-envolvl-
mento da Cnua Vermelha Brasi-
leira, referindo-» ao seu primei-
ro presidente, Oswaldo Cru?- e
trazendo ótima fotografia da sé
de, nesta capital. |

óto de figado d* bacalhau

artificial
Na Inglaterra, devido à escassez

deste óleo estfto sendo utllimdos óleos
vegetais eom teor de vitaminas sin-
teticas semelhantes ás contidas no
óleo de figado de bacalhau natural.

«»% foi aceita pela Panneopéia
Britânica esta mistura.

Matais no carvio
Nas camadas de carvio existentes

nas minas, ha, também, vários me-
tais e que podein ser retirados, mes-
mo depois do carvfto ter aido quei-
mado.

Assim na Sudetolandia, perto de
Wernei-edarf (Alemanha) foi possi-
vel ser verificado nas camadas car-
boniferas de um teor de cobre at è
cinco por cento e além disto 0,1% de
cobalto e niquel.

O elevado teor de cobre permite
estimar a exploração das cinzas do
carvão de Sudetolandia com baslan-
te rendimento industrial.

Bm uma oonioentraç^j onioa de
0.06 e a 90», verificaram (Ocraki
A. Balou e James Murray Luek —
J. BioL Chem. 136. 111. 1940; J. A,
Ph. A. 167 (1941) 6. que a aç«0
èacaragtaioa da taJu-diastase «n-
contrava eu optirmim em pH I. V,
¦sendo os buííers constituídos por:
formiato, aoetato, praorionato, bu-
tirato, valerianato, fex.il-aoetato me
sucinato.

Quando empregades, o iuüato «oa
o citrato, o pH ótimo íoi a 5.4.

Variações do atuante, no sotofaJ
tamp&o. náo mtrodueem modlfiea-
Voes apreciáveis na atividade do «*>-
tirna. desde que o pH seja óümo,
ou dele deslocado para o lado al-
calmo. Vai-iações no sentido da ad-
dez oaraterizam-se por acentuadM
modificações an atividade do em-
tknA. .

URINA

A -densidade da urina normal va-
ria entre 1010 e 1028. Geralmente a
sua oscilação está entre 1018 a 1032.

No estado patológico a densidade
da mina é muito variável, podando
atingir a 1050 no diabetes, porém é
rarissámo o caso.

A urina normal é um liquido em*
ti*e*maroente complexo. Nào
pois, uma formula unica de
siçfio da urina flsiolo-Mca.

A composição da urina normal po-
de variar de um indivíduo para om*
tro, conforme a idade, sexo, peso»
: -gime alimentar de cada IncH-
vid^io.
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Snr. Farmacêutico
cem, na maioria dat
v.antate.ii para a farniácia nem para a
?fleliM. TamiMiHV. S. te vi obrigado a

tem garantia da procura dt pubftco e de

Para elevar <
da «tua própria case, exija produtos real
mente ctentfflcot, fabricados per labora-
toriot de largo apartiumiento técnico e
perfeita idoneidade moral.

Os "L-aboratórios 
Moura BrasM", com

meio século de experiência, podem fome-
cer a V. S. tudo do memor, ateegurando
uio temente o suprimento de prepara-
céet garantidat, mas a própria venda de

Pratica Farmacêutica
Ma prática farmacêutica existe

uma «tocompatifetittteia,

pela associação do doai
medicamentos, »e
mediante os (matai; oo alterai-em-
so os condições íisloo^qutmícas
ou terapêutica dos meamos, tm-
pedem sua maniputeção na for-
mula nrm._1st.rall pedida ou rooei-
tada.

Ocapüato dos incotnptitoüida-
dos é uos dos moi» importantes
e mais amplos dã rannócta pcá-
tica.

LABORATÓRIOS MOURA BRASIL S. A.
Rua DWx Cordeiro, 39 — Rio de Janeire
DepésHos e Agencia om todo o Brasil e em

toda a America Latina

Brasil, alerta!!!
PREOSAMOS DE TÉCNICOS

Há pouco dias. lemos num jor-
aal deste capital uma noticia

que nos fee refletir. Era proce-
dente da Akmanha e referia-se
à deficiência de técnicos, princi-
paJmente médicos, com que este
Pais está lutando atualmente!

Quem tal lJria... «Falta de técni-

eos, no Pais mais técnico do

Mundo I Segundo aquela noticia,

nâo é permitido hoje em dia

chamar-se um médico á residen-

da de qualquer doente, salvo

quando se tratar de doença miu-

to grave, e, nesse caso o médico

a ser chamado, terá que ser o

que residir mais próximo do do-

ente. Este náo pode ter predtle-
ções. Motiva tão vexatória situa-

ção, a falta de médicos nas rida

des, em virtude de se enccotra-
rem estes moblli-sados nas fren-

tes de batalha, muitos dos quais
talvez mesmo tenham sido tra-

gados na voragem da guerra.
O que está acontecendo com

relação aos médicos, possível-
mente estará ocorrendo com as

demais classes de técnicos de to-

da natureza.
«^lcula-se o que aconteceria

ao nosso País, no caso de venno-
nos envolvidos no atual conflito,

que está ameaçando alastrar-se
devastadoramente por todo o ór-
be teraaçfueo... A nós que náo

temos técnicos nem pata um de-
cimo das nossas necessidades
mais prementes... A nós que no
conceito de Beiisario Penna, so-

mos um vasto hospital... Um
colosso que jàs adormecido, a es-

pera que o desperte o sopro cre-

pitante das viaturas, o grito es-
tridente das fábricas, nv.ma sin-
fonia admirável de cngrenaigen.s

que % atrltem e se coritoream
num movimento continuo de

produção e de progresso...
Alerta, Brasil 1 Formem-se sem

demora os nossos técnicos! Que
tudo -seja facilitado, desde o in-

gresso nas escolas profissionais,
que devem surgir ás' centenas,
ao reconhecimento e à regula

mentação da situação «im que ji
se encontram muitos daqueles

que cursaram escolas e institu-

tos livres, alguns dirigidos por

profissionais ihi&tres, cuja ins-

trução neles ministrada, pela efi-

ciência, já grangearam renome,

mas cujos titulares deles saidos,

ainda que portadores ái um di-

ploma que lhes especialisa num

determinado ramo de atdvidad-j

humana, ainda se encontram to-

lhidos do exercício de «suas pro-
fissões.

Restaonrem-se os direitos!
O Brasil precisa de técnicos ....

LUIZ FIALHO DE MELLO

A Química, ao
mvettígaçôes, produsfcido, por
sínteses e cainfetnaçóes sucessi-
vas, multidões de medicamentos,
que vêm aumentar o já numero-
so arsenal terapêutico moderno,
e a analise química, ao determi-
nar a intima composição de
muitos produtos, têm feito medi-
tar .sobre a série enorme ds di-
ficuldades que, de contínuo, po-
dem apresentar-se na prática
profissional, quando os «Mm vá-
rias substancias iiMnlkiimMu
sas, devido ás propriedades dos
mesmas.

Este fato tem deteraiiado es-
tudos demorados e o estabeleci.
mento de regras técnicas pora as
diversas associações medicamen-
tosas, piXKurando-ae eviteur a for-

mação de incompaUbilidades, es-
cUrrtendo todos os casos, de
modo que se possa obter u'a
manipulação exata e eficiente ao

ponto de vista terapêutico.
Ha incompatibilidades absolu-

tas e relativas; umas associa-
cões medicamentosas determi-
nam a perda de ação, dando ki-

gar a um produto inativo, tóxico
ou explosivo; outras produzem
um todo de higroacopicidade
completa ou de insolubllidade
evidente.

Náo é possível a indicação de
normas gerais para serem evita-
das certas incompatibilidades,

porque os casos surgem, ás vezes,
repentinamente, constituindo um
caso concreto e de estudo de mo
mento • e só o profissional cri te»
rioeo e com certos conhecimen-
tos é que poderá resolvê-los.

Assim, regras fixas não podem
ser ditadas no referente ás ln-
compatibilidades, pois o processo
de fabricação de um produto
medicamentoso, sua pureza, sua
apresentação, varia de um modo
notável de produtor a produtor,
e, assim, é diferente seu compor-
tamento nas associações

Entretanto, á parte oa casos
referidos, de um modo geral, é

possível se aconselhar o se-

Mares de garantia

IMSENTO DE SCOTT
A' base de «Seott Óleo de Fígado de Bacalhau

Éticas nas queimaduras, feridas, eesemas, ****,

Unguento de Scott nos casos dos domí

nios da dermatologia, constituo o tratamento

mais moderno e eficas devia» á riqueza en
vitaminas de óleo de fígado de bacalhau Scott.

Para aplicação e venda, os srs. farmacêuticos não de-

vem deixar de ter sempre á mão o

UNGUENTO DE SCOTT

¦\ -**i*_--------L >«___ -e^_S Wm

(seâsfamosás

MINORATIVAS
ma pbisâo os Ventre, como
¦MSIOIMMHS oo NÜ* « M asa»

AS MINORATIVAS.
consentindo âSa*x*s\
conservam d idade

«SMtoe* neMcor stonumpr attbiam

Medicamentos armazenados

pelo governo americano
Prevendo a falta de certos meai-

camentos importados, o governo
ameircano continua guardando dro-
gas e produtos químicos para as
eventualidades de momento.

O governo da Uniüo, prevavendo-
se contra esse perigo, tem armaze-
nado grande quantidade das drogas
mais precisas, trinta por cento das
auais vinham da Europa antes da
guerra e, como resultado desta me-
dida, dispõe de quinino suficiente
para dois anos e nos cofres do De-
partamento do Tesouro tem ópio
bastante para as necessidades de
três anos.

Os paises ibero-americanos, que
com o seu clima de adaptação ás
culturas, exportam algignas ervas
medicinai- em quantidades aprecia-
veis, poderão obter resultados com
esta política norte-americanas, que e
uma das facetas do grande plano de
defesa nacional. Em algumas das
mesmas republicas oferece-se agora
a oportunidade de iniciar a cultura
de outros produtos botânicos que,
anteriormente, por diversos motivos,
não parecia compensadora. A escas-
ser atual, resultante da falta de im-
portação da Europa e do açambarca-
mento que se fas na América do
Norte, aumentou consideravelmente
o preço de alguns deles. Assim, por
exemplo, a beladona, que antes da
guerra se importava dos Balcans a
quinze centavos de dólar, custa ago-
ra mais dois dólares por libra, o que
demonstra a importância que tem
essa importação, sabendo-se que o
consumo anual dos Estados Unidos
atinge, a cerca de 200.000 libras-pe-
so.

Alem da beladona, os paises bal-
canicos e outros da Europa enviavam
para os Estados Unidos importantes
quantidades de raiz de valeriana e
de matricária, tanto da espécie mo-
dora como da camomila ou macela.
Também se importavam dali o acô-
nito e o estramonio. Entre os pro-
dutos não menos importantes para a
cozinha do que para a medicina
eram ainda importados a mostarda,
a salva, o anis e o coentro, cujo eul-
tivo pode ser intensificado na Amé-
rica em conseqüência da atual guer-
ra. A raiz de valeriana, que desde o
começo da guerra se importava da
índia e do Japão, «será outro dos pro-
dutos botânicos cuja cultura se ha
de desenvolver na América devido á
sua importância medicinal nos casos
de maternidade. Também ae esta
dando grande impulso na América á
cultura do "digitalis", de grande e
benéfico emprego nas afeções car-
diacas e do qual existem atualmen-
te grandes estoques.

guinte:
a) — não se devem associar

medicamen tos. quando um deles

pedu perder ou diminuir sua att-
vldade; igualmente os que podem
anular ou modificar seu aroma
ou produzir fermentações;

b) — medicamentos que de-
vem ser mantidos em relação de-
vem ser associados a dissolven-
tes apropriados, evitando a adi-

ção de outros líquidos ou subs-
tancias que diminuam o noder
dissolvente;

c) — não devem ser colocados
em papeis ou cápsulas aaniláceas
substancias higroscópicas e deli-
quesoentes, nem associações me-
dicamentosas que produzem mas-
sas pastosas ou líquidas;

d) — deve ser evitada, o mais

possível, a associação de corpos
oxidantes e ledutores;

e) — não se devem a-ssociar
substancias que, por união dire-
ta, podem originar outros cor-
pos de ação diversa;

f) — não ae devem associai
substancias que podem determi-
nar a deoomposieão de alguns
dos elementos asilados;

g) — quando a as»?ocia^ão pode
dar origem a um composto ex-
plosivo, pulveriza-se em separado
cada elemento; misturá-los, de
pois, cuidadosamente;

h) — deve ser evitada, nos so
lutos, a adição de certos sóis so-
lúveis, que, por dupla decompo-
sição, podem originar um sal in-
solúvel;

i) — o tanino e as substan-
elas «adstringwites não devem .«er
«usociados cornos íerrUginosos,
alcalóides e seus sais, ácidos mi-
nerals, alcalls, carbonatos alcali.
nos, matérias albumraoides., %e-
latina, etc.;

j) — «as substancia reainosas
não devem ser associadas com oe
ácidos e corpos de reação ácida,
sais solúveis de ferro, cobre. p> a-
ta, chumbo, ácido fênico:

k) — ss tinturas e os extratos
fluídos de substancias «resin&sas,
antes de serem associados a so-
luto» aquosos, devem ser previia-
mente emulsiomados com goma
arábica;

1> — os corpos graxas não de-
vem ser associados -aos áridos
metálicos, ácido mtrico, álcalis o
carbonatos alcalinos;

m) «— não devem ser associa-
dos os fermenlos solúveis e as
substancias gomosas e mucilagl-
nosas com os sais do ohsumlo,
ferro, álcool e ácido enérgicos;

n) — as essências náo devem
ser associadas aos ácidos mine-
rais e substancias oxidantes, e
não deve mser misturadas a li-

quidos quentes;
n) — não devem ser ajssocia-

dos sais metálicos com infusos
e cc-simentos;

o) — a glicerina, álcool e so-

lutos de ácido cítrico podem ser
empregados para aumentar a so-
habilidade de -certas substancias
e cceTigh* a precipitação de ou-
tras;

p) a fUtração, a adição de
novo dissolvente e outras ma-
nipulações somptementares. pró-
prias a cada caso, devem ser fei-
tas quando as necessidades re-

quererem, procurando-se sempre
náo mudar os caracteres póprios
das mesmas.

(Continuará)

¦li

DROGARIAS

RAUL CUNHA & CIA.
todas as Drogarias e nós lhe venderemos

— ESPECIALIDADES VARMACfiUTICAS — DROGAS.
PERFUMARIA8. ete.

RUA BUENOS AIRES, lia — Telefones: 23-4621 - 23-4717

Telegramas: — DULCOSE

Filiais em Belo Horizonte:
Drogaria: RUA TUPINAMBAS, 460

(Junto A Caixa Econômica)-RULTONE: 2161

FARMÁCIA CASSÂO:

CAIXA POSTAL. |M

RUA DA BAÍA, 1044
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3 fortes razoes que lhe interessam
DROGAS selecionadas

As de MELHOR qualidade
PREÇOS sem competidor

ESTA £ A OFERTA DA
DROGARIA

•tX SUí>a
Aos proprietários oe Far-
mác'as de todo o Brasil

CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL
CONCURSO PARA TENENTE FARMACÊUTICO

Rua da Assembléia 64-66-Rio

Associação Profissional
dos Farmacêuticos

(Reconhecida pelo Ministério do Trabalho. — C.m sede
em lio Preto, á Praça Rui Barbosa, 142. E. d< .'. P. uio).

De ordem do sr. Coronel coman-
dante do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal e de acordo com o
Regulamento para os concursos do
Serviço de Saúde desta Corporação,
baixado com o decreto numero 6.790,
de 31 de janeiro e publicado no "Dia-
rio Oficial" de 3 de fevereiro, tudo
do corente ano, faço publico que se
acha aberta na Secretaria deste Cor-
po, a partir da data da publicação
do presente edital e pelo prazo de
sessenta (60) dias, a inscrição para
concurso de 2.° tenente farmaceu-
tico:«Os concorente* deverão apresen-
tar.

a) diploma de curso de farmácia
feito no Brasil, em faculdade fede-

ral, equipaiada ou reconhecida, re-
gistrado na forma da lei;

b) certidão original de registro ci-
vil de nascimento, provando ser bra-
sileiro nato e ter menos de trinta e
cin«co (35) anos de idade, até a data
da publicação do presente edital:

c) carteira de identidade;
d) folha corrida policial. passada

pela Repartiçilo competente do lugar
onde residir;

e) caderneta ou certificado de re-
servista registrado em Circunscriçáo
de Recrutamento Militar;

f) atestado de vacina anti-vanoli-
ca passado pela Saúde Publica;

g) prova de estar em condições de
saúde necessárias para o serviço do
Corpo de Bombeiros, mediante ins-
peção por Junta Medica da Como-
ração

Todos os documentos apresentados
deverão ter as firmas reconhecicas.

O programa para o presente con-
. curso constará dos quarenta e cinco
. »45) pontos abaixo,
i Outras informações, na Secretaria

do Corpo de Bombeiros, à Praça da
Republica numero quarenta e cinco
(45).

Secretaria do Corpo de Bombeir-oe
do Distrito Federal, em 7 de ag06to
de 1941. — Emilio Carlos Schneider,
1.° tenente secretario.
PROGRAMA PARA O CONCURSO
DE Z* TENENTE FARMACÊUTICO,
DE ACORDO COM O ART. 7.* DO

DECRETO N." 6.790, DE 31
DE JANEIRO DE 1941

1.° — Ácido cloridico. Brometo de
sódio. Cloral hidratado. Terpína.
Amido

CTRCULAR
A todos os farmacêuticos for-

mados e práticos licenciados que
exercem a profissão nos seguin-
tes municípios que constituem a
base territorial da Associação, re-
conhecida pelo Ministério do Tra-
balho: .

no que .fera c;... i_. ..menti di-
vulgado, já p^ttê-âo as iarmacia&
comprar o qae nsetásitar, que,
embora não seja ameia pelo pre-
ço que terão os depósitos, contu-
do será inferior aos correntes da
praça, o nosso repicsentantt, quebrevaxente visitará todas as far-Rio Preto, Mirasol, José Boni- macias, forne^rá amplas infor-

fado, Monte Aprazível, Potiren- mações a respeito, oara quem sodaba, Ibirá, Catanduva, Matão,
Tabatinga, Itapolis. Tanabi, No-
v§ Granada, Palestina, Cedral,
Uchôa, Tabapuan, Santa Adelia,
Ariranfta, Pindorama, Fernando
Prestes, Taquaritinga, Borborema,
Novo Horizonte, Itajubi e Mundo'ovo

A Associação Profissional dos
Farmacêuticos, eonstituida nos'•ermos dos decretos-leis nso

licitamos a gentileza d? «ua a-
ten-çáo.

Como órgão oficial da ciasse, o
Sindicato prestará todos os ser-
viços que estiverem ao seu alcan-
ce, como sejam: defesa de multas
e encaminhamento de papeis nas
repartições publicas, pagamentos
de impostos e nos bancos. Infor-
mações sobre produtos e compras

na. Vaselina. Exaígina. Iquitiol.
Ácido cia-iidrico. .

3° - Iodo. Nitrito de sódio. Ma-
rita. Aspirina. Tinitrina.

40 — Oxigênio. Carbonado de cai-
cio. Fenoi comum. Citrato de fer.0
amoniacal. Eucaliptol.

50 _ cloreto de cálcio. Carbona-
tos de sódio. Mentol. ^enolftalema

6o — Água. MetavanaóJato de so-
dio. Glicerina propilica. Bromofor-

7- _ Água oxigenada. Peroxido
de magnesio. Álcool etilico. Salici-
lato de litio.

8° — cloro. Iodeto de sódio. Cio-
reto de etila. Glicose. Salol.

9o — Enxofre. Colargol. Iodofor-
mio. Sulfato de c-parteina. Salipi-
rina.  Mm

10° — Ácido borico. Iodeto de
chumbo. Aldeio formico. Brometo
de canfora. _

11.° — Hipo sulfito de sódio. Hi-
po !orito de cálcio. Lactose. Ben-
•/.oato de sódio. Salofeno. Salicilato
de metila.

12.° — Mercúrio. Iodeto de calco.
Ácido salicilico. Piridina. Quimna.

13.° — Fosfates de cálcio. Sulfa-
10 de cobre. B°r_2_oato de litio. Ácido
r.eético. , ~

14.° — Arsenito de potássio. Ferro
reduzido pelo hidrogênio. Ácido ci-
tricô. Glic.rofosfato de cálcio. Ben-
r-oato de gaiacol.

15.0 _ permanganato de potássio.
Tartaratos de potássio. Terpinol.
Glicerofosfato de sódio. Cloreto mrr-
íurico. Santonina.

I6.0 _ Nitrato de prata. Suli.ao
dc zinco. Piramido. Timol. Tiocoi.

17.o _ carbonato de bismuto. Bro-
meto de cálcio. Salicilato de ezeri-
r.a. Ácido latico. Nitrato de anv.in.

18.° - Fosfato de sódio. Sub-ni-
trato de bismuto. Digitalina. Salici-
lato de bismuto. Ácido glicero tos-
forico.

19.° — Sulfato de magnesio. Oxl-
dos de mercúrio. Estrofantina. La-
ctato de mercúrio. Salicilato de so-
dio.

20.° — Borato de sódio. Oxido de
magnesio. Sacaroee. Fenacetina.
Formiato de sódio. Ácido benzoico.

21.° — Cloreto de potássio. Hi«dro-
xido de magnesio. Éter etilico. Aco-
nitina. Novocaina.

22.° — Hidróxido de sódio Sul-
fureto de carbono. Urotropina. Ni-

2.° — Cloreto mercuroso. Parafi- | trato de aconitina. Efedrina

CASA SALIAAHA
ACCESSORIOS PARA FARMÁCIA

FUNDAS, CINTAS E MEIAS ELÁSTICAS
SOROS E VACINAS

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS
DROGAS, CURATIVOS E CIRURGIA

M. VENTURA & CIA.
«M - RUA BUENOS AIRES, 68 -S- RIO DE JANEIRO

Telefone 83-8408 Caixa Postal MS
Remessa imediatamente contra -rale postal oa cheque

23° — Hidróxido de potássio. Aci*
do sulíurico. Adrenalina. Acetato de
(.•humbo. Citrato de litia.

24.° — Arseniato de sódio. Hipofos*
fito de cálcio. Ácido galico. Ácido
tanico. Ac:tona.

25.° Cloreto de sódio. Pnbora-
to de sódio. Cacodilato de sódio. Sa-
carina. Neo salvarsan.

26° — Clorato de zinco. Azotato6
de mercúrio. Cacodilato de estrlqui-
nina. L-ecitina. Cafeína.

27.0 — Carbonato de magnésia.
Iodeto de potássio. Ácido tartarico.
Cianeto de mercúrio. Teobromina.

28.° - Cloreto ferrico. Brometo de
estroncio. Creozoto. Lactato de cal-
cio. Oxalato ferroso.

29.° - Cloreto de amonio. Iodeto
de estroncio. Citrato de cafeina. Re-
sorcina. Cacodilato de gaiacol.

30.° — Protoxido de azoto. Fosío-
ro. Acetanilide. Emetina. Cacodi-
lato de ferro. Cloridrato de cocaina.

31.° — Oxido de zinco. Carbona-
to de litio. Arrenal. Cloroformio.
Formiato de quinina.

32.° — Anidrido carbônico. Caibo-
nato de amonio. Antipirina. Ferro-
pirina. Bromidrato de quinino. Aris-
toi.

33.0 _ polisulfureto de potasõio.
Persulfato de sódio. C«ocaina. Cio-
ridrato de emetina. Sulfato de qui-
nina.

34.° - Ácido azotico. Hipofosi-to
de sódio. Estriquinina. Veronal. Cio-
ridrato de morfina.

35.° — Bromo. Arseniato de fer-
ro. Diuretina. Hslmitol. Morfina.
Sulfato de estriquinina.

36." — Brometo de potássio. Qxi*
do ds cálcio. Citrato de ma«gnesla.
Heroina. Euquinina.

37.° — Cloreto de magnesio. Ácido
fosfonco. Dionina. Teofilina. Sali-
cilato de mercúrio. Piperazina.

38.° — Salicilato de magnesio.
Sulfato de bario. Apomorfina. Co-
deina. Narceina.

39.0 _ Nitrato de potássio. Fos-
fureto de zinco. Fosfato de codeina.
Aristoquina. Cloridrato de apomor-
fina.«40.° — Brometo de amonio. Suifa-
to de sódio. Amônia. Cloridrato de
quinina.

41.° — Iodeto ferroso. Ouro coloi-
dal. Citrato de sódio. Valerlanato de
amonio. Airol.

__2.0 — Sulfato de cobre amorna-
cal. Naftois. Valerianato de quinina.
Paradeido. Electrargol. Benzoato de
r-ercurio.

43.0 _ Variedades artificiais do
carbono. Iodeto de litio. Bromidra-
to de quinina. Azul de metileno.
Ácido picrico.

44.° — Carbonatos de potássio. Hi-
poclorito de .«ódio. Acetato de amô-
nio. Crinogenina de pilocarpina.

45.° — Cloreto ferroso. Iodeto de
arsênico. Pilocarpina. Tanigeno.
Hippal. Estovaina.

Secretaria do Corpo «de Bombe.ros
do Distrito Federal, 7 de acosto de
1941. - Emilio Carlos SeluieMer, 1*
tenente secretario.

1.402, de 5 de julho de 1939;' JÜS^SS Ü*M!t¥ !****.*
a.858, de 29 de junho de 1940; e **^.******** ™*i& d* lanna-

cias, informações sobre as locali-2.881. de 9 de julho de 1940, com
o objetivo de congregar a classe
nara a «defesa de seus inteiwses,
- olicita a «sua atenção para o se-
-uinte;

A classe dos que abraçaram a
farmácia para ideal na vida, tem
lutado com serias dificuldades
para resolver os problemas que
afetam os seus interesses e, ape-
var dos ingentes esforços, pouco
o» nada tem consefe-uido até hoie

dades mais vantajosas para ins-
talação de farmácias, etc.

Afim de fornecer a carteira
profissional, acha-se em Rio Pre-
to uma comissão do Departaroen-
to Estadual do Trabalho. E* de
toda a conventeincia que tortos
providenciem o quanto antes.
Porque depois terão que ir a B.
Paulo para obte-la. E a lei deter-
mina que as Coletorias não rece-

Quer comprar?
Quer vender ?

que venha melhorar a situação bam o Imposto de Industria e
jjrecaria em que vive a maioria Profissão sem a apresentação da
das farmácias. Foi para omba
ter esse estado deplorável que se
criou a Associação, que .será o
nosso Sindicato, o Sindicato se-
n\ o órgão oficiai que pleiteará
e defenderá os direitos e interes-
ses dos farmacêuticos.

A farmácia tem vivido isolada
uma da outra e, esta é a causa da
dispersão dessa poderosa forca
que, reunida, far-se-á ouvir pelos
poderes públicos.

Da união de todos, nascerá o
prestigio e a opulencia da classe.

O primeiro serviço que o San-
dicato prestará será a instalação
de depósitos de produtos farma-
ceuticos «pelo sistema de coopera-
tivismo, os quais serão adquiridos
pelo preço de custo, «acrescido
apenas pelas despesas gerais. Pa-
ra esse fim a diretoria já entrou
«m entendimento com conceitua-
da drogaria da capota^ na qual

*tffmr*n-t.r, e~r. •¦•.•cyr* r*yf,*iyryi[\ç q pJ*í-

guia do Sindicato, cobrando com
cu.stas judiciais os que deix^em
de o fazer. E preciso traiser o da-
ploma que dispensa todos os pa-
peis.

Certo «de que todos os farma-
ceuticos compreenderão o alto ai-
cance deste nosso movimento de
arregimentáçáo da ciasse, desde
já a Associação agradece' a sua
inscrição.

Inscrição — Jóia: 208000.
Mensalidade — 108000.
Rio Preto, 15 de julho de 1841.
(a.) —J.F. Miziara, presiden-

te da Associação Profissional dos
Farmacêuticos.

A GAZETA DA FARMÁCIA tem
como objetivo principal o de servir
& clase farmacêutica. .-'er útil, an-
tes de mais nada. Para t nto, quer
como órgão informativo quer «nomo
veiculo de idéias e sugestões, ou am-
da divulgando ensinamentos, e6trei-
tando laços, promovendo maioi e
mais estreita solidariedade, toman-
do conhecidos legítimos valores ou
servindo de agente de ligação entre
os proíisionais dos mais afastados
recantos de nossa terra, entre si e
com a metrópole — para tanto, re-
petimos, nunca poupou esforços ou
limitou Iniciativas.

E é dentro desse programa que
| anuncia, hoje, a criação de mais

ouer circunstancia não o quer com-
prar novo — principalmente numa
época «como a atual, «em que tudo
isso encareceu tâo espantosamente.

Outros, por sua vez, hão de ter
muitas vezes, desejo de se desfase-
rem de peças, maquinas ou quais-
quer aparelh: nentos, que já não
lhes prestam serviços, mas que cs-
tão ainda em boas condições.

O que se propõe faaer A GAZETA I
DA FARMÁCIA é, precisamente,
pôr em contato uns e outros doe dois
grupos, por meio desta nova secção.
Divulgaremos, pois, a partir do pro-ximo numero, graciosamente, todos
os oferecimentos de venda e todosob pedidos ou propostas de compra

titulo «t|ue encima estas linhas:"Quer comprar? Quer vender?*'
Sabido é que muitos negócios in-

teresantes, notadamente no melo in-
dustriai, deixam de aer feitos por
falta da possibilidade de um inter-
cambio de precisa-se e oferece-te.

Muitos «são «os proprietários «de la-
«boratorios, por exemplo, que neces-

titam de d«e*ermina«do aparelho, ma-
quina ou vasilhame, e que por qual-

HEMORRHOIDAS?^

«uma secção permanente, que terá o de artigos da espécie que citamos,
pondo em contato os proponentes ecandidatos, sem para tento exigir
qualquer remuneração.

Nos casos em que aqueles que re-correrem á nova secção desejarem
conservar sigilo sobre seus nomes eendereços, trataremos de prestar osinformes aos interessados no assun-to em vista, por meio «de correspon-ciência. O nosso escopo é tão sóservir á classe farmacêutica e fica-mes, portanto, a aguardar as pro-postas, ofertas ou pedidos dos cole-
gas que se quiserem servir de "Quer
comprar? Quer vender?"

C0CEIRAE
BOLHAS DÁGUA

provam que o Sr. pagou uma
paraaitoae tem gravidade! Não
pente em Ácido Urico, ma*
ataque logo o mal, usando
3 «ou 4 vexet, o Antiphytol
Silva Araújo que mata ot pa-
ratitat, acalma a coceira •
restaura a pelle offendida.

ANTIPHYTOL
ORMULADOPROf IOUARDO RftRfl

Bi&ssigspy
ff>í»r».

Malvaisco é uma Malvacea, o de-
coto das folhas possue propriedades
antiepléticas, serve para lavagens de
feridas e desinfecções de fistulas.

Vitamina I
A carência de Vitamina B e de

alimentos que a contenha, na Fran-
ça, está sendo aproveitados os de-
tritos das refinarias de óleos e das
cervejarias.

Assim biologistas franceses estão
trabalhando com este material e ti-
rando Vitamina B, material que, tm»
tigamente, era jogado no lixo.
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DesmFLnmfínres
zm Rins e Bexiga-=__

DtTSINFL AMAM-De5/NFFCTAM-Ac/\L MAM
e Lavam os Rins ea Bexiga .

Limpam o Sangue Dissolvem Pedras
fe e Areia da Urina «

COLETÂNEA
Juitio C«esar, deu a posteridade

o seu nome, ao mês de Julho,
que a principio chamou-se"Quinti-to", porque era o qurimto
mês do Calendário de Romulo.

Calendário Positivista: Carla.
Magno e Dante, dedicados á
Epopéa Moderna e á Civilizarão
Feudal.

Calendário Israelita : Tamoass
t Ab.

Os romanos adoravam neste
mês, a Júpiter e os árabes ao
arcanjo Verchlel.

Vultos notáveis: — Antônio
Castro Aires, poeta, nasceu na
Baia, patrono da cadeira n.° 7
da Academia Brasileira, criada
por Valentim de Magalhães.

Visconde de Inhaúma, era o
almirante Joaquim Joaé Iftnacio,
heróe na campanha do Para-
fuaí.

Stir Wttiam Trwnbud, foi a
primeira pessoa na Inglafera,
que recebeu uma carta com en-
vetope.

Im 1«30, no Império Britânico,
Inventa-se a maquina de cortar
envelopes.

A cerveja ** remotA; já era co-
nheckda na velha Babykmia

Alguns cientistas acreditam,
que o beija-flor bate as asas
.600 veaes por minuto.

O encounaçado "Minas Gerais',
em abra de 1910. transpõe a
baia de Guanabara, em sua pri*
meara viagem, para se incorporar
á Esquadra.

Devemos respeitar e proteger
um ninho, porque os passarinhos
faiem ali um pequenino bem).

O uso dts cartas com enve.o-
pes. começou na Inglaterra em
ml

As primeiras cartas seladas
circularam na Inglaterra em
1840.

O ato de dobrar um pa~aque-
das, requer murta habilidade, e
conhecimentos especiais, dos en-
carregados deste serviço.

A anestesia nas operações cl-
rurgicas, foi posta em pratica,
pelo medico inglês Lord José
Lleter.

A maquina de costurar foi «a-
ventada por EWas Howe.

O trenó ha_r.'n>u o h\nr.«e«i a
descobrir a roda.

O uso da balança tttnoo** **
épooFS tonei nquaí.

Os gregos u.savarn ás refeições
a alcachofra, com o SMfltt de
Kinara.

Pintores que a posteridade et-
lebrizou: Miguel Ângelo, Rubens.
Alberto Durer. Raphae! c Rem-
brandt.

A Drogaria Granado, foi run-
dada no Rio de Janeiro em 1870

No Brasil existem aproximada-
mente 1800 bibliotecas com 10
milhões de livros.

Em todo território nacional
erguem-se 36 museus.

Pode-se perdoar a ingratidão,
mag esquecê-la é impossível.

A opera Aida, de Verdi, foi
cantada pela primeira ve?\ em 24

Exantos do auHarts it
Farnteia

No Estado do Rio Grande do Su.vão se submeter a exame, vários práticos de farmácia, continuando, depois «em sucessivos exame» os dema.-auxiliares de farmácia de todoEstado.
•Assim, para facilitar os exameshaverá bancas examinadoras emPorto Alegre — Rio Grande — Pe-lotas - Bagé — Alegrete— Cara-sinho — Caxias — D. Pedríto —

Guaíba — Itaquí — Jaguario — JoséBonifácio — Livramento — Passo
, Fundo — Quaraí — Santa Maria —
j São Borja — Sao Gabriel — SioLeopoldo — Taquara — Urugualanae Vacaria.

A organização deste concurso dehabilitação para os auxiliares defarmácia, o primeiro que se reaUxano Rio Grande do Sul, está a cargo ida Secção de Fiscalisaçáo do Ex-erciclo Profissional, a cuja frentese encontra o dr. José Barros deAraújo.
j A prova prática oral constará da

As cartas no reinado de Luiz manipulação de um medicamento
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a. umi
de dezembro de 1871 na cidado
do Cairo, no Egito.

Depois do trenõ, veio o rolo eapóe este a roda.

Associação Brasileira de Farmacêuticos
Sessão realizada em 8-8-941 — Craferência dos

drs. Herminio Britto Conde e Carlos Henrique
IJfoeraUi —'-

1

p*

¦

XIX, eram fechadas com cena o
nào eram violadas.

As caixas postais nas esquinas
das ruas , de Paris aipereceram
no ano de 1663.

Roberto Fitlton fod o inventor
do torpedo.

A iliba de Figate.
«Indico, é habitada
bra rios.

no oceano
por gatog

oficinal, que figure na farmacopéia
brasileira, de uma fórmula magistral
no ato da prova, do reconhecimento
de medicamentos a simples Inspeçãoe da posologia e Incompatibilidade
dos medicamentos mais usadas.

A prova escrita constará de quês-toes referentes á farmácia prática,artigos da legislação sanitária queos práticos devem conhecer, assimcomo sobre a legislação de entorpe-
cen tes.

Ab e Elloul.
Calendário Positivista:
Dante e Guttenbeog «que smiòo-

lixavam a Epopéia e a IndustriaA descoberta do dinamite katribuído ao sábio Edison, nos Moderna
Estados Unidos da America do j «Os romanos dedicaram este mêsNorte. j a "Geres", deusa da felicidade e

«AGOSTO j das colheitas, a proteora da Agr-
Quando se prooedeu á reforma cultura,

do Calendário, foi dado o nome Vultos celebres — Lui* Alves dt
de Agosto, do latim "Augustas" lima e Silva, Duque de Caxias,
em homenagem ao imperador Au- patrono do» EkencWo Brasileiro,
gusto. Anteriormente, no Calen- ; Eudydes da Cunha, escritor ee-"Sextil" por ser o «xto mês, ***** lebre, ocupou a cadeira n.° 7. da
dario de Romulo, chamava-se '¦ 

Academia Brasileira, eujo patro-
a origem do mès de Agosto. no foi o nudeso poeta Castro Al-

Calendário Israelita: I v-es.

Numerosa asstecércia accnY<-M
à última ses.sào ordinária rta As-
_osltçfto Brasileira de Farma-
eêuticos, cujos trabalhos foram
presididos pelo dr. Antenor Ran-
gel Pilho, secretariado pelos far-
.r.acênticos José Srheinicmann e
Edgard Carvalho Neves.

Após o expediente habitual Aa
secertaria, usou da palavra o
prof. Ab^l dle Oliveira que. fa-
zendo entrega á me!?a do projeto
para regulamentação dos a nim-
cios de médicos e produtos fai-

. macêuticos, disse da orientacôo
geral e do espírito que noriea-
ram os traba-hos da Comissão
Especial encarregada de elaJb*?-
rá-lo e de que fora parte, como
representante da Associação.

A seguir, proferiu o dr. Her-
núnio Conde, acatado ottahnolo-
gista carioca e destacado fui-
cionário federal, interessantis-.:-
ma conferêtvcia sobre **a ética e
a industria farmacêutica", foca-
rezando a questão, especialmente
seu aspecto «comercial, sob o pon-
to de vista legal e moral. O te-
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liois aliados em
nossa defesa

No combate diário, constante, que temos de sustentar
pela saúde contra as doenças* dois fortes aliados
vêm sempre em nosso auxilio: o Médico e o Far-
maceutico. Se o primeiro estuda o nosso organismo,
descobre o mal que o ataca è lhe prescreve o re-
médio, é ao segundo que compete aviar escrupu-
losamente a receita ou fornecer rigorosamente o pre-
parado que o médico indicou. Tanto um como o
outro encontram à sua disposição o precioso auxi-
lio dos medicamentos da Casa "Bayer", nos quais
depositam absoluta confiança. HELMITOJU MITI-
GAL, ATEBRINA sào, entre tantos, nomes fami-

liares aos dois amigos e aliados £ quan-
do falta o médico, o Farmacêutico va-
lendo-se dos seus conhecimentos e da
sua experiência prontifica-se a aconse-
lhar não só estes como outros preparados
garantidos pela CRUZ "Bayer" Ele
sabe que "SE É "BAYER" Ê BOM"

-VYERl

Se ê B-yf*
«Boas

.

I'y.ma agra«dou plenamente, despir-
tando debates animados dos far-
._acêuitk.os Álvaro Varges, Nes;-
tor Moura Brasil, Euclydes de ; >
Carvalho, Godoy Tavares, Majel- [.la BLjos, Messias do Carmo, Fran- [
cisco Aü-buqu-erqiue e Antenor |P
Rangel E_*\o} çue foram respon- 5
didos e escla?>e':idos pe*o confe- |
rencista. ; $¦

Proferiu após, o farmacêutic1.» gdr. Carlos Henrique Lifoeralli, d*.-
retor técnico do Instituto Medi^it
camenta, de S Paulo, conferèn-;.
tia .sobre os "métodos de lden*£- ^
íicação e doseamento das sulfa- gnilamidas", discorrendo soorc a ST
importância desse composto na £
clinica e na farmácia e passando |
tm revista os meios de aua car-;«•;,-
racterização e anáMse quantitaj,"
nva. ¦

Oü faí-nacêutàcos Virgilio L*»*^
i*es, Majeüa Bijos e Ant^nori
Ban(?el Filho comentaram o tra-*
baiho aresentado, faaendo re(s:
saltar o alto interesse do assur*
to, já por si, Já pelo que reprrç*
senta «como inestimável esforçLQ
pessoal do conferencista e como
louvável contrlbuLção da organi-
za«ção industrial em que labuta,
em prol da ética profissional e
do apuro cientifico da nossa in-
dústria farmacêutJca

Antes de encerrada a sessão
foi levado a efetto o sorteio d >
pr^io de freqüência "Associa-

ção", que coube á farmacêutiesu
d. Luira BarroR de Miranda , ts

SUA ULTIMA SESSÃO O* •>'
OTNATÍtlA REALIZADA >¦**

VM 228 ln« ' _
Homenagem a Oa:"i..s. ***** r*ú*t**
trás do prof. floriano de Lenv^

Decorreu brilhante, peran%,
numerosa assitencia, a , 9.» y$*\-
união ordinária da Associacag,
Brasileira de Fanua^êutioos, :t*m,
td presidida pele farmeo. 4*fc
Antenor Rangel Filho. secre^-«,
riado pek;s farmc«os. Jcsé Sche?
inkmann e Álvaro Caetano 4«'
Oliveira, a qual correspondeu
assim, ao int-erease com ^r\ii***.
sendo a-guardada. ^

Como homenagem da AssociaH
ção á memória do grande \>atóc\
no do nosso Exercito, o Invicto.
Marechal Duque de Caxias, foi.
proferida, pelo consocio capitão
dr. Orlando Rareei Sobrinho, pa-
tertra sob o tema : "Caxias, sim-
bole do soldado braMleirc" na
quai foi recordada sua intensa *
marcante obra poMtico-mllitar1*
nacionalista. )**[

Ocvífpou tambom a tribuna o
prof. Floriano de Lemos que d«t-
correu sobre "chaulmoogras ar«,-
tigas e modernas" e .sua apücà-
cão na terapêutica da lepra P
sotore a "evolução co homem, dP
estado de antrop«ie ao estado
normal, atual", assuntos ?.mfcç,s
bastante aiplaudido». ,;

O sorteio oo prêmio de fve-
quencia, relativa I re\uniâo. ce-u-
be ao coivocio Prulo Moura Br'i-
Sil. ''"
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Sífilis
Uma estatistjc? rev^-Jada pela

reação de Was-ermann, mo«sttou
que 50 % dos criminosos rfcoLjhi1-
dos á Crsa vie Dotnção eram i)o-
sitivamentr portadoref de MfiliS(

Isto pnrcí-e ti unificar que 0 de-
lito destes Individuoe é provo
«cado pela nri.ro sífilis auo de-
termina i^ritabi,' «ade. drí oiietT
"Tvbe seb tal aèpo terrm íe tor-
nadt) cmninoSOÉi

"trAil "•'?
'fW*'*

ÚÜ
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Antes de sair de casa, examine o qne vai
»

lazer, á volta, exanine o qne fez .
cuohlo

Dr. João Gonçalves Carneiro
Acaba de ingressar, como só-1

«io titular efetivo da Sociedade ¦
de Farmácia e Química de São
Paulo, o dr. J. Gonçalves Car
neiro, que se tem notabilizado,
em nosso meio, pelos estudos que
tem realizado sobre a aclimação
e o cultivo de plantas antolenro-
ticas. Damos a seguir a oração de
recepção pronunciada naquela
Sociedade por d. Helena Possólo,
conhecida especialista na quimi-
ca dos vegetais antoleproticos, e
que retraça o perfil cientifico do
dr. Carneiro.

"A SOCIEDADE DE FAB-
MA'CTA E QUÍMICA, hoje se re-
jubila ao receber como sócio ti-
tuiai o distinto patricio — João
Gonçalves Carneiro.

Gonçi_ves Carneiro, nome de
todos já bem conhecido, muito
joven iniciou a carreira profissio-
nal, na qual distinguiu-se sempre
e conseguiu atingfir lugar de des-
taque pelas qualidades de inteli-
jfencia o perseverança que o ca-
jBacterizam. fazendo-o galgar se-
ieno e confiante os rudes otosta-
«uJos da dificílima escalada.

Pernambuco foi o seu berço.
Alí estudou e fez o curso de En-
#enheiro Agrônomo na Escola
Superior de Agricultura.

Logo depois, transferindo reai-
dencia para o nosso Estado, des-
ampenhou em Santos o cargo de
delegado do Serviço de Vigilan-
«ia Vegetal.

E um dos mais antigos funcio-
narios do Instituto Biológico dc
São Paulo, onde exerce eficiente
atividade, oomo assistente da Se-
ção de Fitopatologia e Redator-
Secretario do "O Biológico", or-
*áo daquele Instituto.

Com visão ampla e bem oriea-
tada, muito tem trabalhado para
o deesnvolvimento da agricultura
em geral, e suas contribuições são
valiosas no campo das ciências
agronômicas, e vasta a sua baga-
gem cientifica.

Ka seção agrícola do 'Estado
de S. Paulo", é farta a colheita
de dados e ensinamentos rurais
-que muito beneficiam os horticul-
tores, pequenos e grandes agri-
«u-tores, e a todos em geral.

Na •'Sociedade Quimica Elekeà-
noz", tem uma das seções indus-
triais sob sua chefia.

E' também professor da "Bolsa
de Comercio c Industria de S.
Paulo", onde inetrue sobre as
pragas e moléstias do algodoeiro.

Espirito altamente patriótico e
humanitário era natural que des-
de logo aspirasse pelo maior en-
grandecimento da Pátria e defen-
desse o interes^? coletivo de seus
compatriotas. Acsim, vários as-
•Untos referentes á flora br asilei-
ra, representando alto valor pa-
aa a economia nacional, tém si-
do abordados com freqüência por
Gonçalves Carneiro.

Em 1937, o vemos em Paris,
junto ao prof. Maurice Janson,
da 'Societé Nationale IVAcclima-
tation". estudando. ul*__rv_ndo, e
dispensando grande atenção ao
problema da cultura e aclima-
ção das "Chaulmvgras".

Pouco tempo depois, em Julho
de 1939, eil-o ao lado de outros
colegas ilustre:, representando o
Estado de São Paulo no Io Con-
gresso Interna iona! òe Aduhos,
em Roma.

Com brilho in vulgar dese*mpe-|
imou sua missío; e nessa reunião
de cientistas, ténicos e indus-
triais. com elenentos representa-
Üvog de mais de 40 paises, figu-
aou entre outras contribuições
paulistas o seu trabalho intitula-
•do: "A Legislação ròbre Adubos"
no "Estado de São Paulo".

Após visitar muitos Insiitutos
«ientitficos do V' ho Mundo, (Por-
tug-aJ, França, Itália. Alemanha), j
institutos eíTSes dr r^ nome mun-!
dial, Gcn-^aiKes Cr. . -*m. em mi-
nuaos© rtlalpfio v-miMca o re-

Homenagem á memora
do dr. Raul Leite

sul tado de sua viagem, suas ob-
servações e conclusões, e termina
sugerindo a creação de u.m ser-
viço de Introdução e Aclimação
de plantas, nos moldes dos exis-
tentes nos Estados Undos, e na
França, e em outros paises.

A' esse serviço cumpriria aten-
der as necessidades do País, es-
tudando plantas econômicas, in-
dustriais e medicinais. Entre as
últimas salienta o muito que se
deveria fazer entre as Quinas e
as Plantas Antilepróticas

Gonçalves Carneiro: Os que
neste momento vos apresenta as
boas vindas, muito esperam da
vossa dedicação e interesse, e con-
tam certo com a preciosa colabo-
ração nos diversos setores das
múltiplas atividades que orien
tam o programa cientifico desta
casa. Nós nos felicitamos pela
vossa chegada e vos saudámos
muito cordial e fraternalmente".

Faculdade de Farmácia de
Vitória
—$—

Continua sem solução legal a situa-
ção dos diplomados pela Faculdade
de Farmácia de Vitória; que são far-
maceuticos e dentistas

Antigamente as autoridades esta-
duais e municipais, mesmo sem apoio
do Ministério da Educação, davbi;-
licença para o funcionamento dos es-
tabelecimentos e consultórios des-
ses titulares, agora se nega, no pro-
prio Estado do Espirito Santo, a
autorização que era concedida ante-
riormente.

A lei federal garante aos diploma-
dos por faculdades estaduais, o ex-
ercicio da profissão dentro das fron-
tetras dos Estados, de forma que na-
da ha que possa privar aos diploma-
dos estaduais o exercicio regular de
suas profissões liberais.

0 caso das amostras grátis das
especialidades farmacêuticas

Dr. Raul Leite
A passagem da daita aniversa-

ria do natalicio do saudoso dr.
Raul Leite, fundador e diretor do
grande estabelecimento que lhe
conserva o nome prestigioso e
querido loi pretexto para que a
diretoria, fundonalismo e opera-
riado dog laboratórios Raul Lei-
te s. A., se reunissem á frente
dos mesmos, Junto ao busto da-
quele "leader" da profissão far-
macêutica e brilhante figura da
nessa -ndustala, para lhe render
mais ui.na homenagem. Dando
inicio á cerimonia, usou da pala-
vra o sr. Manoel Seixas, diretor-
presidente daquele grande labo-
ratório, após cujas palavras re-
passadas de saudade falaram ou-
tros altos funcionários da casa.
Por fim o acadêmico professor
Clement-oo Fraga, consultor-ci-
entifico da oi^anlaaçâo, traçou
o perfil do dr. Raul Leite.

Mulungus
14o anfiteatro de aulas da Colônia

Gustavo Riedel, no dia 27 de Agosto,
o dr. Oscar dTJtra e Silva, biologis-
ta do Instituto de Manguinhos, pro-nunciou uma coferência sobre eri-
trinas (mulungus).

Antes de dar a palavra ao confe-
rencista, o dr. Ernani Lopes, diretor
da Colônia, disse do prazer com que
por todos os médicos e funcionários
técnicos do estabelecimento era re-
cebida aquela útil palestra especia-
lizada, que aliás esperava não fosse
a única ali realizada sobre o assim-
to pelo cientista patricio.Dando inicio á' sua preleção. o dr.
dTJtra e Silva chamou a atenção do
auditório para a importância medi-
oa do gênero botânico que ia estu-
dar, pois os respectivos alcalóides porcerto substituirão clássico curare na
experimentação fisiológica c na te-
rapêutica.

Bm seguida, o conferéncista. quefalou sempre de improviso, passou a
mostra aos presentes um material dedocumentação dos mais abundantes,
constituído de plantas frescas. 'ío-
lhas e flores), material de herbário,
sementes, desenhos coloridos, foto-
grafias, etc., das diversas espécies
encontradas em nosso pais, o queU-priuiiu feição muilo prática á sua
palestra, permitindo aos ouvintes aidentificação fácil do vegetal em es-
tudo.

No tocante á localização dos, alça-loides na planta, salientou serem assementes muitas vezes mais ativasdo que a casoa. e em seguida frisou
que a droga oficfaial é somente acasca da E. mulungu 'E. verna),
quando outras espécies poderiamtambém ser utilizadas.

Depois de discorrer sobre- a partebotânica, propriamente dita. passoua tratar das aplicações médicas das
eritrinas nos estados, convulsivos em |
geral, como sedativo do sistema neu- i
ro-motor, insistindo sobre o papel 1
importante que terão esses alça loi- !
des na convulsoterápia.

UM NOVO SINDICATO i
Fod fundado a 4 de BgQ-tO, o

Sindicato dos Prcpaeandistas e
Vendedores de Drcgas do Estado
de S. Paulo, com sede na eaipfctaJ
bandeirante.

Por tom, o dr. dTJtra e Silva pro-meteu que, tm próoriaM, conferência,
estudaria os aspectos quknicos e a
parte f-to-Modinamioa. eom de-
monstraçóes eaperimentaie.

Um apelo ms nossos
aosmaittas

Crescido numero de a&sinan-tes de A GAZETA DA FARMA-CIA, residentes no interior do
pais nos %*hn enviado, parapooantAtnio ét «aos assinatu-
[as, cheques emitidos contrabancos das localidades onderesidem,

Como è bem de ver, essa
modalidade de pagamento nescausa sérios transtornos, e até
prejuízo, porquanto somos o-brigados a pagar uma comis-sõo aos estabelecimentos ban-carios desta capital, para queestes, por inierwtAfdto de suas
agencias, efetuem os respecti-
vos recebimentos.

Em eada um desse» cUcques,
J sofremos o prejuízo de cerca

de dez mil reis, o que represen-
ta ônus bastante apreciável.

Fazemos, pois, um apelo aos
novos e antigos assinantes, pa-ra que não se utilizem dessa
forma de remessa de dinheiro,
dando antes preferencia aos
Vales-Postak, ordens de paga-mento. cheques pagaveis nestacapital, ou outra qualquer mo-dalidade que nào resulte em
prejuízo par*, nés.

Estamos certos de que os
nossos prezados assinantes rs-
wnhecerão o perfeito cabi-
mento deste apelo s antecipa-
mos agradecimentos pela aten-
ção que dispensarem á nossa
solicitação.

Em uma das ultimas sessões de di-
retaria do Sindicato dos Proprieta-
rios de Farmácias, em vista das su-
cessivas multas impostas aos propne-
tarios de estabelecimentos farmacêu-
tico6, ficou deliberado a remessa de
um memorial ao Conselho de Con-
tribuintes, cuja redação foi confia-
da ao sr. David Meinicke.

Trata-se de uma peça concenciosa
que expõe com clareza a situação de
anormalidade em que se encontra a
classe farmacêutica pela privação da
posse de amostras grátis dos artigos
de seu legitimo comercio.

Oomo se trata de assunto de real
interesse dos nossos apreciados lei-
tores, transcrevemos na integra o
memorial em questão:"Exmos. Srs. Membros do Con-
selho de Contribuintes:

O Sindicato dos Proprietários de
Farmácias do Distrito Federal, em
face das ultimas decisões deste ene-
rito Conselho aos recursos dos as-
sociados deste Sindicato, nos proces-
sos por infração do disposto no arti-
go n. 4, do decreto n. 22.423, de 1.°
de fevereiro de 1933, que dispõe so-
bre as amostras grátis de especiali-
dades farmacêuticas, pelo presente,
e de acordo com as leis de sindica-
lização que outorgam aos sindicatos
o direito de informação e colabora-
ção na formação das leis que inci-
dam sobre as classes sindicalizadas,
vem apresentar informações que de-
monstram a situação de anormali-
dade e constrangimento em que se
encontrará a classe farmacêutica do
país, desde que permaneça o crite-
rio adotado pelo emérito Segundo
Conselho de Contribuintes, de con-
firmar sistematicamente as decisões
da R»ecebedoria Federal nos casos
referidos.

INFORMAÇÕES
O comercio de farmácia de todos

os Estados do pais, é diretamente
exercido por farmacêuticos diploma-
dos, por farmacêuticos licenciados e
práticos autorizados, e que por for-
ça da função que legalmente exsr-
cem, tém responsabilidade formal
nas informações dadas ao publico
sobre a forma de aplicação, aspecto,
gosto, tolerância, estabilidade, con-
tralndicaçóes, incompatibilidades fi-
siologicas e efeitos dos medicamen-
tos que vendem.

Que a exclusão do farmacêutico
estabelecido, de conhecer, através do
recebimento de amostras de espe-
cialidades e drogas, o gosto, aspecto,
forma de aplicação, dose e incom-
patibilidades dos remédios que ven-
dem, colocará os farmacêuticos de
todo o pais, numa situação de graveignorância e de afastamento da sua
própria função social e cientifica
que é exatamente a de conhecer,
examinar e esclarecer ao pubiico as
particularidades dos medicamentos

Prof. Mingoja na Associa-
ção Mineira do Farma-

citttioos
Foi recebido no dia 11 do correnteem sessão extraordinária da Associa-

Ção Mineira de Farmacêuticos, oProf. dr. Quintino Mingoja, ilustrecientista, membro da diretoria do Ia-boratório Paulista de Biologia, peran-te a qual realizou uma conferência.»obre «eus excelentes trabalho., quetao apreciados têm sido.O presidente da associação, dr Al-berto Teixeira Pais, nomeou antesuma comissão especial, composta dossrs. José Ladeira de Sena, J. Modes-to Sobrinho, ara. Isabel Vasquez ede uma universitária, para visitar ohomenage»í.do no "Majestic Hotel" elevá-lo, juntamente com sua senho-ra, á sede da Associação Mineira deFarmacêuticos.
O prof. Quintino Mingoja foi re-cebido debaixo de uma salva de pai-mas ao dar entrada no salão da sedeO prof. Antônio Lourenço Vianausou então da palavra, exaltando apersonalidade e as atividades cien-tífiças, do prof. Mingoja, entregan-do-lhe por fim o titulo de sócios no-norario da Associação Mineira deFarmacêuticos. Falou também a far-macolanda Catarina Vorcaro qu"ofereceu á sra. Quintino Mingoja umramalhete de flores naturais.O professor Mingoja depois deagradecer as homenagens, num ges-to cativante, convidou os participar»-tes a se dirigirem á "Casa de Minas",onde Bm* ofereceu um "eock-taQ'*.

em uso, e, muitas vezes, analisar, re-latar e comunicar aos congressos
científicos os benefícios ou inconve-
niencias que poderão resultar do usoe aplicação dos novos medicamento
e drogas.

Que os fabricantes de produtosfarmacêuticos ao remeterem an»s-
trás grátis aos médicos, estudantes,
hospitais, sanatórios, enfermeiros!
dentistas e parteiras, tém o objtti-
vo de levar ao conhecimento desses
profissionais, não, apenas, a comu-
nicação da existência material do
produto, o que seria obtido por umanuncio, "placard" ou literatura,
mas, sim, demonstrar todas as par-ticularidades do artigo, desde a suaestrutura física até as possíveis in-compatibilidades, intolerância* oubenefícios que o seu uso e ap.icacáo
poderão de tar minar. Não é, pois,possivel excluir o farmacêutico es-tabelecido do direito de receber e
possuir amostras de especialidades
farmacêuticas e drogas, sem dnstruirfundamentalmente, todas as prorro-gativas e utilidades profissionais dafunção do farmacêutico no seio dasociedade.

Bem compreende este Sindicato,
que é medida acaut-ladora do fisco,náo permitir em estabelecimentos
comerciais a existência de artigosnão providos da selagem respectiva
por cuja venda, uma vez realizada,ficaria a repartição competente,fraudada nas contribuições que lhesão devidas. Acontece, porém, queí& amostras grátis de especialidadesfarmacêuticas acusam, ordinária-mente, a sua imprestabilidade paraa venda, em vista do seu tamanhereduzido e da diminuta quartidadee dose de que são providas. Ressal-ta, insofismavelmente. que nào pode.ser matéria de comercio, um vidrecontendo, apenas, dois cálices de Vi-nho Reconstituinte ou uma garrai-nha contendo duas colheres de ÁguaInglesa ou de outro qualquer ;>ro-riuto farmacêutico, cujo efeito me-a.camentoeo só possa ser obtido pelouso consecutivo de muitas e suces-si vas dose.. Embora, excepcional-mente, alguns fabricantes de espe-cialidades farmaceut:c„s ofereçamamostras grátis, cuja reunião de duasou trsê unidades pode constituir umvolume inteira: ainda assim, só aexistência de três dessas amostras,
poderia levar o íiscalizador á con-c.usáo de que a posse das amostraise destinava a uma venda clandes-tina.

E não se argumente numa inter-pretação ciua do dxreto, que ape-nas, a "posse" pode constituir infra-ÇJ-.0, pois que com a vbstraçào dadéia da venda, desaparecerá c* fun-damento para a formação do quan-tum da multa no dano ocasional quese suponha sofrer a Pa_enca Pu-biica.
Mas se náo for dado ao Fiscal, ji_.gar, em face das ^ir^unstanciaf apre-sentadas, se as amostras encontra-c.as eram em dose, aplicação, nu-mero e utilidade terapêutica, lenun-cjadoras ou »iáo de uma possivelVfnaa dolosa, e, se ra interp'*ttaçãongida do decreto, lavrar um auto deinfração e multa respectiva que náoiique o mtra tor emparedado, t pos-•ia, mediante apresentarão de novasprovas ou raroes. pleitear os seusdireitos em grau de legitimo recur-so para um tribunal, isento ae Ju-risprudenci-s assentadas e imuta-veis, coerente examinador dos fatos

f Jrcunstanoiais e que, como órgão».tx*n»G0, ->_»!>,» -uieciar os aspectosvedados á visão do poder leigo poisque outros intuitos não teve a sabe-ooria do governo, quando resolveuerigir o emérito Con<*eliw> de Con tri-buintes.
Após as presentes considerações, eSindicato dos Proprietário'* de Far-macias do Distrito Federal esperaque d'ora avante, nos processos porr£ftí!.dS artIg0 n* *. do decreton 22.423. de 1.° de fevereiro dc 19*3,. sejam, em seus julgamentos, devi-l da mente apreciados se as amostras

l encontradas em poder do infrator,
, eram em numero, dose e quantidadeprestaveis a uma venda clandestina,ou se a posse das referidas amostrasapeuaõ denunciava o intereae cien-t tico daqueles que exercem Drofis-soes, nas quais entram em jogo asaude e a vida da f^mnia brasileira.
| A atenção dispensada ás informa-
. «.ões acima exaradas, muito aox_ia-¦ »a à clasfie contribuinte dos proprie-i tarios cie farmácias, que se re^oeija-rá por esse ato de inteira e sá Jus-tiça.
.«í?0 **\ *»neiro. 23 de junho ét1941 — (a), m* David MH»ieà. pn>sktentt".


